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ILO JOSÉ / PREFEITURA DO NATAL

Reforço no combate à criminalidade em meio à crise
Guarda Municipal amplia efetivo e estrutura para intensificar operação em Natal e garantir serviços __PÁG. 5

PF vai investigar violência política 
de gênero após posts contra Fátima
Ministro da Justiça instaurou apuração após tomar conhecimento de publicações contra governadora do RN

Apuração

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, 
enviou uma determinação 

de instauração de inquérito à Po-

lícia Federal (PF) para investigar 
possíveis casos de violência polí-
tica de gênero.

Dino explicou que essa ação 

foi motivada por pedidos de parla-
mentares mulheres. O ministro ci-
tou que tomou conhecimento de 
“postagens ameaçadoras” contra 

políticas mulheres, entre elas a go-
vernadora do Rio Grande do Norte, 
Fátima Bezerra (PT), e a deputada 
federal Natália Bonavides (PT-RN).

__PÁG. 4

Violência

Ponte foi interditada por 
cerca de 1 hora após forte ex-
plosão. Agentes do Bope iden-
tificaram que estrondo não 
causou danos estruturais no 
equipamento.

Por causa da onda de violên-
cia, Assembleia Legislativa apro-
vou requerimento de Adjuto 
Dias (MDB) para governo esta-
dual adiar prazos de pagamento 
do ICMS e outros tributos.

Terror no RN:
Susto na ponte
de Igapó marca
8º dia de ataques

Deputado do RN 
quer mais prazo 
para empresários
pagarem impostos

__PÁG.10

Crime

Investigado conhecido co-
mo “Nazista” atirou contra os 
agentes, foi alvejado e faleceu 
no hospital, após ser socorri-
do. Ocorrência foi na divisa 
do RN com o Ceará.

Suspeito de liderar 
facção morre em 
confronto com a 
Polícia Civil

__PÁG.10

Crise
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RENNÊ CARVALHO / ABC PolíticaAnálise Futebol

Deputado estadual compa-
rou momento atual ao gover-
no anterior e criticou o que ele 
chamou de “política do quanto 
pior, melhor”.

Estratégia dos dois senado-
res no momento é levar prefei-
tos ligados a Rogério Marinho 
para pedir ações e emendas a 
Styvenson Valentim.

Para Pedro Neto, bom tra-
balho do treinador no ABC já 
é visto por clubes de grandes 
centros. No RN, técnico ainda 
recebe críticas.

George provoca 
oposição sobre 
crise: ‘Robinson 
foi culpado?’

Styvenson fecha 
aliança política 
com Rogério de 
olho em 24 e 26

“Marchiori não 
deve demorar
no ABC”, diz
comentarista

__PÁG.3__PÁG.2 __PÁG.16
__PÁG.2Opinião

Líder do Governo Fátima recebe 
solidariedade na Assembleia

__PÁG.7Luiz Almir

Pensionistas do Ipern terão 
aumento a partir de maio

__PÁG.12Simone Silva
Estudante do RN será embaixadora 
do Reino Unido por um dia

__PÁG.15Pedro Neto
ABC propõe acordo para 
pagamento de dívida trabalhista

__PÁG. 4

POLÍTICA. Samanda Alves reforça convite ao PSDB para aliança com
o PT e afirma que legenda de Ezequiel é “muito bem-vinda” __PÁG. 5

GAAC atende 
300 famílias e 
reforça alerta para 
diagnóstico precoce

Evento do turismo 
une lideranças no 
RN, com presença 
até de ministro

Saúde Lide RN

Instituição que atua há 36 anos 
em Natal oferece apoio a crianças 
e adolescentes em tratamento on-
cológico e hematológico.

Encontro reunirá gestores pú-
blicos e empresários para discu-
tir investimentos, infraestrutura e 
competitividade do setor potiguar.

__PÁG. 8 __PÁG. 6

Justiça Investigação

Professora de dança e ex-
-bailarina do TAM morreu após 
colisão frontal provocada por 
veículo que trafegava na con-
tramão, segundo investigação.

Avaliação é de que material 
entregue não trouxe fatos iné-
ditos nem provas capazes de 
contribuir de forma significati-
va para o avanço das apurações.

Acusado de matar 
bailarina em 
acidente no RN
vai a júri popular

PGR rejeita nova 
delação de Daniel 
Vorcaro, dono do 
Banco Master

__PÁG. 16

__PÁG. 10 __PÁG. 4

Com renda em alta e juros elevados, famílias priorizam 
quitação de débitos; percentual de contas em atraso recua

Atacante inicia transição para os campos após quase três semanas de tratamento e pode reforçar o Brasil contra a Escócia

As famílias de Natal estão 
conseguindo colocar as 
contas em dia em um ritmo 

que não era observado há mais 
de uma década. A inadimplência 
na capital potiguar recuou para o 
menor patamar registrado para o 
mês de maio desde o início da sé-
rie histórica recente, em 2015. Da-

dos da CNC e analisada pelo Ins-
tituto Fecomércio RN (IFC), mos-
tram que apenas 22,7% das famí-
lias natalenses tinham contas em 
atraso em maio deste ano. O índi-
ce representa uma queda de 16,2 
pontos percentuais em relação 
ao mesmo mês de 2025, quando 
a inadimplência alcançava 38,9%.

Natal registra a 
menor taxa de 
inadimplência 
em 11 anos

Economia __PÁG. 7

NELSON TERMER / CBF
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Quem terá coragem de
fazer o pacto que o RN precisa?

Reequilíbrio proposto por
Tomba Farias ainda está distante

__PÁG. 3Editorial

Diógenes Dantas__PÁG. 2

Vagner Araujo
Como a comunicação pública
muda relacionamento com cidadão

__PÁG. 2

Auto RN

Eletrificados mudam
avaliação de seminovos
e cria novos critérios
para revenda em Natal

__PÁG. 9

Relatório

Parcerias

Estado acumula R$ 93,2 
milhões em garantias cober-
tas pelo Tesouro Nacional em 
2026; São Gonçalo do Amaran-
te segue com pendência.

Entre outros avanços, Natal te-
ve regulamentação de novos ins-
trumentos e avanço de iniciativas 
nas áreas de educação infantil, ilu-
minação e requalificação urbana.

União honrou
R$ 2,66 milhões
em dívidas do
RN em maio

Lei de PPPs faz 
1 ano com projetos 
em estruturação 
na capital potiguar

__PÁG. 4

__PÁG. 11

Neymar avança nos treinos na Copa e mira retorno aos gramados

Samanda Alves reforça convite ao PSDB para aliança com



O Brasil se tornou uma das sociedades mais conecta-
das do mundo. Para milhões de pessoas, o WhatsApp 
deixou de ser apenas um aplicativo de mensagens e 

passou a ser o principal canal de comunicação do dia a dia. 
Naturalmente, essa mudança também alterou a forma co-
mo o cidadão espera se relacionar com o poder público.

Surge assim a chamada “Geração do WhatsApp”: uma po-
pulação que deseja resolver problemas com a mesma rapidez 
e simplicidade com que envia uma mensagem pelo celular. O 
cidadão que acompanha uma entrega em tempo real ou agen-
da um serviço privado pelo telefone não compreende por que 
ainda precisa enfrentar filas, preencher formulários complexos 
ou aguardar dias por uma resposta dos serviços públicos.

Essa transformação está provocando mudanças impor-
tantes na gestão pública. Em breve, em diversas cidades 

(espera-se), serviços como agen-
damento de consultas, marcação 
de exames, solicitação de reparos 
urbanos, emissão de documentos 
e acompanhamento de processos 
já podem ser realizados pelo celu-
lar. Em Natal, iniciativas de trans-
formação digital seguem essa dire-
ção - com a assistente virtual ‘Este-
la’ que conversa com os natalenses 
por texto ou voz no WhatsApp (84 
32324900) -, buscando aproximar os 
serviços públicos da população por 
canais mais simples e eficientes.

Mas uma pergunta precisa ser 
feita: essa evolução realmente apro-
xima o governo do cidadão ou ape-

nas digitaliza velhos problemas?
A resposta depende menos da tecnologia e mais da ges-

tão. Quando um serviço digital mantém a mesma burocra-
cia, a mesma demora e os mesmos obstáculos do atendi-
mento presencial, apenas substituímos a fila física por uma 
fila virtual. O problema continua existindo, apenas com 
uma nova aparência.

Por outro lado, quando a digitalização vem acompanha-
da da revisão de processos, da integração entre sistemas e 
do uso inteligente dos dados, os ganhos são evidentes. O ci-
dadão recebe respostas mais rápidas, acompanha suas so-
licitações em tempo real e percebe mais transparência nas 
ações governamentais. O governo deixa de ser uma estrutu-
ra distante e passa a estar presente na palma da mão.

A verdadeira inovação não está no aplicativo, mas na 
mudança de cultura. Comunicação pública moderna não 
significa apenas informar; significa ouvir, responder e faci-
litar a vida das pessoas.

A “Geração do WhatsApp” não espera ser atendida na 
próxima semana. Ela espera ser atendida agora. Os gover-
nos que compreenderem essa nova realidade estarão mais 
próximos da população. Os que não compreenderem conti-
nuarão falando, mas cada vez menos serão ouvidos.

A “Geração do WhatsApp”: como 
a comunicação pública muda o 
relacionamento com o cidadão

Vagner Araujo (@fvagner)
é secretário do Planejamento de Natal
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“Quando um 
serviço digital 

mantém a mesma 
burocracia do 
atendimento 

presencial, apenas 
substituímos a

fila física por
uma fila virtual”

DIÓGENES 
DANTAS

Reequilíbrio distante

Ao admitir que o caso “Dark 
Horse” abalou a pré-campanha 
de Flávio Bolsonaro, Rogério Ma-
rinho produziu um fato político 
relevante: reconheceu publica-
mente um desgaste que o en-
torno do pré-candidato tentava 
minimizar. Mais do que isso, ao 
afirmar que a relação com o ban-
queiro Daniel Vorcaro deveria 
ter sido exposta antes, o senador 
acabou admitindo falhas na con-
dução da crise. Em política, mui-
tas vezes o problema não é ape-
nas o fato, mas a forma como ele 
é administrado.

A entrevista ao O Globo tam-
bém serviu para afastar especu-
lações sobre uma eventual troca 
de candidato. Ao dizer que Flá-
vio Bolsonaro é o “plano A, B, C 
e F” do grupo, Rogério Marinho 
procurou transmitir estabilida-
de em meio às turbulências. Ao 
mesmo tempo, colocou em cir-
culação nomes como Júlia Za-
natta, Tereza Cristina, Priscila 
Costa e Simone Marquetto para 
a vice-presidência, sinalizando 
que o PL já começou a discutir 
formas de ampliar sua frente po-
lítica para além do bolsonarismo 
mais tradicional.

O Banco do Brasil cobrou 
do Governo do RN do Norte o 
repasse de R$ 377,4 milhões re-
ferentes a empréstimos consig-
nados descontados dos salários 
dos servidores, mas não trans-
feridos à instituição financeira. 
A cobrança, feita em notifica-
ção enviada em maio e revela-
da pela Folha de S.Paulo, expõe 
um impasse que já levou o ban-
co a suspender, desde 2025, a 
concessão de novos consigna-
dos para servidores estaduais. 
O governo reconhece a dívida, 
afirma que negocia uma solu-
ção e promete regularizar a si-
tuação até o fim de 2026.

As declarações do deputado Tomba Farias e do presidente da 
Fiern, Roberto Serquiz, convergem para um ponto que a po-
lítica potiguar costuma evitar encarar de frente: o Rio Grande 

do Norte chegou a um estágio em que não existe mais solução con-
fortável para o desequilíbrio fiscal do Estado.

O próximo governador herdará uma máquina pesada, um orça-
mento engessado e uma conta que já não fecha apenas com discur-
so, aumento de arrecadação ou medidas paliativas de fim de ano.

O problema deixou de ser conjuntural faz tempo. Tornou-se 
estrutural.

O Estado vive há anos preso a um ciclo perverso: arrecada quase 
tudo para pagar folha, aposentadorias e despesas obrigatórias, en-
quanto sobra cada vez menos para investimento, manutenção da 
estrutura pública e capacidade de reação econômica. Estradas se 
deterioram, hospitais operam no limite, escolas envelhecem e o go-
verno segue dependente de transferências federais, emendas parla-
mentares e operações extraordinárias para sobreviver.

A crise previdenciária virou um ralo permanente do Tesouro. O 
déficit cresce em ritmo acelerado, consumindo recursos que pode-
riam estar em áreas essenciais. Ao mesmo tempo, o Estado segue 
pressionado pelos limites da Lei de Responsabilidade Fiscal, sem 
margem para financiamentos robustos com garantia da União.

É uma conta que sufoca o presente e sequestra o futuro.
Tomba tem razão ao dizer que o debate não pode ficar restrito 

ao Executivo. O problema fiscal do RN não será resolvido apenas 
pelo governador da vez, seja ele quem for. Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça, Ministério Público, Tribunal de Contas e demais 
órgãos com autonomia financeira terão de participar da discussão 
— inclusive aceitando rever despesas, estruturas e privilégios.

Esse talvez seja justamente o maior desafio.
No discurso, quase todos defendem responsabilidade fiscal. Na 

prática, poucos aceitam abrir mão de orçamento, vantagens ou ex-
pansão administrativa.

O pacto defendido agora parece racional. O difícil é transformá-
-lo em realidade política.

Porque qualquer reorganização séria exigirá medidas impopu-
lares, desgaste institucional e disposição para enfrentar interesses 
consolidados há décadas.

E é exatamente aí que a conversa costuma parar.

Abalo reconhecido

Plano A, B e C

Consignado na conta

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br
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Quem terá coragem de
fazer o pacto que o RN precisa?

A defesa de um pacto entre os Pode-
res para enfrentar a crise fiscal do 
Rio Grande do Norte não é nova. 

Ao longo dos últimos anos, a ideia apa-
receu em discursos de governadores, 
parlamentares, empresários e represen-
tantes da sociedade civil. Agora, volta ao 
debate pelas palavras do deputado es-
tadual Tomba Farias, que propôs reunir 
Executivo, Assembleia Legislativa, Tri-
bunal de Justiça, Ministério Público e 
demais órgãos autônomos para discutir 
uma redução conjunta de despesas.

A proposta merece ser levada a sério. O 
Estado parece ter chegado a um ponto em 
que nenhuma solução isolada será suficiente 
para reorganizar as finanças públicas.

A questão central, porém, não é se o 
pacto é necessário. A pergunta é outra: 
quem está disposto a fazê-lo ou iniciá-lo?

O Rio Grande do Norte convive há 
anos com indicadores que apontam 
uma situação desesperadora do ponto 
de vista fiscal. O orçamento estadual pa-
ra 2026 prevê receitas de R$ 25,67 bilhões 
e despesas de R$ 27,21 bilhões, com défi-
cit superior a R$ 1,5 bilhão. O Estado ini-
ciou o ano com disponibilidade de caixa 
negativa superior a R$ 3 bilhões, uma es-
pécie de cheque especial fiscal que indi-
ca insuficiência de recursos para cobrir 

obrigações já assumidas. Levantamen-
to feito pelo jornal O Estado de S. Paulo 
com base nos relatórios fiscais de todos 
os estados mostram que o Rio Grande do 
Norte teve o 2º pior resultado do País, fi-
cando atrás apenas de Minas Gerais, que 
terminou 2025 com saldo negativo em 
R$ 11,3 bilhões.

Ao mesmo tempo, os números mais 
recentes mostram deterioração das con-
tas. Levantamento da XP Investimentos 
apontou que, entre janeiro e abril des-
te ano, as despesas estaduais cresce-
ram 17,7% acima da inflação, a segunda 
maior alta do País, enquanto as receitas 
avançaram apenas 5,3%. Em outras pa-
lavras, os gastos cresceram mais de três 
vezes acima da arrecadação.

Em maio, o próprio governo precisou 
contingenciar quase R$ 500 milhões do or-
çamento após constatar frustração de recei-
tas. Trata-se de uma medida necessária, mas 
que evidencia o estreitamento do espaço 
fiscal para investimentos e políticas públi-
cas. Tudo isso após aumento na alíquota do 
ICMS promovido pelo atual governo.

Os indicadores acumulados tam-
bém preocupam. A dívida consolidada 
do Estado alcançou R$ 9,7 bilhões ao 
final de 2025, crescimento de 35% em 
apenas um ano, o maior entre todas as 

unidades da federação. O Rio Grande 
do Norte também aparece entre os es-
tados com menor capacidade de inves-
timento e com uma das menores pou-
panças correntes do País.

Segundo o Tesouro Nacional, as des-
pesas com pessoal e encargos abocanha-
ram 75% da receita do RN em 2025. Os 
gastos com custeio representaram 21% 
e os serviços da dívida consumiram 2%. 
Sobraram apenas 4% para investimen-
tos — o menor valor do País. A título de 
comparação, o estado vizinho da Paraíba 
teve o seguinte perfil de execução orça-
mentária: 57% de despesa com pessoal e 
encargos, 28% de custeio, 1% de serviços 
da dívida e 13% para investimentos (6º 
maior percentual do País).

A situação se torna ainda mais com-
plexa quando se observa a composi-
ção do gasto público. Levantamento 
recente mostrou que o sistema de Jus-
tiça consumiu R$ 1,7 bilhão em 2024, 
equivalente a 9% de todo o orçamen-
to estadual, segundo maior percentual 
do Nordeste. Desse montante, cerca de 
61% foram destinados ao pagamento 
de pessoal. Ao longo do ano, ainda fo-
ram liberados R$ 116 milhões em cré-
ditos adicionais para essas instituições, 
enquanto áreas como trabalho, energia 
e indústria executaram despesas muito 
abaixo do previsto.

Esses números não significam que 
apenas um Poder ou uma instituição seja 
responsável pelo desequilíbrio fiscal. Ao 
contrário. Eles demonstram que o proble-
ma é sistêmico e que sua solução também 
precisará ser coletiva.

É justamente nesse ponto que a fala de 
Tomba Farias ganha relevância. O Estado 
dificilmente encontrará equilíbrio dura-
douro se apenas o Executivo fizer ajustes 
enquanto os demais órgãos permanecem 
protegidos por autonomias orçamentá-
rias que dificultam qualquer discussão 
conjunta sobre prioridades, eficiência e 
racionalização do gasto público.

Naturalmente, ninguém espera cortes 
irresponsáveis ou ataques às instituições. 
O funcionamento do Judiciário, do Minis-
tério Público, da Defensoria Pública, da 
Assembleia Legislativa e do próprio Exe-
cutivo é essencial para a democracia. Mas 
também é legítimo perguntar se todos es-
tão dispostos a contribuir para um esfor-
ço compartilhado de reorganização fiscal.

Essa discussão deveria estar no centro 
da pré-campanha eleitoral.

Até agora, porém, o debate tem gira-
do em torno de pesquisas, apoios de pre-
feitos, alianças partidárias e agendas pelo 
interior. Pouco se ouviu sobre previdên-
cia estadual, despesas obrigatórias, passi-
vos judiciais, consignados, investimentos, 
modernização administrativa ou revisão 
de estruturas públicas.

Quem pretende governar o Rio Gran-
de do Norte precisa dizer como pretende 
enfrentar um Estado cuja margem para 
investir é cada vez menor. Precisa explicar 
como fará para controlar despesas, recu-
perar capacidade de pagamento, atrair in-
vestimentos privados, reorganizar a má-
quina pública e criar espaço para políticas 
de desenvolvimento.

O eleitor merece conhecer mais do 
que slogans ou promessas genéricas. Me-
rece saber quem terá disposição para ne-
gociar um verdadeiro pacto institucional 
em favor da governabilidade.

Porque o próximo governador herdará 
muito mais do que um mandato. Herda-
rá um Estado pressionado por despesas 
crescentes, pouca liquidez e enorme di-
ficuldade para transformar arrecadação 
em desenvolvimento.

O pacto defendido por Tomba pode 
não ser a solução completa. Mas apon-
ta para uma constatação inevitável: nin-
guém conseguirá reorganizar sozinho as 
contas do Rio Grande do Norte. Resta sa-
ber quem terá coragem política para con-
vocar todos à mesma mesa — e, princi-
palmente, quem aceitará abrir mão de 
privilégios em nome do interesse coletivo.

Flávio promete
o que Jair Bolsonaro
não cumpriu na reeleição

O pré-candidato à Presidência da República, 
Flávio Bolsonaro (PL), afirmou nesta segun-
da-feira 15 que, se eleito, pretende acabar com 

o instituto da reeleição para presidente da República.
A declaração foi dada durante evento promovi-

do pela revista Veja, em São Paulo, e rapidamente 
repercutiu no meio político.

A proposta, porém, esbarra em uma lembran-
ça recente da própria família Bolsonaro. Durante 
a campanha presidencial de 2018, Jair Bolsonaro 
também afirmou que não disputaria a reeleição 
caso chegasse ao Palácio do Planalto.

O discurso durou até a aproximação do calen-
dário eleitoral de 2022, quando Bolsonaro entrou 
na disputa por um segundo mandato.

Na política, promessa de campanha e prática 
de governo nem sempre caminham lado a lado.

Heitor Gregório
heitor.gregorio@hotmail.com

De Flávio Bolsonaro à Veja sobre elo com Daniel Vorcaro

Absolutamente 
nada errado”.

Referência no tratamento oncoló-
gico e símbolo de luta pela saúde no 
interior do Estado, o Hospital de On-
cologia do Seridó completa 20 anos 
de atuação. A comemoração aconte-
cerá nos dias 8 e 9 de julho, em Cai-
có, durante a 7ª Jornada de Oncologia 
do Seridó. Uma data que celebra não 
apenas a trajetória da instituição, mas 
o impacto de seu trabalho na vida de 
milhares de seridoenses.

A jornalista e apresentadora Fátima 
Bernardes é a mais nova palestrante 
confirmada da ExpoEduc 2026, maior 
congresso de educação do Norte-Nor-
deste. O evento acontecerá de 23 a 25 
de julho, no Centro de Convenções.

20 ANOS DO HOSPITAL DE 
ONCOLOGIA DO SERIDÓ

FÁTIMA BERNARDES EM NATAL

Os palanques do Rio Grande do 
Norte já viraram uma salada mista, co-
mo mostramos por aqui, mas a mon-
tagem feita pelo vereador Eribaldo 
Medeiros (Rede) é difícil de superar: 
para o Senado, vota em Zenaide Maia 
(PSD) e Sandro Pimentel (Psol). San-
dro, por sua vez, apoia Robério Pauli-

no (Psol) para o Governo, mas Eribal-
do prefere Allyson Bezerra (União). 
Para deputado federal, escolhe Nina 
Souza (PL), do palanque de Álvaro 
Dias (PL). E para deputado estadual, 
fica com Ubaldo Fernandes (PV), alia-
do de Cadu Xavier (PT). E o povo das 
Rocas que lute para entender.

Padre Motta recebe convidados nesta terça-feira 16 para o tradicional jantar 
da Paróquia de São Pedro do Alecrim. O encontro acontece a partir das 18h, na 
Tábua de Carne da Av. Roberto Freire, reunindo paroquianos e amigos em mais 
uma noite de confraternização. Adesões ainda podem ser feitas.

A SALADA DE ERIBALDO

JANTAR DE SÃO PEDRO



O Brasil se tornou uma das sociedades mais conecta-
das do mundo. Para milhões de pessoas, o WhatsApp 
deixou de ser apenas um aplicativo de mensagens e 

passou a ser o principal canal de comunicação do dia a dia. 
Naturalmente, essa mudança também alterou a forma co-
mo o cidadão espera se relacionar com o poder público.

Surge assim a chamada “Geração do WhatsApp”: uma po-
pulação que deseja resolver problemas com a mesma rapidez 
e simplicidade com que envia uma mensagem pelo celular. O 
cidadão que acompanha uma entrega em tempo real ou agen-
da um serviço privado pelo telefone não compreende por que 
ainda precisa enfrentar filas, preencher formulários complexos 
ou aguardar dias por uma resposta dos serviços públicos.

Essa transformação está provocando mudanças impor-
tantes na gestão pública. Em breve, em diversas cidades 

(espera-se), serviços como agen-
damento de consultas, marcação 
de exames, solicitação de reparos 
urbanos, emissão de documentos 
e acompanhamento de processos 
já podem ser realizados pelo celu-
lar. Em Natal, iniciativas de trans-
formação digital seguem essa dire-
ção - com a assistente virtual ‘Este-
la’ que conversa com os natalenses 
por texto ou voz no WhatsApp (84 
32324900) -, buscando aproximar os 
serviços públicos da população por 
canais mais simples e eficientes.

Mas uma pergunta precisa ser 
feita: essa evolução realmente apro-
xima o governo do cidadão ou ape-

nas digitaliza velhos problemas?
A resposta depende menos da tecnologia e mais da ges-

tão. Quando um serviço digital mantém a mesma burocra-
cia, a mesma demora e os mesmos obstáculos do atendi-
mento presencial, apenas substituímos a fila física por uma 
fila virtual. O problema continua existindo, apenas com 
uma nova aparência.

Por outro lado, quando a digitalização vem acompanha-
da da revisão de processos, da integração entre sistemas e 
do uso inteligente dos dados, os ganhos são evidentes. O ci-
dadão recebe respostas mais rápidas, acompanha suas so-
licitações em tempo real e percebe mais transparência nas 
ações governamentais. O governo deixa de ser uma estrutu-
ra distante e passa a estar presente na palma da mão.

A verdadeira inovação não está no aplicativo, mas na 
mudança de cultura. Comunicação pública moderna não 
significa apenas informar; significa ouvir, responder e faci-
litar a vida das pessoas.

A “Geração do WhatsApp” não espera ser atendida na 
próxima semana. Ela espera ser atendida agora. Os gover-
nos que compreenderem essa nova realidade estarão mais 
próximos da população. Os que não compreenderem conti-
nuarão falando, mas cada vez menos serão ouvidos.

A “Geração do WhatsApp”: como 
a comunicação pública muda o 
relacionamento com o cidadão

Vagner Araujo (@fvagner)
é secretário do Planejamento de Natal
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“Quando um 
serviço digital 

mantém a mesma 
burocracia do 
atendimento 

presencial, apenas 
substituímos a

fila física por
uma fila virtual”

DIÓGENES 
DANTAS

Reequilíbrio distante

Ao admitir que o caso “Dark 
Horse” abalou a pré-campanha 
de Flávio Bolsonaro, Rogério Ma-
rinho produziu um fato político 
relevante: reconheceu publica-
mente um desgaste que o en-
torno do pré-candidato tentava 
minimizar. Mais do que isso, ao 
afirmar que a relação com o ban-
queiro Daniel Vorcaro deveria 
ter sido exposta antes, o senador 
acabou admitindo falhas na con-
dução da crise. Em política, mui-
tas vezes o problema não é ape-
nas o fato, mas a forma como ele 
é administrado.

A entrevista ao O Globo tam-
bém serviu para afastar especu-
lações sobre uma eventual troca 
de candidato. Ao dizer que Flá-
vio Bolsonaro é o “plano A, B, C 
e F” do grupo, Rogério Marinho 
procurou transmitir estabilida-
de em meio às turbulências. Ao 
mesmo tempo, colocou em cir-
culação nomes como Júlia Za-
natta, Tereza Cristina, Priscila 
Costa e Simone Marquetto para 
a vice-presidência, sinalizando 
que o PL já começou a discutir 
formas de ampliar sua frente po-
lítica para além do bolsonarismo 
mais tradicional.

O Banco do Brasil cobrou 
do Governo do RN do Norte o 
repasse de R$ 377,4 milhões re-
ferentes a empréstimos consig-
nados descontados dos salários 
dos servidores, mas não trans-
feridos à instituição financeira. 
A cobrança, feita em notifica-
ção enviada em maio e revela-
da pela Folha de S.Paulo, expõe 
um impasse que já levou o ban-
co a suspender, desde 2025, a 
concessão de novos consigna-
dos para servidores estaduais. 
O governo reconhece a dívida, 
afirma que negocia uma solu-
ção e promete regularizar a si-
tuação até o fim de 2026.

As declarações do deputado Tomba Farias e do presidente da 
Fiern, Roberto Serquiz, convergem para um ponto que a po-
lítica potiguar costuma evitar encarar de frente: o Rio Grande 

do Norte chegou a um estágio em que não existe mais solução con-
fortável para o desequilíbrio fiscal do Estado.

O próximo governador herdará uma máquina pesada, um orça-
mento engessado e uma conta que já não fecha apenas com discur-
so, aumento de arrecadação ou medidas paliativas de fim de ano.

O problema deixou de ser conjuntural faz tempo. Tornou-se 
estrutural.

O Estado vive há anos preso a um ciclo perverso: arrecada quase 
tudo para pagar folha, aposentadorias e despesas obrigatórias, en-
quanto sobra cada vez menos para investimento, manutenção da 
estrutura pública e capacidade de reação econômica. Estradas se 
deterioram, hospitais operam no limite, escolas envelhecem e o go-
verno segue dependente de transferências federais, emendas parla-
mentares e operações extraordinárias para sobreviver.

A crise previdenciária virou um ralo permanente do Tesouro. O 
déficit cresce em ritmo acelerado, consumindo recursos que pode-
riam estar em áreas essenciais. Ao mesmo tempo, o Estado segue 
pressionado pelos limites da Lei de Responsabilidade Fiscal, sem 
margem para financiamentos robustos com garantia da União.

É uma conta que sufoca o presente e sequestra o futuro.
Tomba tem razão ao dizer que o debate não pode ficar restrito 

ao Executivo. O problema fiscal do RN não será resolvido apenas 
pelo governador da vez, seja ele quem for. Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça, Ministério Público, Tribunal de Contas e demais 
órgãos com autonomia financeira terão de participar da discussão 
— inclusive aceitando rever despesas, estruturas e privilégios.

Esse talvez seja justamente o maior desafio.
No discurso, quase todos defendem responsabilidade fiscal. Na 

prática, poucos aceitam abrir mão de orçamento, vantagens ou ex-
pansão administrativa.

O pacto defendido agora parece racional. O difícil é transformá-
-lo em realidade política.

Porque qualquer reorganização séria exigirá medidas impopu-
lares, desgaste institucional e disposição para enfrentar interesses 
consolidados há décadas.

E é exatamente aí que a conversa costuma parar.

Abalo reconhecido

Plano A, B e C

Consignado na conta

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br
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Quem terá coragem de
fazer o pacto que o RN precisa?

A defesa de um pacto entre os Pode-
res para enfrentar a crise fiscal do 
Rio Grande do Norte não é nova. 

Ao longo dos últimos anos, a ideia apa-
receu em discursos de governadores, 
parlamentares, empresários e represen-
tantes da sociedade civil. Agora, volta ao 
debate pelas palavras do deputado es-
tadual Tomba Farias, que propôs reunir 
Executivo, Assembleia Legislativa, Tri-
bunal de Justiça, Ministério Público e 
demais órgãos autônomos para discutir 
uma redução conjunta de despesas.

A proposta merece ser levada a sério. O 
Estado parece ter chegado a um ponto em 
que nenhuma solução isolada será suficiente 
para reorganizar as finanças públicas.

A questão central, porém, não é se o 
pacto é necessário. A pergunta é outra: 
quem está disposto a fazê-lo ou iniciá-lo?

O Rio Grande do Norte convive há 
anos com indicadores que apontam 
uma situação desesperadora do ponto 
de vista fiscal. O orçamento estadual pa-
ra 2026 prevê receitas de R$ 25,67 bilhões 
e despesas de R$ 27,21 bilhões, com défi-
cit superior a R$ 1,5 bilhão. O Estado ini-
ciou o ano com disponibilidade de caixa 
negativa superior a R$ 3 bilhões, uma es-
pécie de cheque especial fiscal que indi-
ca insuficiência de recursos para cobrir 

obrigações já assumidas. Levantamen-
to feito pelo jornal O Estado de S. Paulo 
com base nos relatórios fiscais de todos 
os estados mostram que o Rio Grande do 
Norte teve o 2º pior resultado do País, fi-
cando atrás apenas de Minas Gerais, que 
terminou 2025 com saldo negativo em 
R$ 11,3 bilhões.

Ao mesmo tempo, os números mais 
recentes mostram deterioração das con-
tas. Levantamento da XP Investimentos 
apontou que, entre janeiro e abril des-
te ano, as despesas estaduais cresce-
ram 17,7% acima da inflação, a segunda 
maior alta do País, enquanto as receitas 
avançaram apenas 5,3%. Em outras pa-
lavras, os gastos cresceram mais de três 
vezes acima da arrecadação.

Em maio, o próprio governo precisou 
contingenciar quase R$ 500 milhões do or-
çamento após constatar frustração de recei-
tas. Trata-se de uma medida necessária, mas 
que evidencia o estreitamento do espaço 
fiscal para investimentos e políticas públi-
cas. Tudo isso após aumento na alíquota do 
ICMS promovido pelo atual governo.

Os indicadores acumulados tam-
bém preocupam. A dívida consolidada 
do Estado alcançou R$ 9,7 bilhões ao 
final de 2025, crescimento de 35% em 
apenas um ano, o maior entre todas as 

unidades da federação. O Rio Grande 
do Norte também aparece entre os es-
tados com menor capacidade de inves-
timento e com uma das menores pou-
panças correntes do País.

Segundo o Tesouro Nacional, as des-
pesas com pessoal e encargos abocanha-
ram 75% da receita do RN em 2025. Os 
gastos com custeio representaram 21% 
e os serviços da dívida consumiram 2%. 
Sobraram apenas 4% para investimen-
tos — o menor valor do País. A título de 
comparação, o estado vizinho da Paraíba 
teve o seguinte perfil de execução orça-
mentária: 57% de despesa com pessoal e 
encargos, 28% de custeio, 1% de serviços 
da dívida e 13% para investimentos (6º 
maior percentual do País).

A situação se torna ainda mais com-
plexa quando se observa a composi-
ção do gasto público. Levantamento 
recente mostrou que o sistema de Jus-
tiça consumiu R$ 1,7 bilhão em 2024, 
equivalente a 9% de todo o orçamen-
to estadual, segundo maior percentual 
do Nordeste. Desse montante, cerca de 
61% foram destinados ao pagamento 
de pessoal. Ao longo do ano, ainda fo-
ram liberados R$ 116 milhões em cré-
ditos adicionais para essas instituições, 
enquanto áreas como trabalho, energia 
e indústria executaram despesas muito 
abaixo do previsto.

Esses números não significam que 
apenas um Poder ou uma instituição seja 
responsável pelo desequilíbrio fiscal. Ao 
contrário. Eles demonstram que o proble-
ma é sistêmico e que sua solução também 
precisará ser coletiva.

É justamente nesse ponto que a fala de 
Tomba Farias ganha relevância. O Estado 
dificilmente encontrará equilíbrio dura-
douro se apenas o Executivo fizer ajustes 
enquanto os demais órgãos permanecem 
protegidos por autonomias orçamentá-
rias que dificultam qualquer discussão 
conjunta sobre prioridades, eficiência e 
racionalização do gasto público.

Naturalmente, ninguém espera cortes 
irresponsáveis ou ataques às instituições. 
O funcionamento do Judiciário, do Minis-
tério Público, da Defensoria Pública, da 
Assembleia Legislativa e do próprio Exe-
cutivo é essencial para a democracia. Mas 
também é legítimo perguntar se todos es-
tão dispostos a contribuir para um esfor-
ço compartilhado de reorganização fiscal.

Essa discussão deveria estar no centro 
da pré-campanha eleitoral.

Até agora, porém, o debate tem gira-
do em torno de pesquisas, apoios de pre-
feitos, alianças partidárias e agendas pelo 
interior. Pouco se ouviu sobre previdên-
cia estadual, despesas obrigatórias, passi-
vos judiciais, consignados, investimentos, 
modernização administrativa ou revisão 
de estruturas públicas.

Quem pretende governar o Rio Gran-
de do Norte precisa dizer como pretende 
enfrentar um Estado cuja margem para 
investir é cada vez menor. Precisa explicar 
como fará para controlar despesas, recu-
perar capacidade de pagamento, atrair in-
vestimentos privados, reorganizar a má-
quina pública e criar espaço para políticas 
de desenvolvimento.

O eleitor merece conhecer mais do 
que slogans ou promessas genéricas. Me-
rece saber quem terá disposição para ne-
gociar um verdadeiro pacto institucional 
em favor da governabilidade.

Porque o próximo governador herdará 
muito mais do que um mandato. Herda-
rá um Estado pressionado por despesas 
crescentes, pouca liquidez e enorme di-
ficuldade para transformar arrecadação 
em desenvolvimento.

O pacto defendido por Tomba pode 
não ser a solução completa. Mas apon-
ta para uma constatação inevitável: nin-
guém conseguirá reorganizar sozinho as 
contas do Rio Grande do Norte. Resta sa-
ber quem terá coragem política para con-
vocar todos à mesma mesa — e, princi-
palmente, quem aceitará abrir mão de 
privilégios em nome do interesse coletivo.

Flávio promete
o que Jair Bolsonaro
não cumpriu na reeleição

O pré-candidato à Presidência da República, 
Flávio Bolsonaro (PL), afirmou nesta segun-
da-feira 15 que, se eleito, pretende acabar com 

o instituto da reeleição para presidente da República.
A declaração foi dada durante evento promovi-

do pela revista Veja, em São Paulo, e rapidamente 
repercutiu no meio político.

A proposta, porém, esbarra em uma lembran-
ça recente da própria família Bolsonaro. Durante 
a campanha presidencial de 2018, Jair Bolsonaro 
também afirmou que não disputaria a reeleição 
caso chegasse ao Palácio do Planalto.

O discurso durou até a aproximação do calen-
dário eleitoral de 2022, quando Bolsonaro entrou 
na disputa por um segundo mandato.

Na política, promessa de campanha e prática 
de governo nem sempre caminham lado a lado.

Heitor GregórioHeitor GregórioHeitor Gregório
heitor.gregorio@hotmail.com

De Flávio Bolsonaro à Veja sobre elo com Daniel Vorcaro

Absolutamente 
nada errado”.

Referência no tratamento oncoló-
gico e símbolo de luta pela saúde no 
interior do Estado, o Hospital de On-
cologia do Seridó completa 20 anos 
de atuação. A comemoração aconte-
cerá nos dias 8 e 9 de julho, em Cai-
có, durante a 7ª Jornada de Oncologia 
do Seridó. Uma data que celebra não 
apenas a trajetória da instituição, mas 
o impacto de seu trabalho na vida de 
milhares de seridoenses.

A jornalista e apresentadora Fátima 
Bernardes é a mais nova palestrante 
confirmada da ExpoEduc 2026, maior 
congresso de educação do Norte-Nor-
deste. O evento acontecerá de 23 a 25 
de julho, no Centro de Convenções.

20 ANOS DO HOSPITAL DE 
ONCOLOGIA DO SERIDÓ

FÁTIMA BERNARDES EM NATAL

Os palanques do Rio Grande do 
Norte já viraram uma salada mista, co-
mo mostramos por aqui, mas a mon-
tagem feita pelo vereador Eribaldo 
Medeiros (Rede) é difícil de superar: 
para o Senado, vota em Zenaide Maia 
(PSD) e Sandro Pimentel (Psol). San-
dro, por sua vez, apoia Robério Pauli-

no (Psol) para o Governo, mas Eribal-
do prefere Allyson Bezerra (União). 
Para deputado federal, escolhe Nina 
Souza (PL), do palanque de Álvaro 
Dias (PL). E para deputado estadual, 
fica com Ubaldo Fernandes (PV), alia-
do de Cadu Xavier (PT). E o povo das 
Rocas que lute para entender.

Padre Motta recebe convidados nesta terça-feira 16 para o tradicional jantar 
da Paróquia de São Pedro do Alecrim. O encontro acontece a partir das 18h, na 
Tábua de Carne da Av. Roberto Freire, reunindo paroquianos e amigos em mais 
uma noite de confraternização. Adesões ainda podem ser feitas.

A SALADA DE ERIBALDO

JANTAR DE SÃO PEDRO



•  Terça-feira, 16 de junho de 2026 - pauta@agorarn.com.br4 Política

No acumulado de 2026,  União já desembolsou R$ 93,2 milhões para honrar RN

RN tem R$ 2,66 mi
em dívidas honradas
pela União em maio
Estado acumula 
R$ 93,2 milhões em 
garantias cobertas pelo 
Tesouro Nacional em 
2026; São Gonçalo do 
Amarante segue com 
pendência judicial de 
R$ 42,5 milhões

O Rio Grande do Norte te-
ve R$ 2,66 milhões em dí-
vidas honradas pela União 

no mês de maio, conforme dados 
divulgados pela Secretaria do Te-
souro Nacional (STN) no Rela-
tório de Garantias Honradas em 
Operações de Crédito e Recupe-
ração de Contragarantias, publi-
cado nesta segunda-feira 15. O 
pagamento ocorreu em razão de 
garantias concedidas pelo Gover-
no Federal em operações de cré-
dito contratadas pelo Estado.

No acumulado de 2026, a 
União já desembolsou R$ 93,2 
milhões para cobrir compromis-
sos financeiros do Governo do 
Rio Grande do Norte. O Estado 
aparece como o terceiro maior 
beneficiário desse mecanismo 
no ano, atrás apenas do Rio de 
Janeiro, com R$ 1,41 bilhão, e do 
Rio Grande do Sul, com R$ 677,66 
milhões, além do Amapá, que so-
ma R$ 19,55 milhões.

Em maio, ao todo, a União 
honrou R$ 834,8 milhões em dí-
vidas garantidas de estados e mu-
nicípios brasileiros. Desse total, 
R$ 619,61 milhões corresponde-

ram ao Estado do Rio de Janeiro, 
R$ 212,36 milhões ao Rio Gran-
de do Sul e R$ 2,66 milhões ao Rio 
Grande do Norte. Também foram 
pagos R$ 99,88 mil para o muni-
cípio de Paranã (TO) e R$ 67,91 
mil para Santanópolis (BA).

Considerando todo o ano de 
2026, a União já honrou R$ 2,205 
bilhões em operações de crédi-
to garantidas de estados e muni-
cípios. Desse montante, R$ 2,200 
bilhões referem-se a estados e R$ 
5,14 milhões a municípios.

O relatório também mostra 
que, desde 2016, o Tesouro Nacio-
nal já desembolsou R$ 88,73 bi-
lhões para honrar garantias con-
cedidas em operações de crédito. 
Desse total, o Rio Grande do Nor-
te responde por R$ 799,17 milhões 
acumulados ao longo do período.

Além dos pagamentos rea-
lizados ao Estado, o documen-
to destaca uma situação envol-
vendo São Gonçalo do Amaran-
te. Segundo o Tesouro Nacional, 
o município possui R$ 42,51 mi-

lhões em contragarantias ain-
da pendentes de recuperação, 
em razão de decisão judicial re-
lacionada a uma operação junto 
ao Fundo Financeiro para o De-
senvolvimento da Bacia do Pra-
ta (Fonplata). O relatório infor-
ma que a União chegou a execu-
tar a contragarantia e recuperar 
integralmente os valores do aval 
honrado, mas os recursos foram 
posteriormente restituídos ao 
município por determinação da 
Justiça Federal da 1ª Região.

O mecanismo do Tesouro Na-
cional funciona de forma automá-
tica. Quando um estado ou muni-
cípio deixa de pagar uma parce-
la de empréstimo garantido pe-
la União, o credor aciona o Te-
souro Nacional, que quita a dívi-
da perante a instituição financei-
ra e, posteriormente, busca recu-
perar os valores por meio da exe-
cução das contragarantias ofereci-
das pelo ente devedor, acrescidas 
de juros, multas e demais encar-
gos previstos contratualmente.  

Master

PGR rejeita 
nova delação 
de Vorcaro

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) rejeitou a se-
gunda proposta de colabo-

ração premiada apresentada pe-
lo banqueiro Daniel Vorcaro, fun-
dador do Banco Master, reforçan-
do o entendimento já manifesta-
do pela Polícia Federal e reduzin-
do, neste momento, as chances 
de um acordo entre o empresário 
e os órgãos de investigação.

A manifestação foi encami-
nhada nesta segunda-feira 15 pe-

naquela ocasião, o Ministério Pú-
blico Federal permitiu que a de-
fesa complementasse a proposta, 
apontando lacunas que poderiam 
ser sanadas. Em resposta, Vorcaro 
apresentou novos relatos e alterou 
parte das versões inicialmente for-
necidas, mas as mudanças não fo-
ram consideradas suficientes para 
viabilizar a colaboração.

Com a nova rejeição, a ten-
dência é que o ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determine o retor-
no de Daniel Vorcaro a um presí-
dio comum, encerrando o perío-
do de cerca de três meses em que 
permaneceu custodiado em uma 
cela especial na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Brasília.

O banqueiro pode apresentar 
uma nova proposta de delação 
futuramente. 

lo procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, que considerou in-
suficientes os elementos apresen-
tados pela defesa de Vorcaro. Se-
gundo a avaliação da PGR, o ma-
terial entregue não trouxe fatos 
inéditos nem provas capazes de 
contribuir de forma significativa 
para o avanço das apurações.

Na semana passada, a Polícia 
Federal já havia recusado a propos-
ta de delação, sob o argumento de 
que as informações fornecidas não 
atendiam ao interesse das investi-
gações. Desde o início das tratati-
vas, investigadores avaliavam que 
o banqueiro apresentava uma co-
laboração limitada e deixava de re-
velar fatos que já eram de conheci-
mento das autoridades.

A primeira tentativa de acor-
do havia sido recusada tanto pela 
PF quanto pela própria PGR, mas, 

JOSÉ ALDENIR

pauta@agorarn.com.br - Terça-feira, 16 de junho de 2026 • 5Política

Samanda é pré-candidata ao Senado

FRANCISCO DE ASSIS / CMN

O Governo do Brasil tem lado: o lado de quem sonha, 
batalha, enfrenta as dificuldades e faz o país acontecer.

PELO FIM DA ESCALA 6X1
Sem redução de salário e com dois 

dias de folga

PÉ-DE-MEIA
Para mais de 5 milhões de estudantes

GÁS DO POVO
Para 15 milhões de famílias

MAPA DA FOME
24 milhões de brasileiros

 voltaram a ter comida na mesa

DESENROLA BRASIL
Até 90% de desconto na sua dívida

FARMÁCIA POPULAR
Remédios 100% gratuitos

AGORA TEM ESPECIALISTAS
14,7 milhões de cirurgias em 2025

CRESCIMENTO DA ECONOMIA
Mais de 600 mercados abertos em 3 anos

IMPOSTO DE RENDA ZERO
Para quem ganha até R$ 5 mil

CNH DO BRASIL
Até 80% mais barato

MINHA CASA, MINHA VIDA
Mais de 2,4 milhões de famílias 

beneficiadas

MAIS MÉDICOS
26,5 mil profissionais cuidando 

da população

CADA VEZ MAIS 
DO LADO DO POVO 
BRASILEIRO

GOVERNO
DO BRASIL

Samanda reforça convite ao 
PSDB: “Seria muito bem-vindo”
Pré-candidata ao 
Senado afirma que 
diálogo com legenda 
de Ezequiel Ferreira 
é antigo, diz que 
chapa governista 
segue em construção 
e revela apoio de 
mais de 50 prefeitos

A presidente estadual do PT, 
Samanda Alves, voltou a de-
fender a entrada do PSDB 

na chapa governista para as elei-
ções de 2026 e afirmou que a le-
genda presidida no Rio Grande do 
Norte pelo deputado estadual Eze-
quiel Ferreira seria “muito bem-
-vinda” ao projeto liderado pelo 
pré-candidato ao Governo Cadu 
Xavier (PT). Até agora, o PSDB, que 
integra uma federação com o Ci-
dadania, não indicou em qual co-

ligação estará nas eleições de 2026.
Em entrevista à rádio 95 FM 

Mossoró nesta segunda-feira 15, 
Samanda reforçou que o diálogo 
entre PT e PSDB é antigo e que 
cabe aos tucanos definir o mo-
mento certo para uma eventual 
adesão. A petista, que também é 
pré-candidata ao Senado, enfati-
zou que a interlocução com o PS-
DB decorre da parceria constru-
ída ao longo dos dois mandatos 
da governadora Fátima Bezerra 
(PT), o que facilita as conversas.

“O diálogo que nós temos com 
o PSDB não é um diálogo de agora. 
O deputado Ezequiel apoiou a elei-
ção de Fátima no segundo turno de 
2018, apoiou a reeleição e tem sido 
um parceiro institucional muito fir-
me do governo da professora Fáti-
ma Bezerra”, afirmou.

Ela acrescentou que conside-
ra natural a negociação em curso 
— Ezequiel negocia com outras 
chapas — e reconheceu que o PS-
DB possui seus próprios interes-
ses políticos. Enquanto isso, disse 
que o PT segue buscando fortale-

um trabalho de diálogo, de visi-
tas intensas. A gente sempre este-
ve perto do povo, conversando e 
dialogando”, afirmou.

Samanda revelou ainda que já 
reúne apoio de mais de 50 prefei-
tos potiguares — de um total de 
167 —, embora tenha evitado di-
vulgar quais gestores já aderiram 
ao projeto. “Nós passamos dos 50 
prefeitos e prefeitas que têm for-
talecido o nosso diálogo. Muitos 
apoios também vêm de lideran-
ças da oposição”, disse, justifican-
do que prefere não detalhar os 
nomes por estratégia política.

A dirigente petista também 
confirmou que a composição de-
finitiva da chapa majoritária ainda 
está em negociação entre os par-
tidos aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) no Rio 
Grande do Norte. Segundo ela, 
seguem em discussão tanto a va-
ga de vice-governador quanto as 
quatro suplências das candidatu-
ras ao Senado. Além de Samanda, 
o outro nome ao Senado já defini-
do é o de Rafael Motta (PDT).

“Nós estamos dialogando. 
Construímos política dialogando. 
Estamos ouvindo quais são as de-
mandas dos partidos, que têm inte-
resses legítimos de compor a chapa 
para suplências ou para a vice-go-
vernadoria. É nessa construção, 
com muito diálogo, que vamos fe-
char o nosso time”, afirmou. 

cer o seu projeto. “É claro que o 
PSDB tem seus interesses, nós te-
mos os nossos, e a gente aguarda 
que o PSDB nos dê um retorno, 
mas segue fortalecendo o nosso 
campo político”, declarou.

Samanda reforçou o convite 
para que a legenda integre for-
malmente a aliança governista. 
“O PSDB é muito bem-vindo. É 
um partido que tem uma mus-
culatura aqui no nosso Estado 
e cabe a eles tomarem a decisão 

no tempo correto deles. Enquan-
to isso, nós vamos fortalecendo o 
nosso campo político”, disse.

Nas últimas semanas, lideranças 
do PT têm reforçado o convite para 
que o PSDB integre o projeto gover-
nista na disputa eleitoral de 2026. O 
pré-candidato ao governo Cadu Xa-
vier já afirmou que a vaga de vice na 
chapa está reservada para indica-
ção de Ezequiel Ferreira. Além dis-
so, negociações envolvendo a futura 
disputa pela presidência da Assem-
bleia Legislativa, a partir de 2027, 
também estão em curso.

Durante a entrevista, Saman-
da Alves também avaliou o cená-
rio eleitoral e afirmou que tanto 
sua candidatura quanto a de Ca-
du Xavier vivem um momento 
de crescimento. Segundo ela, es-
se desempenho é resultado das 
agendas realizadas pelo interior 
do Estado e do contato direto 
com a população.

“É uma caminhada boa. Nos-
sa pré-candidatura e a de Cadu 
Xavier são as pré-candidaturas 
que mais têm crescido, fruto de 
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No acumulado de 2026,  União já desembolsou R$ 93,2 milhões para honrar RN

RN tem R$ 2,66 mi
em dívidas honradas
pela União em maio
Estado acumula 
R$ 93,2 milhões em 
garantias cobertas pelo 
Tesouro Nacional em 
2026; São Gonçalo do 
Amarante segue com 
pendência judicial de 
R$ 42,5 milhões

O Rio Grande do Norte te-
ve R$ 2,66 milhões em dí-
vidas honradas pela União 

no mês de maio, conforme dados 
divulgados pela Secretaria do Te-
souro Nacional (STN) no Rela-
tório de Garantias Honradas em 
Operações de Crédito e Recupe-
ração de Contragarantias, publi-
cado nesta segunda-feira 15. O 
pagamento ocorreu em razão de 
garantias concedidas pelo Gover-
no Federal em operações de cré-
dito contratadas pelo Estado.

No acumulado de 2026, a 
União já desembolsou R$ 93,2 
milhões para cobrir compromis-
sos financeiros do Governo do 
Rio Grande do Norte. O Estado 
aparece como o terceiro maior 
beneficiário desse mecanismo 
no ano, atrás apenas do Rio de 
Janeiro, com R$ 1,41 bilhão, e do 
Rio Grande do Sul, com R$ 677,66 
milhões, além do Amapá, que so-
ma R$ 19,55 milhões.

Em maio, ao todo, a União 
honrou R$ 834,8 milhões em dí-
vidas garantidas de estados e mu-
nicípios brasileiros. Desse total, 
R$ 619,61 milhões corresponde-

ram ao Estado do Rio de Janeiro, 
R$ 212,36 milhões ao Rio Gran-
de do Sul e R$ 2,66 milhões ao Rio 
Grande do Norte. Também foram 
pagos R$ 99,88 mil para o muni-
cípio de Paranã (TO) e R$ 67,91 
mil para Santanópolis (BA).

Considerando todo o ano de 
2026, a União já honrou R$ 2,205 
bilhões em operações de crédi-
to garantidas de estados e muni-
cípios. Desse montante, R$ 2,200 
bilhões referem-se a estados e R$ 
5,14 milhões a municípios.

O relatório também mostra 
que, desde 2016, o Tesouro Nacio-
nal já desembolsou R$ 88,73 bi-
lhões para honrar garantias con-
cedidas em operações de crédito. 
Desse total, o Rio Grande do Nor-
te responde por R$ 799,17 milhões 
acumulados ao longo do período.

Além dos pagamentos rea-
lizados ao Estado, o documen-
to destaca uma situação envol-
vendo São Gonçalo do Amaran-
te. Segundo o Tesouro Nacional, 
o município possui R$ 42,51 mi-

lhões em contragarantias ain-
da pendentes de recuperação, 
em razão de decisão judicial re-
lacionada a uma operação junto 
ao Fundo Financeiro para o De-
senvolvimento da Bacia do Pra-
ta (Fonplata). O relatório infor-
ma que a União chegou a execu-
tar a contragarantia e recuperar 
integralmente os valores do aval 
honrado, mas os recursos foram 
posteriormente restituídos ao 
município por determinação da 
Justiça Federal da 1ª Região.

O mecanismo do Tesouro Na-
cional funciona de forma automá-
tica. Quando um estado ou muni-
cípio deixa de pagar uma parce-
la de empréstimo garantido pe-
la União, o credor aciona o Te-
souro Nacional, que quita a dívi-
da perante a instituição financei-
ra e, posteriormente, busca recu-
perar os valores por meio da exe-
cução das contragarantias ofereci-
das pelo ente devedor, acrescidas 
de juros, multas e demais encar-
gos previstos contratualmente.  

Master

PGR rejeita 
nova delação 
de Vorcaro

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) rejeitou a se-
gunda proposta de colabo-

ração premiada apresentada pe-
lo banqueiro Daniel Vorcaro, fun-
dador do Banco Master, reforçan-
do o entendimento já manifesta-
do pela Polícia Federal e reduzin-
do, neste momento, as chances 
de um acordo entre o empresário 
e os órgãos de investigação.

A manifestação foi encami-
nhada nesta segunda-feira 15 pe-

naquela ocasião, o Ministério Pú-
blico Federal permitiu que a de-
fesa complementasse a proposta, 
apontando lacunas que poderiam 
ser sanadas. Em resposta, Vorcaro 
apresentou novos relatos e alterou 
parte das versões inicialmente for-
necidas, mas as mudanças não fo-
ram consideradas suficientes para 
viabilizar a colaboração.

Com a nova rejeição, a ten-
dência é que o ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determine o retor-
no de Daniel Vorcaro a um presí-
dio comum, encerrando o perío-
do de cerca de três meses em que 
permaneceu custodiado em uma 
cela especial na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Brasília.

O banqueiro pode apresentar 
uma nova proposta de delação 
futuramente. 

lo procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, que considerou in-
suficientes os elementos apresen-
tados pela defesa de Vorcaro. Se-
gundo a avaliação da PGR, o ma-
terial entregue não trouxe fatos 
inéditos nem provas capazes de 
contribuir de forma significativa 
para o avanço das apurações.

Na semana passada, a Polícia 
Federal já havia recusado a propos-
ta de delação, sob o argumento de 
que as informações fornecidas não 
atendiam ao interesse das investi-
gações. Desde o início das tratati-
vas, investigadores avaliavam que 
o banqueiro apresentava uma co-
laboração limitada e deixava de re-
velar fatos que já eram de conheci-
mento das autoridades.

A primeira tentativa de acor-
do havia sido recusada tanto pela 
PF quanto pela própria PGR, mas, 
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Samanda reforça convite ao 
PSDB: “Seria muito bem-vindo”
Pré-candidata ao 
Senado afirma que 
diálogo com legenda 
de Ezequiel Ferreira 
é antigo, diz que 
chapa governista 
segue em construção 
e revela apoio de 
mais de 50 prefeitos

A presidente estadual do PT, 
Samanda Alves, voltou a de-
fender a entrada do PSDB 

na chapa governista para as elei-
ções de 2026 e afirmou que a le-
genda presidida no Rio Grande do 
Norte pelo deputado estadual Eze-
quiel Ferreira seria “muito bem-
-vinda” ao projeto liderado pelo 
pré-candidato ao Governo Cadu 
Xavier (PT). Até agora, o PSDB, que 
integra uma federação com o Ci-
dadania, não indicou em qual co-

ligação estará nas eleições de 2026.
Em entrevista à rádio 95 FM 

Mossoró nesta segunda-feira 15, 
Samanda reforçou que o diálogo 
entre PT e PSDB é antigo e que 
cabe aos tucanos definir o mo-
mento certo para uma eventual 
adesão. A petista, que também é 
pré-candidata ao Senado, enfati-
zou que a interlocução com o PS-
DB decorre da parceria constru-
ída ao longo dos dois mandatos 
da governadora Fátima Bezerra 
(PT), o que facilita as conversas.

“O diálogo que nós temos com 
o PSDB não é um diálogo de agora. 
O deputado Ezequiel apoiou a elei-
ção de Fátima no segundo turno de 
2018, apoiou a reeleição e tem sido 
um parceiro institucional muito fir-
me do governo da professora Fáti-
ma Bezerra”, afirmou.

Ela acrescentou que conside-
ra natural a negociação em curso 
— Ezequiel negocia com outras 
chapas — e reconheceu que o PS-
DB possui seus próprios interes-
ses políticos. Enquanto isso, disse 
que o PT segue buscando fortale-

um trabalho de diálogo, de visi-
tas intensas. A gente sempre este-
ve perto do povo, conversando e 
dialogando”, afirmou.

Samanda revelou ainda que já 
reúne apoio de mais de 50 prefei-
tos potiguares — de um total de 
167 —, embora tenha evitado di-
vulgar quais gestores já aderiram 
ao projeto. “Nós passamos dos 50 
prefeitos e prefeitas que têm for-
talecido o nosso diálogo. Muitos 
apoios também vêm de lideran-
ças da oposição”, disse, justifican-
do que prefere não detalhar os 
nomes por estratégia política.

A dirigente petista também 
confirmou que a composição de-
finitiva da chapa majoritária ainda 
está em negociação entre os par-
tidos aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) no Rio 
Grande do Norte. Segundo ela, 
seguem em discussão tanto a va-
ga de vice-governador quanto as 
quatro suplências das candidatu-
ras ao Senado. Além de Samanda, 
o outro nome ao Senado já defini-
do é o de Rafael Motta (PDT).

“Nós estamos dialogando. 
Construímos política dialogando. 
Estamos ouvindo quais são as de-
mandas dos partidos, que têm inte-
resses legítimos de compor a chapa 
para suplências ou para a vice-go-
vernadoria. É nessa construção, 
com muito diálogo, que vamos fe-
char o nosso time”, afirmou. 

cer o seu projeto. “É claro que o 
PSDB tem seus interesses, nós te-
mos os nossos, e a gente aguarda 
que o PSDB nos dê um retorno, 
mas segue fortalecendo o nosso 
campo político”, declarou.

Samanda reforçou o convite 
para que a legenda integre for-
malmente a aliança governista. 
“O PSDB é muito bem-vindo. É 
um partido que tem uma mus-
culatura aqui no nosso Estado 
e cabe a eles tomarem a decisão 

no tempo correto deles. Enquan-
to isso, nós vamos fortalecendo o 
nosso campo político”, disse.

Nas últimas semanas, lideranças 
do PT têm reforçado o convite para 
que o PSDB integre o projeto gover-
nista na disputa eleitoral de 2026. O 
pré-candidato ao governo Cadu Xa-
vier já afirmou que a vaga de vice na 
chapa está reservada para indica-
ção de Ezequiel Ferreira. Além dis-
so, negociações envolvendo a futura 
disputa pela presidência da Assem-
bleia Legislativa, a partir de 2027, 
também estão em curso.

Durante a entrevista, Saman-
da Alves também avaliou o cená-
rio eleitoral e afirmou que tanto 
sua candidatura quanto a de Ca-
du Xavier vivem um momento 
de crescimento. Segundo ela, es-
se desempenho é resultado das 
agendas realizadas pelo interior 
do Estado e do contato direto 
com a população.

“É uma caminhada boa. Nos-
sa pré-candidatura e a de Cadu 
Xavier são as pré-candidaturas 
que mais têm crescido, fruto de 



• Terça-feira, 16 de junho de 2026 - pauta@agorarn.com.br6 Economia

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO / B3

Ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, vai participar do evento em Natal

Painel de ações da B3 em São Paulo

Turismo une lideranças em fórum 
estratégico, com presença de ministro
Evento promovido 
pelo Lide RN e Sistema 
Fecomércio reunirá 
gestores públicos e 
empresários para 
discutir investimentos, 
infraestrutura e 
competitividade do 
setor potiguar

Responsável por uma das 
principais atividades eco-
nômicas do Rio Grande do 

Norte, o turismo estará no centro 
das discussões entre empresários, 
investidores, gestores públicos e 
representantes do setor produti-
vo durante o Fórum Turismo Lide 
RN, que será realizado nesta quar-
ta-feira 17, em Natal. O encontro, 
promovido pelo Lide Rio Grande 
do Norte em parceria com o Sis-
tema Fecomércio RN, por meio 
do Senac RN, pretende debater 
estratégias para ampliar a compe-
titividade do Estado e fortalecer a 
atividade turística como vetor de 
geração de emprego, renda e de-
senvolvimento econômico.

O evento ocorrerá a partir das 
12h, no Praiamar Arena Hotel, e 
reunirá lideranças de diferentes 
segmentos ligados à cadeia pro-
dutiva do turismo. A proposta é 
criar um ambiente de diálogo so-

bre os desafios estruturais do setor 
e as oportunidades de expansão de 
uma atividade que tem apresenta-
do resultados positivos no Estado 
ao longo dos últimos meses.

A programação contará com 
a presença do ministro do Turis-
mo, Gustavo Feliciano, que deverá 
apresentar uma avaliação sobre o 
cenário nacional do setor e discutir 
políticas públicas voltadas ao for-
talecimento dos destinos turísticos 
brasileiros. A expectativa é que o 
ministro também aborde iniciati-
vas para ampliar a competitividade 
do Rio Grande do Norte no merca-
do nacional e internacional.

O fórum acontece em um 
momento considerado favorável 
para o turismo potiguar. Dados 
recentes do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontaram crescimento de 5,6% 
das atividades turísticas do Esta-
do em abril, desempenho supe-
rior à média nacional e que colo-
cou o Rio Grande do Norte entre 
os destaques do setor no País.

Nesse contexto, temas como 
infraestrutura, promoção turísti-
ca, qualificação profissional, ino-
vação, conectividade aérea e atra-
ção de investimentos ganharão 
espaço central nas discussões. 
A avaliação dos organizadores é 
que o avanço sustentável da ati-
vidade depende de uma atuação 
integrada entre o poder público e 
a iniciativa privada.

Um dos momentos mais 
aguardados da programação será 

o painel “Vai Turismo – Desafios 
e oportunidades”, que reunirá re-
presentantes de instituições pú-
blicas e lideranças empresariais 
para discutir caminhos capazes 
de ampliar a participação do tu-
rismo na economia estadual.

O debate será mediado pelo 
presidente do Lide RN, Jean Va-
lério, e contará com a participa-
ção do coordenador da Câmara 
Empresarial do Turismo da Fe-
comércio RN, George Costa; da 
secretária estadual de Turismo, 
Marina Marinho; do secretário 
municipal de Turismo de Natal, 
Sanclair Solon; e do diretor-pre-
sidente da Empresa Potiguar de 
Promoção Turística (Emprotur), 
Raoni Fernandes.

Entre os assuntos previstos estão 
o fortalecimento da infraestrutura 
turística, a ampliação da promoção 
do destino Rio Grande do Norte, a 

qualificação da mão de obra espe-
cializada, a melhoria do ambiente 
de negócios e a atração de novos in-
vestimentos para o setor.

Para o Sistema Fecomércio 
RN, a realização do fórum reforça 
a importância do diálogo perma-
nente entre os diversos agentes 
envolvidos no desenvolvimento 
da atividade turística. A institui-
ção participa do evento por meio 
do Senac RN e da Câmara Em-
presarial do Turismo, organismos 
que atuam diretamente na quali-
ficação profissional e na formula-
ção de propostas voltadas ao for-
talecimento do setor.

A Câmara Empresarial do Tu-
rismo da Fecomércio RN reúne 
representantes de diferentes seg-
mentos da cadeia produtiva, in-
cluindo hotelaria, gastronomia, 
transporte, agências de viagens 
e serviços turísticos. O grupo 

acompanha pautas estratégicas 
para o desenvolvimento da ati-
vidade e atua na construção de 
propostas voltadas ao aumento 
da competitividade do destino 
potiguar.

Já o Senac RN tem papel re-
levante na formação de profis-
sionais para as áreas de turismo, 
hospitalidade e serviços. A ins-
tituição é considerada uma das 
principais referências na qualifi-
cação de mão de obra especiali-
zada, fator apontado pelo merca-
do como essencial para elevar os 
padrões de atendimento e forta-
lecer a experiência dos visitantes.

A expectativa dos organiza-
dores é que o encontro contribua 
para consolidar uma agenda de 
desenvolvimento de longo prazo 
para o turismo potiguar, alinhan-
do interesses do setor produtivo e 
das administrações públicas em 
torno de objetivos comuns.

Com participação crescen-
te na economia estadual e forte 
capacidade de estimular outros 
segmentos, como comércio, ser-
viços, transporte e entretenimen-
to, o turismo é visto como uma 
das atividades com maior poten-
cial de expansão no Rio Grande 
do Norte. O Fórum Turismo Lide 
RN surge, nesse contexto, como 
um espaço para discutir não ape-
nas desafios imediatos, mas tam-
bém estratégias capazes de po-
sicionar o Estado de forma mais 
competitiva no cenário nacional 
e internacional. 

Mudança de perfi l

Potiguares já investem 
R$ 3,2 bi na Bolsa de Valores

O mercado de capitais vem 
ganhando espaço entre os 
potiguares. Dados atuali-

zados da Bolsa de Valores do Brasil 
(B3) mostram que o Rio Grande do 
Norte alcançou a marca de 57 mil 
investidores pessoa física com apli-
cações em renda variável, acumu-
lando um patrimônio de R$ 3,22 
bilhões sob custódia. O desempe-
nho coloca o Estado na liderança 
do Nordeste quando se considera a 
proporção entre número de inves-
tidores e população, evidenciando 
o avanço da cultura de investimen-
tos entre os norte-rio-grandenses.

Ao todo, o Estado contabili-
za 64,6 mil contas ativas na Bolsa. 
Como um mesmo investidor pode 
manter mais de uma conta, o nú-

mero supera a quantidade de pes-
soas físicas participantes do mer-
cado. Considerando a população 
estimada em 3,4 milhões de habi-
tantes, o índice de adesão do Rio 
Grande do Norte chega a 1,87% 
quando analisado pela quantida-
de de contas, o maior percentual 
entre os nove Estados nordestinos.

O resultado coloca o RN à fren-
te de Pernambuco, que registra 
adesão de 1,77%, seguido por Ce-
ará e Sergipe, ambos com 1,72%, 
e Bahia, com 1,63%. No outro ex-
tremo aparece o Maranhão, com 
apenas 1% da população partici-
pando do mercado de capitais por 
meio da B3. Embora não lidere em 
volume financeiro absoluto, o Rio 
Grande do Norte apresenta um 

desempenho expressivo quando 
analisado proporcionalmente. O 
patrimônio de R$ 3,22 bilhões cus-
todiado pelos investidores locais 
representa cerca de 3,16% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) estadual, 
estimado em R$ 107,1 bilhões pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O dado sugere uma participa-
ção crescente dos investimentos 
financeiros na formação de pa-
trimônio das famílias potiguares, 
acompanhando uma tendência 
observada em todo o País desde 
a expansão do acesso às platafor-
mas digitais de investimentos e 

da popularização dos produtos 
financeiros.

Apesar da liderança proporcio-
nal, o Estado ocupa a quinta posi-
ção do Nordeste em volume finan-
ceiro aplicado na Bolsa. A Bahia 
aparece na primeira colocação, 
com R$ 15,53 bilhões custodiados, 
seguida por Pernambuco, com R$ 
10,18 bilhões, e Ceará, com R$ 9,79 
bilhões. Maranhão, com R$ 6,85 
bilhões, também supera o volu-
me potiguar. O desempenho do 
Rio Grande do Norte ganha desta-
que justamente porque ocorre em 
um mercado menor em termos 
populacionais e econômicos. Isso 
significa que os investidores locais 
possuem uma participação mais 
relevante no mercado de capitais 
do que a observada em Estados 
maiores da região.

Em quantidade de contas, o Es-
tado aparece na sexta colocação 
nordestina, atrás de Bahia (242,4 
mil), Pernambuco (169,7 mil), Ce-
ará (160 mil), Maranhão (70,8 mil) 
e Paraíba (67,3 mil). Ainda assim, o 
volume financeiro superior ao re-

gistrado pelos paraibanos — que 
possuem R$ 2,74 bilhões custodia-
dos — indica que o investidor poti-
guar mantém, em média, patrimô-
nio maior por conta na Bolsa. A dis-
tribuição por gênero acompanha a 
tendência nacional de predomi-
nância masculina entre os investi-
dores. No Rio Grande do Norte, os 
homens concentram 49,9 mil con-
tas e R$ 2,68 bilhões em patrimô-
nio aplicado. As mulheres somam 
14,6 mil contas e aproximadamen-
te R$ 530 milhões custodiados.

Apesar do crescimento da pre-
sença dos potiguares na Bolsa, os 
números mostram que boa par-
te dos investidores locais man-
tém perfil conservador. Isso fica 
evidente quando se observam 
as aplicações em Tesouro Direto, 
modalidade de renda fixa consi-
derada uma das mais seguras do 
mercado financeiro. Segundo a 
B3, o Rio Grande do Norte possui 
36,3 mil investidores nessa moda-
lidade. Juntos, eles acumulam cer-
ca de R$ 1,8 bilhão em títulos pú-
blicos federais. 
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Wilson Figueiredo diz que famílias potiguares estão dando uma lição para o Brasil

Consumidores potiguares, notadamente natalenses, estão pagando as contas para evitar juros elevados no País

Elias Luz
Repórter

“É uma queda 
acentuada, ao 
contrário até do 
que se observa 
no Brasil, onde se 
verifica aumento 
do endividamento. 
Então é uma 
conjuntura local 
favorável a essa 
redução”

Wilson Figueiredo
Economista do 
Instituto Fecomércio RN

Natal vai na contramão do País e tem
a menor inadimplência em 11 anos
Com renda em alta 
e juros elevados, 
famílias priorizam 
quitação de débitos; 
percentual de contas 
em atraso recua para 
22,7%, menor nível 
para maio 
desde 2015

As famílias de Natal estão 
conseguindo colocar as 
contas em dia em um ritmo 

que não era observado há mais 
de uma década. A inadimplência 
na capital potiguar recuou para o 
menor patamar registrado para o 
mês de maio desde o início da sé-
rie histórica recente, em 2015, re-
fletindo uma combinação de au-
mento da renda, mercado de tra-
balho mais aquecido e uma pos-
tura mais cautelosa diante do ele-
vado custo do crédito.

Dados da Pesquisa de Endi-
vidamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada pe-
la Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) e analisada pelo Insti-
tuto Fecomércio RN (IFC), mos-
tram que apenas 22,7% das famí-
lias natalenses tinham contas em 
atraso em maio deste ano. O índi-
ce representa uma queda de 16,2 
pontos percentuais em relação 
ao mesmo mês de 2025, quando 
a inadimplência alcançava 38,9%.

Na comparação com abril 
deste ano, a redução foi de 1,8 
ponto percentual, reforçando 
uma tendência de melhora que 
vem sendo observada ao longo 
dos últimos meses.

O resultado ganha relevância 
porque ocorre em um ambiente 
de juros elevados, que tem leva-
do consumidores a rever priori-
dades financeiras. Em vez de am-
pliar o consumo, parte das famí-
lias tem direcionado recursos ex-
tras para a quitação de débitos e 
reorganização do orçamento do-
méstico.

Para o economista do Institu-
to Fecomércio RN, Wilson Figuei-
redo, a redução da inadimplência 
está diretamente ligada à melho-
ra das condições de renda e em-
prego observadas no Estado.

“Isso é renda crescendo. As 
pessoas com emprego, renda. E 

senta características próprias que 
ajudam a explicar o desempenho 
mais favorável.

“É uma queda acentuada, ao 
contrário até do que se obser-
va no Brasil, onde se verifica au-
mento do endividamento. Então 
é uma conjuntura local favorável 
a essa redução”, afirma.

O levantamento aponta ainda 
que o cartão de crédito continua 
sendo o principal instrumen-
to de endividamento dos consu-
midores natalenses, presente em 
83,5% dos casos registrados. Os 
carnês aparecem na sequência, 
com participação de 17,2%.

Embora o uso do crédito con-
tinue elevado, a pesquisa sugere 
que os consumidores têm con-
seguido administrar melhor suas 
obrigações financeiras, reduzin-
do atrasos sem necessariamen-
te abandonar o acesso ao crédito.

A avaliação do Instituto Fe-
comércio RN é de que o cená-
rio permanece favorável para no-
vas reduções da inadimplência 
ao longo dos próximos meses. A 
continuidade da geração de em-
pregos e a manutenção dos juros 
em níveis elevados tendem a in-
centivar o comportamento mais 
conservador das famílias.

“O cenário é bastante otimis-
ta. A gente vê essa queda acon-
tecendo ao longo dos últimos 12 
meses. Acreditamos que as pes-
soas vão continuar nesse ritmo 
uma vez que os juros continuam 
em patamares muito elevados. 
Ou seja, o custo da dívida é mui-
to alto”, afirma Wilson Figueiredo.

Para a Fecomércio RN, a melho-
ra dos indicadores tende a produzir 
efeitos positivos sobre a economia 
local. Famílias com menor volu-
me de contas em atraso recuperam 
acesso ao crédito, ampliam a capa-
cidade de consumo futuro e forta-
lecem a circulação de renda no co-
mércio e nos serviços.

Os números de maio sugerem 
que o consumidor natalense está 
adotando uma estratégia finan-
ceira mais prudente. Em um am-
biente marcado por juros eleva-
dos, a prioridade deixou de ser o 
consumo imediato e passou a ser 
a reorganização das finanças. O 
resultado é um marco histórico: a 
menor inadimplência para o mês 
de maio em 11 anos e um sinal de 
que parte das famílias potigua-
res está conseguindo recuperar 
o equilíbrio financeiro após anos 
de pressão sobre o orçamento. 

aí está sobrando um dinheirinho 
extra e as pessoas estão colocan-
do suas contas em dia. Os juros 
estão muito altos. Então, é me-
lhor colocar a conta em dia do 
que pagar juros”, afirma.

O movimento revela uma 
mudança de comportamento 
do consumidor diante do cená-
rio econômico. Segundo o eco-
nomista, ao optar por reduzir dí-
vidas em atraso, as famílias estão 
abrindo mão de parte do consu-
mo presente para recuperar ca-
pacidade financeira no futuro.

“Se a pessoa está colocando 
a conta em dia em vez de consu-
mir, ela está sendo mais austera 
em relação ao consumo. Mas ela 
ajusta suas contas hoje para con-
sumir no futuro, quando os juros 
estiverem mais baixos e a renda 
estiver mais equilibrada”, explica.

A pesquisa revela que, apesar 
da forte queda da inadimplência, 
o endividamento permanece ele-
vado. Atualmente, 83,2% das fa-
mílias de Natal possuem algum 
tipo de dívida, o equivalente a 
235.368 lares.

A diferença entre os dois indi-
cadores é um dos pontos que exi-
gem maior atenção na interpre-
tação dos números. Estar endi-
vidado não significa necessaria-
mente enfrentar dificuldades fi-
nanceiras.

“Endividado é quem tem dí-
vida. Todos nós somos endivida-
dos. Se você usou o cartão de cré-
dito para abastecer o carro ou fa-
zer uma compra, você tomou cré-
dito e vai pagar depois. Outra coi-
sa é ser inadimplente, que é quan-
do existe uma dívida em atraso”, 
esclarece Wilson Figueiredo.

Dos mais de 235 mil lares en-
dividados, cerca de 64.368 fa-
mílias apresentavam contas em 
atraso em maio. A maior parte 
dessas pendências possuía prazo 
inferior a 90 dias.

A pesquisa também mostra 
que 32,5% das famílias endivida-
das comprometem parcela mode-
rada ou elevada da renda com obri-
gações financeiras, percentual que 
continua exigindo atenção de eco-
nomistas e instituições de crédito.

A melhora observada em Na-
tal ocorre em sentido oposto ao 
comportamento registrado em 
parte do País. Segundo Wilson 
Figueiredo, o cenário local apre-

Queda contraria 
tendência nacional

Perspectiva 
segue positiva
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DIVULGAÇÃO / B3

Ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, vai participar do evento em Natal

Painel de ações da B3 em São Paulo

Turismo une lideranças em fórum 
estratégico, com presença de ministro
Evento promovido 
pelo Lide RN e Sistema 
Fecomércio reunirá 
gestores públicos e 
empresários para 
discutir investimentos, 
infraestrutura e 
competitividade do 
setor potiguar

Responsável por uma das 
principais atividades eco-
nômicas do Rio Grande do 

Norte, o turismo estará no centro 
das discussões entre empresários, 
investidores, gestores públicos e 
representantes do setor produti-
vo durante o Fórum Turismo Lide 
RN, que será realizado nesta quar-
ta-feira 17, em Natal. O encontro, 
promovido pelo Lide Rio Grande 
do Norte em parceria com o Sis-
tema Fecomércio RN, por meio 
do Senac RN, pretende debater 
estratégias para ampliar a compe-
titividade do Estado e fortalecer a 
atividade turística como vetor de 
geração de emprego, renda e de-
senvolvimento econômico.

O evento ocorrerá a partir das 
12h, no Praiamar Arena Hotel, e 
reunirá lideranças de diferentes 
segmentos ligados à cadeia pro-
dutiva do turismo. A proposta é 
criar um ambiente de diálogo so-

bre os desafios estruturais do setor 
e as oportunidades de expansão de 
uma atividade que tem apresenta-
do resultados positivos no Estado 
ao longo dos últimos meses.

A programação contará com 
a presença do ministro do Turis-
mo, Gustavo Feliciano, que deverá 
apresentar uma avaliação sobre o 
cenário nacional do setor e discutir 
políticas públicas voltadas ao for-
talecimento dos destinos turísticos 
brasileiros. A expectativa é que o 
ministro também aborde iniciati-
vas para ampliar a competitividade 
do Rio Grande do Norte no merca-
do nacional e internacional.

O fórum acontece em um 
momento considerado favorável 
para o turismo potiguar. Dados 
recentes do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontaram crescimento de 5,6% 
das atividades turísticas do Esta-
do em abril, desempenho supe-
rior à média nacional e que colo-
cou o Rio Grande do Norte entre 
os destaques do setor no País.

Nesse contexto, temas como 
infraestrutura, promoção turísti-
ca, qualificação profissional, ino-
vação, conectividade aérea e atra-
ção de investimentos ganharão 
espaço central nas discussões. 
A avaliação dos organizadores é 
que o avanço sustentável da ati-
vidade depende de uma atuação 
integrada entre o poder público e 
a iniciativa privada.

Um dos momentos mais 
aguardados da programação será 

o painel “Vai Turismo – Desafios 
e oportunidades”, que reunirá re-
presentantes de instituições pú-
blicas e lideranças empresariais 
para discutir caminhos capazes 
de ampliar a participação do tu-
rismo na economia estadual.

O debate será mediado pelo 
presidente do Lide RN, Jean Va-
lério, e contará com a participa-
ção do coordenador da Câmara 
Empresarial do Turismo da Fe-
comércio RN, George Costa; da 
secretária estadual de Turismo, 
Marina Marinho; do secretário 
municipal de Turismo de Natal, 
Sanclair Solon; e do diretor-pre-
sidente da Empresa Potiguar de 
Promoção Turística (Emprotur), 
Raoni Fernandes.

Entre os assuntos previstos estão 
o fortalecimento da infraestrutura 
turística, a ampliação da promoção 
do destino Rio Grande do Norte, a 

qualificação da mão de obra espe-
cializada, a melhoria do ambiente 
de negócios e a atração de novos in-
vestimentos para o setor.

Para o Sistema Fecomércio 
RN, a realização do fórum reforça 
a importância do diálogo perma-
nente entre os diversos agentes 
envolvidos no desenvolvimento 
da atividade turística. A institui-
ção participa do evento por meio 
do Senac RN e da Câmara Em-
presarial do Turismo, organismos 
que atuam diretamente na quali-
ficação profissional e na formula-
ção de propostas voltadas ao for-
talecimento do setor.

A Câmara Empresarial do Tu-
rismo da Fecomércio RN reúne 
representantes de diferentes seg-
mentos da cadeia produtiva, in-
cluindo hotelaria, gastronomia, 
transporte, agências de viagens 
e serviços turísticos. O grupo 

acompanha pautas estratégicas 
para o desenvolvimento da ati-
vidade e atua na construção de 
propostas voltadas ao aumento 
da competitividade do destino 
potiguar.

Já o Senac RN tem papel re-
levante na formação de profis-
sionais para as áreas de turismo, 
hospitalidade e serviços. A ins-
tituição é considerada uma das 
principais referências na qualifi-
cação de mão de obra especiali-
zada, fator apontado pelo merca-
do como essencial para elevar os 
padrões de atendimento e forta-
lecer a experiência dos visitantes.

A expectativa dos organiza-
dores é que o encontro contribua 
para consolidar uma agenda de 
desenvolvimento de longo prazo 
para o turismo potiguar, alinhan-
do interesses do setor produtivo e 
das administrações públicas em 
torno de objetivos comuns.

Com participação crescen-
te na economia estadual e forte 
capacidade de estimular outros 
segmentos, como comércio, ser-
viços, transporte e entretenimen-
to, o turismo é visto como uma 
das atividades com maior poten-
cial de expansão no Rio Grande 
do Norte. O Fórum Turismo Lide 
RN surge, nesse contexto, como 
um espaço para discutir não ape-
nas desafios imediatos, mas tam-
bém estratégias capazes de po-
sicionar o Estado de forma mais 
competitiva no cenário nacional 
e internacional. 

Mudança de perfi l

Potiguares já investem 
R$ 3,2 bi na Bolsa de Valores

O mercado de capitais vem 
ganhando espaço entre os 
potiguares. Dados atuali-

zados da Bolsa de Valores do Brasil 
(B3) mostram que o Rio Grande do 
Norte alcançou a marca de 57 mil 
investidores pessoa física com apli-
cações em renda variável, acumu-
lando um patrimônio de R$ 3,22 
bilhões sob custódia. O desempe-
nho coloca o Estado na liderança 
do Nordeste quando se considera a 
proporção entre número de inves-
tidores e população, evidenciando 
o avanço da cultura de investimen-
tos entre os norte-rio-grandenses.

Ao todo, o Estado contabili-
za 64,6 mil contas ativas na Bolsa. 
Como um mesmo investidor pode 
manter mais de uma conta, o nú-

mero supera a quantidade de pes-
soas físicas participantes do mer-
cado. Considerando a população 
estimada em 3,4 milhões de habi-
tantes, o índice de adesão do Rio 
Grande do Norte chega a 1,87% 
quando analisado pela quantida-
de de contas, o maior percentual 
entre os nove Estados nordestinos.

O resultado coloca o RN à fren-
te de Pernambuco, que registra 
adesão de 1,77%, seguido por Ce-
ará e Sergipe, ambos com 1,72%, 
e Bahia, com 1,63%. No outro ex-
tremo aparece o Maranhão, com 
apenas 1% da população partici-
pando do mercado de capitais por 
meio da B3. Embora não lidere em 
volume financeiro absoluto, o Rio 
Grande do Norte apresenta um 

desempenho expressivo quando 
analisado proporcionalmente. O 
patrimônio de R$ 3,22 bilhões cus-
todiado pelos investidores locais 
representa cerca de 3,16% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) estadual, 
estimado em R$ 107,1 bilhões pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O dado sugere uma participa-
ção crescente dos investimentos 
financeiros na formação de pa-
trimônio das famílias potiguares, 
acompanhando uma tendência 
observada em todo o País desde 
a expansão do acesso às platafor-
mas digitais de investimentos e 

da popularização dos produtos 
financeiros.

Apesar da liderança proporcio-
nal, o Estado ocupa a quinta posi-
ção do Nordeste em volume finan-
ceiro aplicado na Bolsa. A Bahia 
aparece na primeira colocação, 
com R$ 15,53 bilhões custodiados, 
seguida por Pernambuco, com R$ 
10,18 bilhões, e Ceará, com R$ 9,79 
bilhões. Maranhão, com R$ 6,85 
bilhões, também supera o volu-
me potiguar. O desempenho do 
Rio Grande do Norte ganha desta-
que justamente porque ocorre em 
um mercado menor em termos 
populacionais e econômicos. Isso 
significa que os investidores locais 
possuem uma participação mais 
relevante no mercado de capitais 
do que a observada em Estados 
maiores da região.

Em quantidade de contas, o Es-
tado aparece na sexta colocação 
nordestina, atrás de Bahia (242,4 
mil), Pernambuco (169,7 mil), Ce-
ará (160 mil), Maranhão (70,8 mil) 
e Paraíba (67,3 mil). Ainda assim, o 
volume financeiro superior ao re-

gistrado pelos paraibanos — que 
possuem R$ 2,74 bilhões custodia-
dos — indica que o investidor poti-
guar mantém, em média, patrimô-
nio maior por conta na Bolsa. A dis-
tribuição por gênero acompanha a 
tendência nacional de predomi-
nância masculina entre os investi-
dores. No Rio Grande do Norte, os 
homens concentram 49,9 mil con-
tas e R$ 2,68 bilhões em patrimô-
nio aplicado. As mulheres somam 
14,6 mil contas e aproximadamen-
te R$ 530 milhões custodiados.

Apesar do crescimento da pre-
sença dos potiguares na Bolsa, os 
números mostram que boa par-
te dos investidores locais man-
tém perfil conservador. Isso fica 
evidente quando se observam 
as aplicações em Tesouro Direto, 
modalidade de renda fixa consi-
derada uma das mais seguras do 
mercado financeiro. Segundo a 
B3, o Rio Grande do Norte possui 
36,3 mil investidores nessa moda-
lidade. Juntos, eles acumulam cer-
ca de R$ 1,8 bilhão em títulos pú-
blicos federais. 
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Wilson Figueiredo diz que famílias potiguares estão dando uma lição para o Brasil

Consumidores potiguares, notadamente natalenses, estão pagando as contas para evitar juros elevados no País

Elias Luz
Repórter

“É uma queda 
acentuada, ao 
contrário até do 
que se observa 
no Brasil, onde se 
verifica aumento 
do endividamento. 
Então é uma 
conjuntura local 
favorável a essa 
redução”

Wilson Figueiredo
Economista do 
Instituto Fecomércio RN

Natal vai na contramão do País e tem
a menor inadimplência em 11 anos
Com renda em alta 
e juros elevados, 
famílias priorizam 
quitação de débitos; 
percentual de contas 
em atraso recua para 
22,7%, menor nível 
para maio 
desde 2015

As famílias de Natal estão 
conseguindo colocar as 
contas em dia em um ritmo 

que não era observado há mais 
de uma década. A inadimplência 
na capital potiguar recuou para o 
menor patamar registrado para o 
mês de maio desde o início da sé-
rie histórica recente, em 2015, re-
fletindo uma combinação de au-
mento da renda, mercado de tra-
balho mais aquecido e uma pos-
tura mais cautelosa diante do ele-
vado custo do crédito.

Dados da Pesquisa de Endi-
vidamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada pe-
la Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) e analisada pelo Insti-
tuto Fecomércio RN (IFC), mos-
tram que apenas 22,7% das famí-
lias natalenses tinham contas em 
atraso em maio deste ano. O índi-
ce representa uma queda de 16,2 
pontos percentuais em relação 
ao mesmo mês de 2025, quando 
a inadimplência alcançava 38,9%.

Na comparação com abril 
deste ano, a redução foi de 1,8 
ponto percentual, reforçando 
uma tendência de melhora que 
vem sendo observada ao longo 
dos últimos meses.

O resultado ganha relevância 
porque ocorre em um ambiente 
de juros elevados, que tem leva-
do consumidores a rever priori-
dades financeiras. Em vez de am-
pliar o consumo, parte das famí-
lias tem direcionado recursos ex-
tras para a quitação de débitos e 
reorganização do orçamento do-
méstico.

Para o economista do Institu-
to Fecomércio RN, Wilson Figuei-
redo, a redução da inadimplência 
está diretamente ligada à melho-
ra das condições de renda e em-
prego observadas no Estado.

“Isso é renda crescendo. As 
pessoas com emprego, renda. E 

senta características próprias que 
ajudam a explicar o desempenho 
mais favorável.

“É uma queda acentuada, ao 
contrário até do que se obser-
va no Brasil, onde se verifica au-
mento do endividamento. Então 
é uma conjuntura local favorável 
a essa redução”, afirma.

O levantamento aponta ainda 
que o cartão de crédito continua 
sendo o principal instrumen-
to de endividamento dos consu-
midores natalenses, presente em 
83,5% dos casos registrados. Os 
carnês aparecem na sequência, 
com participação de 17,2%.

Embora o uso do crédito con-
tinue elevado, a pesquisa sugere 
que os consumidores têm con-
seguido administrar melhor suas 
obrigações financeiras, reduzin-
do atrasos sem necessariamen-
te abandonar o acesso ao crédito.

A avaliação do Instituto Fe-
comércio RN é de que o cená-
rio permanece favorável para no-
vas reduções da inadimplência 
ao longo dos próximos meses. A 
continuidade da geração de em-
pregos e a manutenção dos juros 
em níveis elevados tendem a in-
centivar o comportamento mais 
conservador das famílias.

“O cenário é bastante otimis-
ta. A gente vê essa queda acon-
tecendo ao longo dos últimos 12 
meses. Acreditamos que as pes-
soas vão continuar nesse ritmo 
uma vez que os juros continuam 
em patamares muito elevados. 
Ou seja, o custo da dívida é mui-
to alto”, afirma Wilson Figueiredo.

Para a Fecomércio RN, a melho-
ra dos indicadores tende a produzir 
efeitos positivos sobre a economia 
local. Famílias com menor volu-
me de contas em atraso recuperam 
acesso ao crédito, ampliam a capa-
cidade de consumo futuro e forta-
lecem a circulação de renda no co-
mércio e nos serviços.

Os números de maio sugerem 
que o consumidor natalense está 
adotando uma estratégia finan-
ceira mais prudente. Em um am-
biente marcado por juros eleva-
dos, a prioridade deixou de ser o 
consumo imediato e passou a ser 
a reorganização das finanças. O 
resultado é um marco histórico: a 
menor inadimplência para o mês 
de maio em 11 anos e um sinal de 
que parte das famílias potigua-
res está conseguindo recuperar 
o equilíbrio financeiro após anos 
de pressão sobre o orçamento. 

aí está sobrando um dinheirinho 
extra e as pessoas estão colocan-
do suas contas em dia. Os juros 
estão muito altos. Então, é me-
lhor colocar a conta em dia do 
que pagar juros”, afirma.

O movimento revela uma 
mudança de comportamento 
do consumidor diante do cená-
rio econômico. Segundo o eco-
nomista, ao optar por reduzir dí-
vidas em atraso, as famílias estão 
abrindo mão de parte do consu-
mo presente para recuperar ca-
pacidade financeira no futuro.

“Se a pessoa está colocando 
a conta em dia em vez de consu-
mir, ela está sendo mais austera 
em relação ao consumo. Mas ela 
ajusta suas contas hoje para con-
sumir no futuro, quando os juros 
estiverem mais baixos e a renda 
estiver mais equilibrada”, explica.

A pesquisa revela que, apesar 
da forte queda da inadimplência, 
o endividamento permanece ele-
vado. Atualmente, 83,2% das fa-
mílias de Natal possuem algum 
tipo de dívida, o equivalente a 
235.368 lares.

A diferença entre os dois indi-
cadores é um dos pontos que exi-
gem maior atenção na interpre-
tação dos números. Estar endi-
vidado não significa necessaria-
mente enfrentar dificuldades fi-
nanceiras.

“Endividado é quem tem dí-
vida. Todos nós somos endivida-
dos. Se você usou o cartão de cré-
dito para abastecer o carro ou fa-
zer uma compra, você tomou cré-
dito e vai pagar depois. Outra coi-
sa é ser inadimplente, que é quan-
do existe uma dívida em atraso”, 
esclarece Wilson Figueiredo.

Dos mais de 235 mil lares en-
dividados, cerca de 64.368 fa-
mílias apresentavam contas em 
atraso em maio. A maior parte 
dessas pendências possuía prazo 
inferior a 90 dias.

A pesquisa também mostra 
que 32,5% das famílias endivida-
das comprometem parcela mode-
rada ou elevada da renda com obri-
gações financeiras, percentual que 
continua exigindo atenção de eco-
nomistas e instituições de crédito.

A melhora observada em Na-
tal ocorre em sentido oposto ao 
comportamento registrado em 
parte do País. Segundo Wilson 
Figueiredo, o cenário local apre-

Queda contraria 
tendência nacional

Perspectiva 
segue positiva
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EBC e IFRN inauguram rádio pública 
com conteúdos educativos em Natal

A população de Natal ga-
nhou uma nova emisso-
ra pública de rádio com o 

início das transmissões da Rádio 
IFRN FM, vinculada ao Institu-
to Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN). Pelo dial 95,3 FM, 
a emissora terá uma programa-
ção voltada à educação, à ciência, 
à cultura e à cidadania. A rádio é 
resultado de uma parceria entre 
o instituto e a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), iniciada em 
dezembro de 2023.

Na ocasião, o IFRN e outros 15 
institutos federais assinaram acor-
do de cooperação com a EBC para 
a implantação de 49 novas emis-
soras FM educativas em diferen-
tes regiões do país, visando o for-
talecimento da Rede Nacional de 
Comunicação Pública (RNCP).

Luciana Moreno, gerente 
da Rede Nacional de Comuni-
cação Pública de Rádio, avalia 
que a emissora permitirá que 
as atividades desenvolvidas pe-
lo IFRN alcancem novos públi-
cos. “Os institutos federais pro-

duzem conhecimento, inova-
ção e cultura em diferentes re-
giões do país. A Rádio IFRN FM 
cria uma nova janela para divul-
gar esse trabalho e promover o 
intercâmbio de conteúdos entre 
o Rio Grande do Norte e a rede 
pública de comunicação”.

A gerente acompanhou a so-
lenidade de inauguração na sex-
ta-feira 12, em Natal, ao lado de 
José Arnóbio de Araújo Filho, 
reitor do IFRN; do secretário de 
Educação Profissional e Tecno-
lógica do MEC, Marcelo Bregag-

noli; e da coordenadora da Rádio 
IFRN, Edivânia Duarte.

Para o reitor do IFRN, a rádio 
passa a ser um canal de diálogo 
direto entre o IFRN e a sociedade. 
“Agradeço a parceria entre a EBC, 
o MEC e o IFRN por proporcionar 
ao Rio Grande do Norte uma rá-
dio educativa. Que a gente possa, 
além da programação nacional, 
produzir e levar um conteúdo de 
qualidade sobre o que aconte-
ce no estado e também sobre as 
ações que o Instituto desenvolve 
no ensino, na pesquisa e na ex-
tensão”, destacou.

Para viabilizar a entrada da 
Rádio IFRN no ar, houve inves-
timento de R$ 1.275.000,00 do 
Ministério da Educação, por 
meio da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica (Se-
tec/MEC). A EBC prestou apoio 
técnico ao projeto, incluindo a 

elaboração dos estudos de en-
genharia e a interlocução com 
o Ministério das Comunicações 
e a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) para o li-
cenciamento e a implementa-
ção da estação.

A expectativa é que o sinal 
da Rádio IFRN FM alcance mais 
de 1,4 milhão de habitantes de 
28 municípios do Rio Grande do 
Norte. Além da produção local, a 
programação contará com con-
teúdos da Rádio Nacional e da 
Rádio MEC, emissoras públicas 
que integram o sistema de comu-
nicação da EBC.

A coordenadora Edivânia Du-
arte destaca a iniciativa como uma 
conquista para o Rio Grande do 
Norte. “A Rádio busca expandir 
ainda mais o diálogo do IFRN com 
a sociedade no processo da forma-
ção cidadã e democrática”.

GAAC acompanha 300 famílias no RN e 
reforça diagnóstico precoce de leucemia 
Instituição que 
atua há 36 anos 
em Natal oferece 
apoio a crianças 
e adolescentes 
em tratamento 
oncológico e 
hematológico de 
diversas regiões 
do Estado

Junho é o mês dedicado à 
conscientização sobre a leu-
cemia e as anemias. A campa-

nha Junho Laranja busca ampliar 
a informação sobre essas doen-
ças, alertando a população para a 
importância do reconhecimento 
dos sinais e sintomas e da realiza-
ção do diagnóstico precoce, con-
siderado fundamental para au-
mentar as possibilidades de su-
cesso no tratamento.

A mobilização tem como fo-
co a orientação de pais, respon-
sáveis, professores e cuidadores 
sobre manifestações que podem 
indicar alterações hematológicas 
em crianças e adolescentes. En-
tre os sintomas mais frequentes 
da anemia estão cansaço exces-
sivo, palidez, tontura e fraqueza. 
Já a leucemia pode provocar fe-
bre persistente, infecções recor-
rentes, manchas roxas pelo corpo 
e sangramentos.

Segundo especialistas, si-
nais como manchas roxas, fe-
bres constantes, dores nas articu-
lações e aumento do volume ab-
dominal devem servir como aler-

ta para a busca de avaliação mé-
dica. A recomendação é que a 
criança seja submetida a exames 
clínicos e laboratoriais, incluindo 
exames de sangue de rotina, que 
podem auxiliar na identificação 
de possíveis alterações e orientar 
a investigação diagnóstica.

A importância da conscienti-
zação é reforçada por histórias de 
pacientes que convivem com do-
enças hematológicas desde a in-
fância. É o caso de Emanuel Tra-
jano, mostrado pela TV Tropical, 
diagnosticado com anemia fal-
ciforme aos cinco anos de ida-
de após chegar debilitado a uma 
unidade hospitalar em Poço 
Branco. O diagnóstico foi confir-
mado posteriormente por meio 
de exame de eletroforese de he-

moglobina realizado no Hospital 
Maria Alice Fernandes.

Além da anemia falciforme, 
Emanuel também desenvolveu 
anemia hemolítica autoimune. De 
acordo com sua família, ele ain-
da possui um tipo sanguíneo raro 
no Rio Grande do Norte, condição 
que exige acompanhamento con-
tínuo e cuidados específicos.

Em Natal, o acolhimento de 
crianças e adolescentes em tra-
tamento oncológico e hemato-
lógico é realizado pelo Grupo 
de Apoio à Criança com Câncer 
(GAaC), instituição que atua há 
36 anos no Estado. Atualmente, a 
entidade presta assistência a cer-
ca de 300 famílias de diferentes 
municípios potiguares.

O suporte oferecido inclui ali-

mentação, exames, medicamen-
tos e acompanhamento às crianças 
em tratamento. A instituição tam-
bém atende acompanhantes e fa-
miliares, contribuindo para redu-
zir os impactos financeiros e sociais 
enfrentados durante o tratamento.

Para famílias como a de Ema-
nuel, o apoio prestado pelo GAAC 
tem papel importante no acesso 
a medicamentos, exames e de-
mais custos relacionados ao tra-
tamento. A instituição atua co-
mo uma rede de suporte para pa-
cientes que necessitam de acom-
panhamento prolongado.

Por ser uma entidade filan-
trópica, o GAAC mantém suas 
atividades exclusivamente por 
meio de doações. As contribui-
ções podem ser realizadas atra-

vés do site oficial, das redes so-
ciais da instituição ou direta-
mente na sede da entidade.

O grupo também mantém 
um bazar solidário, que recebe 
doações de roupas em bom esta-
do, brinquedos e outros itens. Os 
produtos são convertidos em re-
cursos destinados ao custeio das 
ações de assistência e ao apoio 
oferecido às crianças e adoles-
centes em tratamento.

A campanha Junho Laran-
ja reforça que a informação e a 
identificação precoce dos sinto-
mas são ferramentas importan-
tes para o enfrentamento da leu-
cemia e das anemias, contribuin-
do para que pacientes tenham 
acesso mais rápido ao diagnósti-
co e ao tratamento adequado.
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Todo carro usado carrega uma histó-
ria. Antes, ela aparecia na quilometra-
gem, na pintura, no barulho do motor, 

no estado do câmbio, no carimbo das revi-
sões e na procedência do antigo dono. Com 
a chegada dos híbridos e elétricos ao mer-
cado de seminovos em Natal, parte dessa 
história passou a ficar escondida em outro 
lugar: na bateria, no software, no histórico 
de recarga e na autonomia real do veículo.

A mudança já altera a rotina das lojas 
multimarcas. Avaliar um seminovo eletrifi-
cado exige olhar para pontos que, até pouco 
tempo atrás, não faziam parte do cálculo de 
compra e revenda: saúde da bateria, garantia 
remanescente, atualizações, uso do sistema 
elétrico e eventual perda de autonomia.

Para o presidente da Associação Nor-
te-Riograndense de Revendedores de Ve-
ículos (Anreve), Álvaro Crisanto, os híbri-
dos leves e plug-ins já aparecem com boa 
penetração no mercado de seminovos em 
Natal. Os modelos 100% elétricos ainda re-
presentam menor volume, mas tendem a 
crescer rapidamente à medida que as ven-
das de veículos novos abastecem o merca-
do de usados.

“Os híbridos leves e plug-ins já estão 
com uma boa penetração no mercado. Os 
elétricos 100% ainda representam menor 
volume, mas crescem rápido porque hou-
ve explosão de vendas de zero quilômetro 
neste ano. E a venda do zero quilômetro 
abastece o mercado de seminovos com o 
passar do tempo”, afirma.

A avaliação mostra que a eletrificação 
começa a produzir um efeito em cadeia. 
Primeiro, os carros híbridos e elétricos en-
tram nas vitrines das concessionárias co-
mo novos. Depois, passam a circular nas 
ruas, mudam o comportamento do con-
sumidor e, em seguida, chegam ao mer-
cado de seminovos. Nesse ponto, a discus-

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Avanço dos eletrifi cados no mercado de seminovos muda negociação nas lojas, afi rma associação

Eletrifi cados já 
mudam avaliação de 
seminovos em Natal
Entrada de híbridos e 
elétricos no mercado de 
usados leva revendedores 
a incorporar bateria, 
software, autonomia 
e histórico de recarga 
como novos critérios para 
defi nir preço e confi ança 
na negociação

Empresário Álvaro Crisanto representa a Anreve

são deixa de ser apenas sobre tecnologia e 
passa a envolver liquidez, desvalorização, 
seguro, garantia, manutenção e segurança 
para quem compra um usado.

Segundo Álvaro, o comprador de semi-
novos já teve mais receio em relação aos 
eletrificados. “Essa insegurança estava muito 
presente no começo. Agora já sentimos uma 
mudança de mentalidade do público em ge-
ral. O principal receio é bateria: custo de subs-
tituição e degradação. O consumidor médio 
ainda não entende bem vida útil, garantia e 
perda de autonomia. Mas a garantia de até oi-
to anos minimiza esses impactos”, afirma.

A bateria se tornou o novo centro da 
avaliação. Em um veículo a combustão, o 
comprador costuma observar quilometra-
gem, estado do motor, câmbio, suspensão, 
lataria, revisões e procedência. No eletrifi-
cado, esses critérios continuam relevantes, 
mas não são suficientes. É preciso entender 
como a bateria foi usada, se passou por ci-
clos frequentes de recarga rápida, se ainda 
está coberta por garantia, qual a autonomia 
real e se o sistema recebeu atualizações.

Essa mudança obriga as lojas multi-
marcas a desenvolverem novas compe-
tências. O avaliador de seminovos precisa 
interpretar informações que antes não fa-
ziam parte do cotidiano da revenda. Sof-
tware, módulos eletrônicos, histórico de 
recarga e desempenho da bateria entram 
na composição do preço final.

“A loja multimarcas agora precisa apren-
der coisas que antes não eram relevantes 
para avaliação dos carros, como saúde da 

bateria, histórico de recarga, autonomia re-
al, software e atualizações, garantia rema-
nescente da bateria. Então está mudando 
completamente as avaliações”, diz Álvaro.

O impacto também aparece na liquidez 
e na desvalorização. De acordo com o pre-
sidente da Anreve, os carros a combustão 
ainda têm comportamento mais previsível 
no mercado de usados. Nos eletrificados, 
esse histórico ainda está em formação.

“Os elétricos de entrada estão tendo 
uma boa procura no mercado de semino-
vos também. Então, sua depreciação tem 
uma maior similaridade com os carros a 
combustão”, afirma.

Esse recorte é importante porque mos-
tra que o mercado de eletrificados não se 
comporta de forma uniforme. Elétricos 
premium podem sofrer mais com desva-
lorização, especialmente por preço inicial 
elevado, rápida atualização tecnológica e 
receio de custo futuro. Já os modelos de 
entrada encontram público interessado 
no custo de uso, especialmente entre con-
sumidores que rodam muito.

Segundo Álvaro, os elétricos de entrada 
têm procura significativa entre motoristas 
de aplicativo. Esse perfil de cliente calcula 
o custo por quilômetro rodado, compa-
ra gasto com combustível, manutenção e 
retorno financeiro. Para quem passa boa 
parte do dia no carro, a economia opera-
cional pode pesar mais que a resistência 
inicial à tecnologia. “Os carros elétricos de 
entrada, no mercado de seminovos, es-
tão com uma procura muito grande pe-
los motoristas de aplicativos. Tem tam-
bém os clientes que rodam muito e fa-
zem conta de combustível”, afirma.

Outro perfil citado pela Anreve é o de 
consumidores de SUVs médios que come-
çam a migrar para híbridos e elétricos se-
minovos. Nesse caso, a decisão envolve tec-
nologia e custo-benefício. Para alguns com-
pradores, um eletrificado seminovo pode 
entregar mais conectividade, conforto e 
equipamentos pelo mesmo valor de um mo-
delo a combustão tradicional. “Também tem 
alguns clientes de SUV médio fazendo essa 
migração, por perceber que os híbridos e 
elétricos seminovos entregam mais tecnolo-
gia pelo mesmo custo-benefício”, diz Álvaro.

O avanço dos eletrificados no merca-
do de seminovos também muda a nego-

ciação. A garantia de bateria, por exem-
plo, passa a ter peso comercial. Um veículo 
ainda coberto por garantia longa tende a 
transmitir mais segurança ao comprador. 
Já carros sem histórico claro de manuten-
ção, sem informações sobre recarga ou 
com dúvida sobre autonomia podem en-
frentar maior resistência.

A loja também precisa explicar melhor 
o produto. O cliente que compra um ele-
trificado usado pode ter dúvidas parecidas 
com as de quem compra um zero quilô-
metro: onde recarregar, quanto custa ro-
dar, como preservar a bateria, que tipo de 
manutenção será necessária e se o veículo 
terá boa revenda no futuro. A diferença é 
que, no seminovo, essas perguntas se so-
mam ao histórico do antigo proprietário.

Esse cenário exige mais profissionaliza-
ção das multimarcas. A venda de um semi-
novo eletrificado não pode se apoiar apenas 
no preço ou na aparência do carro. Precisa 
vir acompanhada de informação, transpa-
rência e capacidade de demonstrar a condi-
ção real do veículo. Quanto mais o compra-
dor entender a bateria, a garantia e a auto-
nomia, menor tende a ser a resistência.

Para o mercado de Natal, o movimento 
indica uma mudança de etapa. Os eletrifi-
cados já não estão restritos às lojas de mar-
ca, aos lançamentos ou ao consumidor que 
compra carro novo. Eles começam a entrar 
no giro dos usados, pressionando avaliado-
res, vendedores, lojistas e compradores a 
aprenderem uma nova linguagem.

Na prática, a eletrificação cria uma es-
pécie de segunda ficha técnica do semino-
vo. Além de ano, modelo, quilometragem, 
procedência e estado de conservação, en-
tram agora dados sobre bateria, software 
e uso energético. Esses elementos podem 
valorizar, desvalorizar ou até travar uma 
negociação.

O presidente da Anreve afirma que o 
setor vive um momento de adaptação e 
também de depreciação em parte dos es-
toques. O ajuste faz parte do amadure-
cimento de um mercado que ainda está 
aprendendo a precificar novas tecnolo-
gias. À medida que mais veículos eletrifi-
cados chegarem ao mercado de usados, a 
tendência é que critérios de avaliação fi-
quem mais claros e o consumidor ganhe 
mais segurança. 

Campanha busca ampliar a conscientização sobre sinais de doenças como leucemia e anemias em crianças, reforçando importância do diagnóstico precoce
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Comunicação

EBC e IFRN inauguram rádio pública 
com conteúdos educativos em Natal

A população de Natal ga-
nhou uma nova emisso-
ra pública de rádio com o 

início das transmissões da Rádio 
IFRN FM, vinculada ao Institu-
to Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN). Pelo dial 95,3 FM, 
a emissora terá uma programa-
ção voltada à educação, à ciência, 
à cultura e à cidadania. A rádio é 
resultado de uma parceria entre 
o instituto e a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), iniciada em 
dezembro de 2023.

Na ocasião, o IFRN e outros 15 
institutos federais assinaram acor-
do de cooperação com a EBC para 
a implantação de 49 novas emis-
soras FM educativas em diferen-
tes regiões do país, visando o for-
talecimento da Rede Nacional de 
Comunicação Pública (RNCP).

Luciana Moreno, gerente 
da Rede Nacional de Comuni-
cação Pública de Rádio, avalia 
que a emissora permitirá que 
as atividades desenvolvidas pe-
lo IFRN alcancem novos públi-
cos. “Os institutos federais pro-

duzem conhecimento, inova-
ção e cultura em diferentes re-
giões do país. A Rádio IFRN FM 
cria uma nova janela para divul-
gar esse trabalho e promover o 
intercâmbio de conteúdos entre 
o Rio Grande do Norte e a rede 
pública de comunicação”.

A gerente acompanhou a so-
lenidade de inauguração na sex-
ta-feira 12, em Natal, ao lado de 
José Arnóbio de Araújo Filho, 
reitor do IFRN; do secretário de 
Educação Profissional e Tecno-
lógica do MEC, Marcelo Bregag-

noli; e da coordenadora da Rádio 
IFRN, Edivânia Duarte.

Para o reitor do IFRN, a rádio 
passa a ser um canal de diálogo 
direto entre o IFRN e a sociedade. 
“Agradeço a parceria entre a EBC, 
o MEC e o IFRN por proporcionar 
ao Rio Grande do Norte uma rá-
dio educativa. Que a gente possa, 
além da programação nacional, 
produzir e levar um conteúdo de 
qualidade sobre o que aconte-
ce no estado e também sobre as 
ações que o Instituto desenvolve 
no ensino, na pesquisa e na ex-
tensão”, destacou.

Para viabilizar a entrada da 
Rádio IFRN no ar, houve inves-
timento de R$ 1.275.000,00 do 
Ministério da Educação, por 
meio da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica (Se-
tec/MEC). A EBC prestou apoio 
técnico ao projeto, incluindo a 

elaboração dos estudos de en-
genharia e a interlocução com 
o Ministério das Comunicações 
e a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) para o li-
cenciamento e a implementa-
ção da estação.

A expectativa é que o sinal 
da Rádio IFRN FM alcance mais 
de 1,4 milhão de habitantes de 
28 municípios do Rio Grande do 
Norte. Além da produção local, a 
programação contará com con-
teúdos da Rádio Nacional e da 
Rádio MEC, emissoras públicas 
que integram o sistema de comu-
nicação da EBC.

A coordenadora Edivânia Du-
arte destaca a iniciativa como uma 
conquista para o Rio Grande do 
Norte. “A Rádio busca expandir 
ainda mais o diálogo do IFRN com 
a sociedade no processo da forma-
ção cidadã e democrática”.

GAAC acompanha 300 famílias no RN e 
reforça diagnóstico precoce de leucemia 
Instituição que 
atua há 36 anos 
em Natal oferece 
apoio a crianças 
e adolescentes 
em tratamento 
oncológico e 
hematológico de 
diversas regiões 
do Estado

Junho é o mês dedicado à 
conscientização sobre a leu-
cemia e as anemias. A campa-

nha Junho Laranja busca ampliar 
a informação sobre essas doen-
ças, alertando a população para a 
importância do reconhecimento 
dos sinais e sintomas e da realiza-
ção do diagnóstico precoce, con-
siderado fundamental para au-
mentar as possibilidades de su-
cesso no tratamento.

A mobilização tem como fo-
co a orientação de pais, respon-
sáveis, professores e cuidadores 
sobre manifestações que podem 
indicar alterações hematológicas 
em crianças e adolescentes. En-
tre os sintomas mais frequentes 
da anemia estão cansaço exces-
sivo, palidez, tontura e fraqueza. 
Já a leucemia pode provocar fe-
bre persistente, infecções recor-
rentes, manchas roxas pelo corpo 
e sangramentos.

Segundo especialistas, si-
nais como manchas roxas, fe-
bres constantes, dores nas articu-
lações e aumento do volume ab-
dominal devem servir como aler-

ta para a busca de avaliação mé-
dica. A recomendação é que a 
criança seja submetida a exames 
clínicos e laboratoriais, incluindo 
exames de sangue de rotina, que 
podem auxiliar na identificação 
de possíveis alterações e orientar 
a investigação diagnóstica.

A importância da conscienti-
zação é reforçada por histórias de 
pacientes que convivem com do-
enças hematológicas desde a in-
fância. É o caso de Emanuel Tra-
jano, mostrado pela TV Tropical, 
diagnosticado com anemia fal-
ciforme aos cinco anos de ida-
de após chegar debilitado a uma 
unidade hospitalar em Poço 
Branco. O diagnóstico foi confir-
mado posteriormente por meio 
de exame de eletroforese de he-

moglobina realizado no Hospital 
Maria Alice Fernandes.

Além da anemia falciforme, 
Emanuel também desenvolveu 
anemia hemolítica autoimune. De 
acordo com sua família, ele ain-
da possui um tipo sanguíneo raro 
no Rio Grande do Norte, condição 
que exige acompanhamento con-
tínuo e cuidados específicos.

Em Natal, o acolhimento de 
crianças e adolescentes em tra-
tamento oncológico e hemato-
lógico é realizado pelo Grupo 
de Apoio à Criança com Câncer 
(GAaC), instituição que atua há 
36 anos no Estado. Atualmente, a 
entidade presta assistência a cer-
ca de 300 famílias de diferentes 
municípios potiguares.

O suporte oferecido inclui ali-

mentação, exames, medicamen-
tos e acompanhamento às crianças 
em tratamento. A instituição tam-
bém atende acompanhantes e fa-
miliares, contribuindo para redu-
zir os impactos financeiros e sociais 
enfrentados durante o tratamento.

Para famílias como a de Ema-
nuel, o apoio prestado pelo GAAC 
tem papel importante no acesso 
a medicamentos, exames e de-
mais custos relacionados ao tra-
tamento. A instituição atua co-
mo uma rede de suporte para pa-
cientes que necessitam de acom-
panhamento prolongado.

Por ser uma entidade filan-
trópica, o GAAC mantém suas 
atividades exclusivamente por 
meio de doações. As contribui-
ções podem ser realizadas atra-

vés do site oficial, das redes so-
ciais da instituição ou direta-
mente na sede da entidade.

O grupo também mantém 
um bazar solidário, que recebe 
doações de roupas em bom esta-
do, brinquedos e outros itens. Os 
produtos são convertidos em re-
cursos destinados ao custeio das 
ações de assistência e ao apoio 
oferecido às crianças e adoles-
centes em tratamento.

A campanha Junho Laran-
ja reforça que a informação e a 
identificação precoce dos sinto-
mas são ferramentas importan-
tes para o enfrentamento da leu-
cemia e das anemias, contribuin-
do para que pacientes tenham 
acesso mais rápido ao diagnósti-
co e ao tratamento adequado.
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Morte da bailarina teve grande repercussão no meio cultural e educacional do RN
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JERÔNIMO CÂMARA

URBANA

O prefeito de Natal, Pau-
linho Freire, ampliou 
sua articulação políti-

ca e entrou na coordenação 
da pré-candidatura de Álva-
ro Dias ao Governo do Esta-
do. Paulinho está retribuindo 
o apoio que recebeu de Álva-
ro para sua eleição. Parabéns! 
Neste final de semana, Paulinho reuniu dezenas de prefeitos, vice-
-prefeitos e lideranças municipais para declarar apoio à pré-candi-
datura do amigo Álvaro Dias. Estamos acompanhando!

O Banco do Brasil cobra uma 
dívida de mais de R$ 300 milhões 
do Governo do RN. O banco rea-
lizou empréstimos para servido-
res públicos estaduais e, no dia 
do pagamento, o governo reco-

lheu as parcelas descontadas dos 
servidores, mas não repassou os 
valores à instituição financeira. 
O banco cobra do Estado e man-
tém os servidores sem crédito. 
Até quando isso vai durar?

O colega jornalista Carlos 
Belo solicita a Urbana, Semsur 
e Marquise a limpeza de muito 
mato e a melhoria da ilumina-
ção ao redor do Campo do For-
migão, entre a Creche Selva Lo-

pes e a Avenida Angra dos Reis, 
em frente à Escola Municipal 
Adelino Fernandes. A situação 
requer certa urgência. Encami-
nhamos a solicitação para duas 
secretarias.

Na sexta-feira, o amigo Jor-
ginho Buffet realizou a Festa dos 
Namorados, das 12h às 17h, com 
Marcos dos Teclados, Iran Paixão e 
Banda e o Rei do Brega, Luiz Almir. 

Tivemos superlotação no merca-
do, degustação da Cachaça Matu-
ta, Farofa do Jorginho, muitas fo-
tos e uma festa digna de muitos 
aplausos. Muito obrigado a todos!

Vivemos um momento em 
que precisamos praticar o bem 
sem olhar a quem. Entendemos 
que somos diferentes, mas tam-
bém somos iguais, pois somos 
filhos de um só Deus.

O dinheiro compra o silên-
cio, mas não a verdade; compra 

a casa, mas não o lar; compra 
a cama, mas não o sono; com-
pra o remédio, mas não a saú-
de; compra o poder, mas não 
o respeito; compra o sexo, mas 
não o amor.

Que todos nós possamos re-
fletir sobre esses ensinamentos.

Ontem realizei uma entrevista com o secretário da Semsur, Feli-
pe Alves, aumentando a audiência da TV Futuro, no programa Ba-
lança RN. Na oportunidade, cobramos, em nome da comunidade, 
a troca de lâmpadas de LED em vários bairros, além da poda de ár-
vores em ruas, praças e jardins. Todas as demandas foram entre-
gues em mãos ao secretário, que prometeu providências.

A amiga Zefinha e demais moradores do bairro Jerônimo Câma-
ra cobram a instalação de faixa de pedestres e lombada em frente ao 
Colégio CEM. A iluminação também continua precária e os aciden-
tes seguem acontecendo. Já encaminhamos a solicitação à STTU.

Nosso querido Subtenente Juanildo cobra da Urbana a lim-
peza de muito lixo e mato acumulados no calçadão do Hospital 
Municipal de Natal, em Cidade Satélite. Encaminhamos fotos e 
áudios para a Urbana.

ARTICULAÇÃO POLÍTICA

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Ação no Nosso Lar, em Parnamirim

PCRN / DIVULGAÇÃO

O� cial de Justiça acusado 
de matar bailarina em 
acidente vai a júri popular
Professora de dança 
e ex-bailarina 
do TAM morreu 
após colisão 
frontal provocada 
por veículo que 
trafegava na 
contramão, segundo 
investigação

A Justiça do Rio Grande do 
Norte inicia nesta terça-fei-
ra 16 o julgamento do ofi-

cial de Justiça Josias Teixeira de 
Morais, acusado de provocar o 
acidente que resultou na morte 
da professora de dança e bailari-
na Gislâne Cruz do Nascimento. 
O caso será analisado pelo Tribu-
nal do Júri mais de sete anos após 
a colisão registrada em Natal.

O acidente ocorreu na Aveni-
da Prudente de Morais, em um 
dos principais corredores viários 
da capital potiguar. De acordo 
com informações apuradas pelo 
Comando de Policiamento Rodo-
viário Estadual (CPRE), Gislâne 
Cruz seguia como passageira de 
um veículo conduzido por uma 
motorista de aplicativo no senti-
do do bairro de Candelária quan-
do o automóvel dirigido por Jo-
sias Teixeira de Morais trafegava 
na contramão da via.

A colisão frontal provocou o 
capotamento do carro em que 
estava a professora. Equipes de 

socorro foram acionadas para 
atender as vítimas. A motorista 
de aplicativo e o condutor do ou-
tro veículo sofreram ferimentos 
leves e foram encaminhados pe-
lo Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) para atendi-
mento hospitalar.

Gislâne Cruz, no entanto, não 
resistiu aos ferimentos causados 
pelo impacto e morreu em decor-
rência do acidente.

Segundo o CPRE, Josias Teixei-
ra de Morais tinha 63 anos à épo-
ca dos fatos e apresentava sinais de 
embriaguez. Ainda conforme a cor-
poração, ele conduzia o veículo na 
contramão quando ocorreu a bati-
da. Após o acidente, o oficial de Jus-
tiça foi preso e admitiu que havia 
ingerido bebida alcoólica.

A morte da bailarina teve 
grande repercussão no meio cul-
tural e educacional do Rio Gran-

de do Norte. Gislâne Cruz cons-
truiu trajetória ligada à dança 
e à formação artística de crian-
ças e adolescentes. Ela integrou 
a Companhia de Dança do Tea-
tro Alberto Maranhão (TAM) e 
atuava como professora de dan-
ça nos colégios Salesiano São Jo-
sé e Dom Bosco.

Além da atuação na área cultural, 
Gislâne também havia sido escolhi-
da Rainha do Carnaval de Parnami-
rim em 2019, título que conquistou 
poucos meses antes do acidente que 
interrompeu sua trajetória.

O júri popular desta terça-fei-
ra deverá reunir acusação, defe-
sa, testemunhas e os jurados res-
ponsáveis por decidir sobre a res-
ponsabilidade do réu no caso. O 
julgamento marca mais um capí-
tulo de um processo que se esten-
deu por mais de sete anos desde a 
ocorrência do acidente. 

Polícia Civil

Operação Virtude combate a 
violência contra idosos no RN

A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Norte iniciou, nesta 
segunda-feira 15, a Ope-

ração Virtude, ação de alcan-
ce nacional voltada ao enfren-
tamento da violência contra a 
pessoa idosa. A mobilização re-
úne atividades de prevenção, 
investigação e conscientização 
em todo o Estado.

A abertura da operação foi rea-
lizada na Instituição de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI) Nos-
so Lar, em Parnamirim, onde fo-
ram promovidas atividades volta-
das ao bem-estar dos moradores 

da unidade. A ação contou com 
apoio da Secretaria de Estado do 
Trabalho, da Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas) e do Projeto 
Trampolim, que ofereceram servi-
ços de manicure, cabeleireiro, ma-
quiagem e estética às 22 idosas 
acolhidas pela instituição.

Durante a ação, equipes da Po-
lícia Civil distribuíram material in-
formativo da Operação Virtude, 
contendo orientações sobre os 
principais tipos de violência prati-
cados contra pessoas idosas, além 
de informações sobre canais de 
denúncia e procedimentos para 

comunicação de ocorrências.
Segundo a corporação, a 

operação seguirá ao longo do 
mês com mutirões de atendi-
mento, diligências investigati-
vas, averiguação de denúncias 
e outras ações de Polícia Judici-
ária voltadas tanto à repressão 
quanto à prevenção desse tipo 
de crime. 

DEMIS ROUSSOS / SEPAE

JOSÉ ALDENIR
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Prefeitura autorizou estudos para requalifi cação da Ribeira por meio de MIP

Secretário Arthur Dutra (Sepae)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026
PROCESSO 120001/2026

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, torna público o Pregão Eletrônico nº. 08/2026, 
com o objetivo de contratação de empresa para a prestação de serviços de apoio 
administrativo e de atividades auxiliares, de natureza acessória, instrumental e 
complementar. Recebimento das propostas: De 16/06/2026 das 08h00min até as 
09h00min do dia 30/06/2026.Abertura das propostas: Dia 30/06/2026, às 09h00min. Início 
d a s e s s ã o : À s 0 9 h 0 1 m i n d o d i a 3 0 / 0 6 / 2 0 2 6 . L o c a l / s i t e : 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de tempo: Horário de Brasília (DF). 
Disponibilização do edital e seus anexos: Edital estará disponível para consulta e retirada de 
cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serra Caiada/RN, em 10 de junho de 2026.
João Maria de Oliveira Junior

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (UASG: 925468) comunica a 
realização do Pregão Eletrônico nº 06/2026, cujo objeto é aquisição de scanner de 
radiação ionizante com software integrado para inspecionar bagagens, malas, 
pacotes, embalagens, outros volumes, incluindo materiais necessários para 
instalação, teste de funcionamento, configuração, treinamento de operação e 
assistência técnica durante o período de garantia, atendendo as especificações 
técnicas e entrega nos locais e prazos previstos, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A sessão pública de abertura será 
realizada no dia 02/07/2026, às 9h. O edital está disponível nos endereços: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e https://www.tce.rn.gov.br/Licitacoes. 

Natal, 15 de junho de 2026
Vanessa de S. M. Ubarana

Coordenadora de Licitações do TCE/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 16100.000176/2026

Objeto: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA - PRAIA DE CAJUEIRO, 
TOUROS/RN, CONFORME PLANO DE AÇÃO Nº 09032025-085349 E TERMO DE 
COMPROMISSO Nº 987387/2025/MESP/CAIXA, mediante o regime empreitada por 
preço unitário. Maiores informações através do correio eletrônico licita@touros.rn.gov.br, 
https://www.gov.br/pncp/pt-br ou www.portaldecompraspublicas.com.br. Entrega das 
Propostas: a partir de 16/06/2026 às 08h00 no site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
A b e r t u r a d a s P r o p o s t a s : 0 7 / 0 7 / 2 0 2 6 à s 0 9 h 0 1 n o s i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Touros, 15 de junho de 2026
Girlandio dos Santos Nascimento

Agente de Contratação

COOSMSP - COOPERATIVA DOS MINERADORES DA SERRRA DO PORÇÃO
CNPJ: 11.434.989/0001-68 - NIRE: 24400005344

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
A Comissão formada por 1/5 (um quinto) dos cooperados neste ato sendo representada pelos abaixo-assinados, de 
acordo com o parágrafo 2º doa Art. 38 da Lei 5.764/71, convoca os cooperados no total de 28 (vinte e oito) para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 26 de junho de 2026, no prédio onde 
funciona a Câmara Municipal de Ouro Branco-RN, sito a Rua Tenente Manoel Cirilo, N° 345, Centro – Ouro Branco –
CEP 59370-000, às 14h, em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de cooperados; não 
havendo quórum, em segunda convocação, às 15h, com a presença de metade mais um do número de cooperados ou 
ainda, persistindo a falta de quórum, em terceira e última convocação, às 16h, com a presença de no mínimo, 10 (dez)
cooperados, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: I - Justificativa da não realização das Assembleias 
Gerais Ordinárias de 2022, 2023, 2024, 2025 e 2026, referentes às prestações de contas dos exercícios de 2021, 2022, 
2023, 2024 e 2025, respectivamente; II - Prestação de contas dos exercícios de 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025, 
compreendendo: a) Relatório de Gestão; b) Balanço Patrimonial; c) Demonstração de sobras ou perdas; d) Parecer do 
Conselho Fiscal; III - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas; IV - Eleição dos componentes do Conselho 
de Administração; V - Eleição dos componentes para o Conselho Fiscal; VI - Fixação dos valores do pró-labore e cédula 
de presença dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal; VII - Plano de Trabalho para o restante de 2026; e VIII -
Outros assuntos não deliberativos de interesse dos cooperados.

Ouro Branco/RN, 15 de junho de 2026
Assinatura dos representantes de 1/5 dos cooperados:

Francisco Medeiros de Araújo  -  Edmilson Silva da Costa    -  Erivaldo de Brito Silva
Everaldo Medeiros de Oliveira  -  Francimário Medeiros de Lima

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

JF EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO LTDA, CNPJ: 23.037.406/0001-44, torna público que recebeu do 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a LICENÇA 
SIMPLIFICADA Nº 2026-259458/TEC/LS-0128, com prazo de validade até 29/05/2032, em favor de um
Condomínio fechado, com 132 lotes, instalado em uma de 10,04 hectares, localizado no Sítio Graciosa, 
S/N, Zona Urbana - Caicó/RN.

JF EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO LTDA

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
CERÂMICA UNIÃO LTDA, CNPJ nº 03.515.229/0001-57, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a 
Licença Simplificada, para extração de argila numa área de 20,14 ha e extração de 1.500 
m³/mês, localizada na Fazenda Cauaçu, Zona Rural, Cruzeta/RN. 

Erivanaldo Aquino Dantas - Sócio Proprietário

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA SAÚDE/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 720/2026

A Pregoeira do Município de Boa Saúde/RN torna público, para conhecimento dos 
interessados, que se encontra aberta licitação na modalidade Pregão Eletrônico, pelo 
Sistema de Registro de Preços, do tipo Menor Preço por item objetivando a 
FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO PELO PRAZO DE 12 MESES PARA
FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL BOA SAÚDE/RN, 
conforme especificações constantes no Edital e seus anexos. A sessão pública de 
abertura ocorrerá às 09h00min do dia 29 de junho de 2026. As propostas serão 
recebidas exclusivamente por meio eletrônico, através do endereço: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Para maiores informações, os interessados 
poderão entrar em contato pelo e-mail: cplboasaudern@outlook.com.

Boa Saúde/RN, em 15 de Junho de 2026.
FERNANDA CLENDIA DA SILVA GOMES

Pregoeira Municipal.

Lei de PPPs completa
1 ano com projetos em 
estruturação em Natal
Marco regulatório 
impulsionou criação 
de conselho gestor, 
regulamentação de 
novos instrumentos 
e avanço de 
iniciativas nas áreas 
de educação infantil, 
iluminação pública 
e requalificação 
urbana

A Lei Municipal nº 
7.888/2025, que reformu-
lou as regras para Parcerias 

Público-Privadas (PPPs) e con-
cessões em Natal, completa um 
ano de vigência neste mês de ju-
nho com projetos em fase de es-
truturação e novos mecanismos 
de participação da iniciativa pri-
vada já regulamentados pela ad-
ministração municipal.

A legislação atualizou o mo-
delo adotado pelo município pa-
ra a celebração de concessões e 
PPPs, estabelecendo normas vol-
tadas à ampliação da seguran-
ça jurídica, da governança e da 
organização institucional para a 
elaboração e execução de proje-
tos de interesse público. A pro-
posta acompanha modelos uti-
lizados em outras cidades para 
atração de investimentos priva-
dos e desenvolvimento de em-
preendimentos em parceria com 
o poder público.

Entre as medidas adotadas 
após a aprovação da lei está a 
edição do Decreto Municipal nº 
13.426/2025, responsável por re-
gulamentar os instrumentos que 
permitem a participação da ini-
ciativa privada na elaboração de 
estudos e projetos para futuras 
concessões e parcerias.

O decreto disciplinou mo-
dalidades como o Procedimen-
to de Manifestação de Interesse 
(PMI), a Manifestação de Inte-
resse da Iniciativa Privada (MIP) 
e o Procedimento de Manifes-
tação de Interesse Privado por 
Múltiplos Interessados (IPPMI), 
estabelecendo regras para que 
empresas e instituições apre-
sentem estudos técnicos, eco-
nômicos, jurídicos e ambientais 
destinados à avaliação de novos 
projetos municipais.

Outra medida prevista pe-
lo novo marco regulatório foi 

a criação do Conselho Gestor 
de Parcerias Público-Privadas 
(CGPPP), órgão encarregado de 
analisar, deliberar e acompanhar 
a carteira de projetos desenvolvi-
dos pelo município. O conselho 
já está instalado e realiza reuni-
ões periódicas para avaliar as ini-
ciativas em andamento e acom-
panhar sua evolução.

Entre os projetos atualmente 
em desenvolvimento está a PPP 
da Educação Infantil, estrutura-
da com apoio do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) e do Progra-
ma de Parcerias de Investimen-
tos (PPI). A proposta prevê a im-
plantação, manutenção e opera-
ção de novas unidades voltadas 
ao atendimento da educação in-
fantil na capital.

Também estão em fase de 
estruturação a PPP da Ilumi-

nação Pública, conduzi-
da em parceria com a Cai-
xa Econômica Federal, e os 
estudos para requalificação 
da Ribeira, autorizados por 
meio de Manifestação de In-
teresse da Iniciativa Privada 
(MIP). A iniciativa contem-
pla ações voltadas ao desen-
volvimento urbano, habita-
ção, inovação, cultura e mo-
dernização administrativa 
da região histórica.

Além desses projetos, a 
Prefeitura considera que o 
novo marco legal cria condi-
ções para futuras concessões 
e parcerias em áreas como 
infraestrutura urbana, mo-
bilidade, tecnologia, equipa-
mentos públicos e desenvol-
vimento econômico.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Concessões, Par-
cerias, Empreendedorismo 
e Inovações, Arthur Dutra, a 
legislação estabeleceu uma 
base institucional para a es-
truturação de novos proje-
tos na cidade. “A nova Lei de 
PPPs de Natal não foi apenas 
uma atualização legislativa. 
Ela criou as condições ins-
titucionais necessárias para 
que a cidade pudesse plane-
jar seu futuro de forma mais 
eficiente, transparente e ino-
vadora. Estamos construin-
do um ambiente moderno, 
capaz de atrair parceiros e 
viabilizar grandes entregas 
para Natal”, afirmou.

A expectativa da admi-
nistração municipal é am-
pliar essa carteira nos próxi-
mos anos, com novas inicia-
tivas voltadas à infraestrutu-
ra e aos serviços urbanos. 
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Morte da bailarina teve grande repercussão no meio cultural e educacional do RN

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

CALOTE

SOLEDADE II

SUCESSO

REFLEXÃO

ENTREVISTA

JERÔNIMO CÂMARA

URBANA

O prefeito de Natal, Pau-
linho Freire, ampliou 
sua articulação políti-

ca e entrou na coordenação 
da pré-candidatura de Álva-
ro Dias ao Governo do Esta-
do. Paulinho está retribuindo 
o apoio que recebeu de Álva-
ro para sua eleição. Parabéns! 
Neste final de semana, Paulinho reuniu dezenas de prefeitos, vice-
-prefeitos e lideranças municipais para declarar apoio à pré-candi-
datura do amigo Álvaro Dias. Estamos acompanhando!

O Banco do Brasil cobra uma 
dívida de mais de R$ 300 milhões 
do Governo do RN. O banco rea-
lizou empréstimos para servido-
res públicos estaduais e, no dia 
do pagamento, o governo reco-

lheu as parcelas descontadas dos 
servidores, mas não repassou os 
valores à instituição financeira. 
O banco cobra do Estado e man-
tém os servidores sem crédito. 
Até quando isso vai durar?

O colega jornalista Carlos 
Belo solicita a Urbana, Semsur 
e Marquise a limpeza de muito 
mato e a melhoria da ilumina-
ção ao redor do Campo do For-
migão, entre a Creche Selva Lo-

pes e a Avenida Angra dos Reis, 
em frente à Escola Municipal 
Adelino Fernandes. A situação 
requer certa urgência. Encami-
nhamos a solicitação para duas 
secretarias.

Na sexta-feira, o amigo Jor-
ginho Buffet realizou a Festa dos 
Namorados, das 12h às 17h, com 
Marcos dos Teclados, Iran Paixão e 
Banda e o Rei do Brega, Luiz Almir. 

Tivemos superlotação no merca-
do, degustação da Cachaça Matu-
ta, Farofa do Jorginho, muitas fo-
tos e uma festa digna de muitos 
aplausos. Muito obrigado a todos!

Vivemos um momento em 
que precisamos praticar o bem 
sem olhar a quem. Entendemos 
que somos diferentes, mas tam-
bém somos iguais, pois somos 
filhos de um só Deus.

O dinheiro compra o silên-
cio, mas não a verdade; compra 

a casa, mas não o lar; compra 
a cama, mas não o sono; com-
pra o remédio, mas não a saú-
de; compra o poder, mas não 
o respeito; compra o sexo, mas 
não o amor.

Que todos nós possamos re-
fletir sobre esses ensinamentos.

Ontem realizei uma entrevista com o secretário da Semsur, Feli-
pe Alves, aumentando a audiência da TV Futuro, no programa Ba-
lança RN. Na oportunidade, cobramos, em nome da comunidade, 
a troca de lâmpadas de LED em vários bairros, além da poda de ár-
vores em ruas, praças e jardins. Todas as demandas foram entre-
gues em mãos ao secretário, que prometeu providências.

A amiga Zefinha e demais moradores do bairro Jerônimo Câma-
ra cobram a instalação de faixa de pedestres e lombada em frente ao 
Colégio CEM. A iluminação também continua precária e os aciden-
tes seguem acontecendo. Já encaminhamos a solicitação à STTU.

Nosso querido Subtenente Juanildo cobra da Urbana a lim-
peza de muito lixo e mato acumulados no calçadão do Hospital 
Municipal de Natal, em Cidade Satélite. Encaminhamos fotos e 
áudios para a Urbana.

ARTICULAÇÃO POLÍTICA

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Ação no Nosso Lar, em Parnamirim

PCRN / DIVULGAÇÃO

O� cial de Justiça acusado 
de matar bailarina em 
acidente vai a júri popular
Professora de dança 
e ex-bailarina 
do TAM morreu 
após colisão 
frontal provocada 
por veículo que 
trafegava na 
contramão, segundo 
investigação

A Justiça do Rio Grande do 
Norte inicia nesta terça-fei-
ra 16 o julgamento do ofi-

cial de Justiça Josias Teixeira de 
Morais, acusado de provocar o 
acidente que resultou na morte 
da professora de dança e bailari-
na Gislâne Cruz do Nascimento. 
O caso será analisado pelo Tribu-
nal do Júri mais de sete anos após 
a colisão registrada em Natal.

O acidente ocorreu na Aveni-
da Prudente de Morais, em um 
dos principais corredores viários 
da capital potiguar. De acordo 
com informações apuradas pelo 
Comando de Policiamento Rodo-
viário Estadual (CPRE), Gislâne 
Cruz seguia como passageira de 
um veículo conduzido por uma 
motorista de aplicativo no senti-
do do bairro de Candelária quan-
do o automóvel dirigido por Jo-
sias Teixeira de Morais trafegava 
na contramão da via.

A colisão frontal provocou o 
capotamento do carro em que 
estava a professora. Equipes de 

socorro foram acionadas para 
atender as vítimas. A motorista 
de aplicativo e o condutor do ou-
tro veículo sofreram ferimentos 
leves e foram encaminhados pe-
lo Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) para atendi-
mento hospitalar.

Gislâne Cruz, no entanto, não 
resistiu aos ferimentos causados 
pelo impacto e morreu em decor-
rência do acidente.

Segundo o CPRE, Josias Teixei-
ra de Morais tinha 63 anos à épo-
ca dos fatos e apresentava sinais de 
embriaguez. Ainda conforme a cor-
poração, ele conduzia o veículo na 
contramão quando ocorreu a bati-
da. Após o acidente, o oficial de Jus-
tiça foi preso e admitiu que havia 
ingerido bebida alcoólica.

A morte da bailarina teve 
grande repercussão no meio cul-
tural e educacional do Rio Gran-

de do Norte. Gislâne Cruz cons-
truiu trajetória ligada à dança 
e à formação artística de crian-
ças e adolescentes. Ela integrou 
a Companhia de Dança do Tea-
tro Alberto Maranhão (TAM) e 
atuava como professora de dan-
ça nos colégios Salesiano São Jo-
sé e Dom Bosco.

Além da atuação na área cultural, 
Gislâne também havia sido escolhi-
da Rainha do Carnaval de Parnami-
rim em 2019, título que conquistou 
poucos meses antes do acidente que 
interrompeu sua trajetória.

O júri popular desta terça-fei-
ra deverá reunir acusação, defe-
sa, testemunhas e os jurados res-
ponsáveis por decidir sobre a res-
ponsabilidade do réu no caso. O 
julgamento marca mais um capí-
tulo de um processo que se esten-
deu por mais de sete anos desde a 
ocorrência do acidente. 

Polícia Civil

Operação Virtude combate a 
violência contra idosos no RN

A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Norte iniciou, nesta 
segunda-feira 15, a Ope-

ração Virtude, ação de alcan-
ce nacional voltada ao enfren-
tamento da violência contra a 
pessoa idosa. A mobilização re-
úne atividades de prevenção, 
investigação e conscientização 
em todo o Estado.

A abertura da operação foi rea-
lizada na Instituição de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI) Nos-
so Lar, em Parnamirim, onde fo-
ram promovidas atividades volta-
das ao bem-estar dos moradores 

da unidade. A ação contou com 
apoio da Secretaria de Estado do 
Trabalho, da Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas) e do Projeto 
Trampolim, que ofereceram servi-
ços de manicure, cabeleireiro, ma-
quiagem e estética às 22 idosas 
acolhidas pela instituição.

Durante a ação, equipes da Po-
lícia Civil distribuíram material in-
formativo da Operação Virtude, 
contendo orientações sobre os 
principais tipos de violência prati-
cados contra pessoas idosas, além 
de informações sobre canais de 
denúncia e procedimentos para 

comunicação de ocorrências.
Segundo a corporação, a 

operação seguirá ao longo do 
mês com mutirões de atendi-
mento, diligências investigati-
vas, averiguação de denúncias 
e outras ações de Polícia Judici-
ária voltadas tanto à repressão 
quanto à prevenção desse tipo 
de crime. 

DEMIS ROUSSOS / SEPAE

JOSÉ ALDENIR
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Prefeitura autorizou estudos para requalifi cação da Ribeira por meio de MIP

Secretário Arthur Dutra (Sepae)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026
PROCESSO 120001/2026

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, torna público o Pregão Eletrônico nº. 08/2026, 
com o objetivo de contratação de empresa para a prestação de serviços de apoio 
administrativo e de atividades auxiliares, de natureza acessória, instrumental e 
complementar. Recebimento das propostas: De 16/06/2026 das 08h00min até as 
09h00min do dia 30/06/2026.Abertura das propostas: Dia 30/06/2026, às 09h00min. Início 
d a s e s s ã o : À s 0 9 h 0 1 m i n d o d i a 3 0 / 0 6 / 2 0 2 6 . L o c a l / s i t e : 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de tempo: Horário de Brasília (DF). 
Disponibilização do edital e seus anexos: Edital estará disponível para consulta e retirada de 
cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serra Caiada/RN, em 10 de junho de 2026.
João Maria de Oliveira Junior

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (UASG: 925468) comunica a 
realização do Pregão Eletrônico nº 06/2026, cujo objeto é aquisição de scanner de 
radiação ionizante com software integrado para inspecionar bagagens, malas, 
pacotes, embalagens, outros volumes, incluindo materiais necessários para 
instalação, teste de funcionamento, configuração, treinamento de operação e 
assistência técnica durante o período de garantia, atendendo as especificações 
técnicas e entrega nos locais e prazos previstos, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A sessão pública de abertura será 
realizada no dia 02/07/2026, às 9h. O edital está disponível nos endereços: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e https://www.tce.rn.gov.br/Licitacoes. 

Natal, 15 de junho de 2026
Vanessa de S. M. Ubarana

Coordenadora de Licitações do TCE/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 16100.000176/2026

Objeto: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA - PRAIA DE CAJUEIRO, 
TOUROS/RN, CONFORME PLANO DE AÇÃO Nº 09032025-085349 E TERMO DE 
COMPROMISSO Nº 987387/2025/MESP/CAIXA, mediante o regime empreitada por 
preço unitário. Maiores informações através do correio eletrônico licita@touros.rn.gov.br, 
https://www.gov.br/pncp/pt-br ou www.portaldecompraspublicas.com.br. Entrega das 
Propostas: a partir de 16/06/2026 às 08h00 no site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
A b e r t u r a d a s P r o p o s t a s : 0 7 / 0 7 / 2 0 2 6 à s 0 9 h 0 1 n o s i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Touros, 15 de junho de 2026
Girlandio dos Santos Nascimento

Agente de Contratação

COOSMSP - COOPERATIVA DOS MINERADORES DA SERRRA DO PORÇÃO
CNPJ: 11.434.989/0001-68 - NIRE: 24400005344

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
A Comissão formada por 1/5 (um quinto) dos cooperados neste ato sendo representada pelos abaixo-assinados, de 
acordo com o parágrafo 2º doa Art. 38 da Lei 5.764/71, convoca os cooperados no total de 28 (vinte e oito) para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 26 de junho de 2026, no prédio onde 
funciona a Câmara Municipal de Ouro Branco-RN, sito a Rua Tenente Manoel Cirilo, N° 345, Centro – Ouro Branco –
CEP 59370-000, às 14h, em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de cooperados; não 
havendo quórum, em segunda convocação, às 15h, com a presença de metade mais um do número de cooperados ou 
ainda, persistindo a falta de quórum, em terceira e última convocação, às 16h, com a presença de no mínimo, 10 (dez)
cooperados, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: I - Justificativa da não realização das Assembleias 
Gerais Ordinárias de 2022, 2023, 2024, 2025 e 2026, referentes às prestações de contas dos exercícios de 2021, 2022, 
2023, 2024 e 2025, respectivamente; II - Prestação de contas dos exercícios de 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025, 
compreendendo: a) Relatório de Gestão; b) Balanço Patrimonial; c) Demonstração de sobras ou perdas; d) Parecer do 
Conselho Fiscal; III - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas; IV - Eleição dos componentes do Conselho 
de Administração; V - Eleição dos componentes para o Conselho Fiscal; VI - Fixação dos valores do pró-labore e cédula 
de presença dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal; VII - Plano de Trabalho para o restante de 2026; e VIII -
Outros assuntos não deliberativos de interesse dos cooperados.

Ouro Branco/RN, 15 de junho de 2026
Assinatura dos representantes de 1/5 dos cooperados:

Francisco Medeiros de Araújo  -  Edmilson Silva da Costa    -  Erivaldo de Brito Silva
Everaldo Medeiros de Oliveira  -  Francimário Medeiros de Lima

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

JF EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO LTDA, CNPJ: 23.037.406/0001-44, torna público que recebeu do 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a LICENÇA 
SIMPLIFICADA Nº 2026-259458/TEC/LS-0128, com prazo de validade até 29/05/2032, em favor de um
Condomínio fechado, com 132 lotes, instalado em uma de 10,04 hectares, localizado no Sítio Graciosa, 
S/N, Zona Urbana - Caicó/RN.

JF EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO LTDA

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
CERÂMICA UNIÃO LTDA, CNPJ nº 03.515.229/0001-57, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a 
Licença Simplificada, para extração de argila numa área de 20,14 ha e extração de 1.500 
m³/mês, localizada na Fazenda Cauaçu, Zona Rural, Cruzeta/RN. 

Erivanaldo Aquino Dantas - Sócio Proprietário

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA SAÚDE/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 720/2026

A Pregoeira do Município de Boa Saúde/RN torna público, para conhecimento dos 
interessados, que se encontra aberta licitação na modalidade Pregão Eletrônico, pelo 
Sistema de Registro de Preços, do tipo Menor Preço por item objetivando a 
FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO PELO PRAZO DE 12 MESES PARA
FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL BOA SAÚDE/RN, 
conforme especificações constantes no Edital e seus anexos. A sessão pública de 
abertura ocorrerá às 09h00min do dia 29 de junho de 2026. As propostas serão 
recebidas exclusivamente por meio eletrônico, através do endereço: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Para maiores informações, os interessados 
poderão entrar em contato pelo e-mail: cplboasaudern@outlook.com.

Boa Saúde/RN, em 15 de Junho de 2026.
FERNANDA CLENDIA DA SILVA GOMES

Pregoeira Municipal.

Lei de PPPs completa
1 ano com projetos em 
estruturação em Natal
Marco regulatório 
impulsionou criação 
de conselho gestor, 
regulamentação de 
novos instrumentos 
e avanço de 
iniciativas nas áreas 
de educação infantil, 
iluminação pública 
e requalificação 
urbana

A Lei Municipal nº 
7.888/2025, que reformu-
lou as regras para Parcerias 

Público-Privadas (PPPs) e con-
cessões em Natal, completa um 
ano de vigência neste mês de ju-
nho com projetos em fase de es-
truturação e novos mecanismos 
de participação da iniciativa pri-
vada já regulamentados pela ad-
ministração municipal.

A legislação atualizou o mo-
delo adotado pelo município pa-
ra a celebração de concessões e 
PPPs, estabelecendo normas vol-
tadas à ampliação da seguran-
ça jurídica, da governança e da 
organização institucional para a 
elaboração e execução de proje-
tos de interesse público. A pro-
posta acompanha modelos uti-
lizados em outras cidades para 
atração de investimentos priva-
dos e desenvolvimento de em-
preendimentos em parceria com 
o poder público.

Entre as medidas adotadas 
após a aprovação da lei está a 
edição do Decreto Municipal nº 
13.426/2025, responsável por re-
gulamentar os instrumentos que 
permitem a participação da ini-
ciativa privada na elaboração de 
estudos e projetos para futuras 
concessões e parcerias.

O decreto disciplinou mo-
dalidades como o Procedimen-
to de Manifestação de Interesse 
(PMI), a Manifestação de Inte-
resse da Iniciativa Privada (MIP) 
e o Procedimento de Manifes-
tação de Interesse Privado por 
Múltiplos Interessados (IPPMI), 
estabelecendo regras para que 
empresas e instituições apre-
sentem estudos técnicos, eco-
nômicos, jurídicos e ambientais 
destinados à avaliação de novos 
projetos municipais.

Outra medida prevista pe-
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ciativas em andamento e acom-
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Também estão em fase de 
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nação Pública, conduzi-
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volvimento urbano, habita-
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nicipal de Concessões, Par-
cerias, Empreendedorismo 
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legislação estabeleceu uma 
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truturação de novos proje-
tos na cidade. “A nova Lei de 
PPPs de Natal não foi apenas 
uma atualização legislativa. 
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titucionais necessárias para 
que a cidade pudesse plane-
jar seu futuro de forma mais 
eficiente, transparente e ino-
vadora. Estamos construin-
do um ambiente moderno, 
capaz de atrair parceiros e 
viabilizar grandes entregas 
para Natal”, afirmou.

A expectativa da admi-
nistração municipal é am-
pliar essa carteira nos próxi-
mos anos, com novas inicia-
tivas voltadas à infraestrutu-
ra e aos serviços urbanos. 
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Amaury Júnior: reabertura busca ampliar a oferta de equipamentos culturais 

Fechado há anos, Vila Hall já passa por obras de reestruturação e deverá reabrir até o fi m de 2026 como teatro multiuso na Via Costeira sob gestão da Idearte — empresa do produtor Amaury Júnior

JOSÉ ALDENIR

DIVULGAÇÃO

Nathallya Macedo
Editora-adjunta

“Eu desejo que o 
Vila Hall seja um 
palco para todos. 
Sem demagogia. 
Para todos. Todo 
mundo se sinta 
bem à vontade. 
Que ocupe. É uma 
casa privada, mas é 
para as pessoas. É 
construída com as 
pessoas”

Amaury Júnior
Produtor cultural

Natal terá novo teatro multiuso na Via 
Costeira com reabertura do Vila Hall
Sob comando do 
Grupo Idearte, 
equipamento na Via 
Costeira deve reabrir 
até o fim deste ano 
com foco em artes 
cênicas e economia 
criativa na capital

Natal ganhará um novo es-
paço para teatro e espetá-
culos até o fim deste ano. 

Fechado há anos, o Vila Hall, lo-
calizado na Via Costeira, passa-
rá por uma ampla reforma e será 
reaberto sob gestão da produto-
ra Idearte, comandada pelo pro-
dutor cultural Amaury Júnior. A 
proposta é transformar o equi-
pamento em um teatro multiuso 
voltado para apresentações artís-
ticas, eventos corporativos e pro-
jetos culturais.

A operação do espaço será 
realizada por meio de um con-
trato de concessão de 20 anos. 
As obras já foram iniciadas após 
a liberação das licenças neces-
sárias, com intervenções estru-
turais na cobertura e em outras 
áreas do imóvel. A expectativa é 

que o local volte a funcionar até 
o final de 2026.

O novo Vila Hall não fun-
cionará como um teatro con-
vencional de poltronas fixas. A 
proposta da Idearte é implantar 
uma estrutura versátil, com ca-
deiras móveis e diferentes con-
figurações de ocupação. Em 
formato teatral, o espaço terá 
capacidade inicial para cerca 
de 650 espectadores, podendo 
chegar a 750 lugares com a im-
plantação de um mezanino. 

Já para shows em pista, a ca-
pacidade será ampliada para 

aproximadamente 1,5 mil pesso-
as, enquanto eventos corporati-
vos e sociais poderão reunir cer-
ca de 400 convidados em mesas e 
cadeiras. A flexibilidade da estru-
tura é vista pela gestão como um 
dos fatores essenciais para garan-
tir a sustentabilidade econômica 
do equipamento.

Segundo Amaury Júnior, o 
objetivo é ampliar a oferta de 
equipamentos culturais na ca-
pital potiguar e fortalecer a pre-
sença de Natal no circuito na-
cional de espetáculos. “Natal 
entra no circuito das grandes 
produções e muita coisa ainda 
fica de fora”, afirmou.

A proposta é que o Vila Hall 
mantenha uma programação re-
gular voltada às artes cênicas e à 
música. Entre os projetos previs-
tos para migrar para a nova ca-

sa está o tradicional Seis e Meia, 
além de espetáculos produzidos 
pela própria Idearte. Além de re-
ceber produções nacionais, o te-
atro deverá abrir espaço para ar-
tistas e grupos potiguares. 

A intenção é desenvolver pro-
jetos próprios e ampliar a circu-
lação da produção cultural local. 
Entre as iniciativas citadas por 
Amaury Júnior estão espetácu-
los idealizados por nomes como 
Diana Fontes, Danilo Guanais e 
Racine Santos.

A reabertura do Vila Hall ocor-
re em um momento de expansão 
do mercado de entretenimento e 
economia criativa no Rio Gran-
de do Norte. Para o produtor, a 
existência de novos equipamen-
tos culturais é fundamental para 
ampliar a formação de público e 
criar oportunidades para artistas 

locais. “O melhor fomento é ter 
bons equipamentos. Formação 
passa pelo equipamento, passa 
pelo espaço. Nós somos pobres 
de equipamentos”, disse.

Amaury também defende 
que o novo teatro seja ocupado 
por diferentes segmentos cul-
turais e públicos. “Que eu dese-
jo que o Vila Hall seja um palco 
para todos. Sem demagogia. Pa-
ra todos. Todo mundo se sinta 
bem à vontade. Que ocupe. É 
uma casa privada, mas é para 
as pessoas. É construída com as 
pessoas”, afirmou.

Inaugurado originalmente 
para receber o Natal Internatio-
nal Show e posteriormente trans-
formado em uma das principais 
casas de eventos da cidade, o Vi-
la Hall marcou a história do en-
tretenimento potiguar ao sediar 
shows, formaturas, eventos cor-
porativos e apresentações cultu-
rais. Com a reforma, o espaço re-
torna ao circuito da cidade com 
foco na atividade teatral e na re-
alização de espetáculos.

Fundador da Idearte em 
2011, Amaury Júnior acumu-
la cerca de 24 anos de atuação 
no setor cultural e afirma já ter 
produzido mais de 5 mil espetá-
culos ao longo da carreira. A re-
abertura do Vila Hall representa 
a concretização de um projeto 
que, segundo ele, vinha sendo 
planejado há mais de uma dé-
cada. “Sempre sonhei em ter o 
meu teatro”, afirmou.
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O VOO DE GEORGE AZEVEDO 

O Dragão Fashion Brasil, que a coluna 
cobriu no Ceará e que terminou sex-
ta passada, trouxe a oportunidade de 

observar o amadurecimento de um estilis-
ta potiguar, o mossoroense George Azevedo. 
Na passarela do maior evento de moda auto-
ral do País, ele apresentou 36 looks, um dos 
maiores portfólios do evento. Com a temática 
“Vento forte”, apresentou vestidos, casacos, 
bermudas, calças, camisetas, macacões e ou-
tras peças. Uma rajada de cor, estilo e cria-
tividade, bebendo de referências oitentistas. 

George cresceu. Apresentou uma cole-
ção consciente do próprio local na moda, 
sem deixar de lado as referências guardadas 
como jornalista, produtor de concurso de 
miss, editor de revista, agenciador de mo-
delos e de todos os espaços que ocupou e 
ocupa. A caixa — que esperavam que ele 
ocupasse — não o cabe mais. 

*
Guiado pela natureza dos ventos 

eólios, pelas velas multicor da práti-
ca do kitesurf e pela beleza do por do 
sol da esquina do Brasil, o estilista se 
consolida como um dos nomes desta 
geração, principalmente pela susten-
tabilidade na prática. Na oferta de 
uma moda praiana e urbana, stre-
et e litorânea, algumas peças que 
ganharam vida no DFB nasceram 
do reaproveitamento das pipas, 
as velas do kite, num upcycling 
em parceria com a KiteCoat, refe-
rência global no assunto. Tecidos que 
seriam jogados fora chegaram à pas-
sarela com a força de uma ventania 
marcante e expressiva.  E não só isso. 
George ressignificou. Os comerciais 
de cigarro dos anos 1980 que contra-
ditoriamente tratavam de vida espor-
tiva e livre também viraram referên-
cia em camiseta ressaltando um dos 
pedaços do nosso litoral: Gostoso.

* 
O Dragão Fashion Brasil é, sem 

dúvida, uma vitrine para quem pro-
duz diferente. Não de olho em ten-
dências, mas interessado em ter vi-
da e nome próprios, como George 
Azevedo. Na nova coleção, ele deixa 
claro que percorre, com segurança 
no que produz, um caminho estável 
na moda, sem perder a conexão com 
as raízes potiguares, mas tendo a ca-
pacidade de chegar, alcançar e agra-
dar a todos. Este elemento da natureza 
gravado em suas peças, de roupas a 
sapatos e acessórios, este ar em mo-
vimento, caracteriza muito bem seu 
momento. Seu vento pode soprar forte 
— e muito — para qualquer lugar. 

George Azevedo soprou 
um Vento Forte no DFB
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O VOO DE GEORGE AZEVEDO 

O Dragão Fashion Brasil, que a coluna 
cobriu no Ceará e que terminou sex-
ta passada, trouxe a oportunidade de 

observar o amadurecimento de um estilis-
ta potiguar, o mossoroense George Azevedo. 
Na passarela do maior evento de moda auto-
ral do País, ele apresentou 36 looks, um dos 
maiores portfólios do evento. Com a temática 
“Vento forte”, apresentou vestidos, casacos, 
bermudas, calças, camisetas, macacões e ou-
tras peças. Uma rajada de cor, estilo e cria-
tividade, bebendo de referências oitentistas. 

George cresceu. Apresentou uma cole-
ção consciente do próprio local na moda, 
sem deixar de lado as referências guardadas 
como jornalista, produtor de concurso de 
miss, editor de revista, agenciador de mo-
delos e de todos os espaços que ocupou e 
ocupa. A caixa — que esperavam que ele 
ocupasse — não o cabe mais. 

*
Guiado pela natureza dos ventos 

eólios, pelas velas multicor da práti-
ca do kitesurf e pela beleza do por do 
sol da esquina do Brasil, o estilista se 
consolida como um dos nomes desta 
geração, principalmente pela susten-
tabilidade na prática. Na oferta de 
uma moda praiana e urbana, stre-
et e litorânea, algumas peças que 
ganharam vida no DFB nasceram 
do reaproveitamento das pipas, 
as velas do kite, num upcycling 
em parceria com a KiteCoat, refe-
rência global no assunto. Tecidos que 
seriam jogados fora chegaram à pas-
sarela com a força de uma ventania 
marcante e expressiva.  E não só isso. 
George ressignificou. Os comerciais 
de cigarro dos anos 1980 que contra-
ditoriamente tratavam de vida espor-
tiva e livre também viraram referên-
cia em camiseta ressaltando um dos 
pedaços do nosso litoral: Gostoso.

* 
O Dragão Fashion Brasil é, sem 

dúvida, uma vitrine para quem pro-
duz diferente. Não de olho em ten-
dências, mas interessado em ter vi-
da e nome próprios, como George 
Azevedo. Na nova coleção, ele deixa 
claro que percorre, com segurança 
no que produz, um caminho estável 
na moda, sem perder a conexão com 
as raízes potiguares, mas tendo a ca-
pacidade de chegar, alcançar e agra-
dar a todos. Este elemento da natureza 
gravado em suas peças, de roupas a 
sapatos e acessórios, este ar em mo-
vimento, caracteriza muito bem seu 
momento. Seu vento pode soprar forte 
— e muito — para qualquer lugar. 
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atualização monetária e juros de mora até a data do efetivo pagamento, além de todas as despesas de cobrança e 
demais encargos que vencerem neste período, ficando, desde já, V. Senhoria CIENTE de que o não cumprimento 
da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor fiduciário acima nomeado, nos termos do art. 26, parágrafo 7°, da lei n.º 9514/97., 11 de Junho de 2026. 
E, para constar, eu Mariana Ribeiro da Fonseca Vicente Lopes, Escrevente autorizada, fiz lavrar e assino o 
presente.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala/Titular da 2ª CRI da Comarca de Natal/RN (nomeação pelo Ato do 
Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no Processo n° 1023/86-SEIJ) situada à Av. Rio Branco, 
760, Centro, na cidade de Natal/RN (СЕР 59025-003) anexo ao 6° Ofício de Notas, comunica aos interessados, 
que tramita perante esta Serventia, o Processo da Usucapião Extrajudicial, requerida pelo Sr. Humberto de 
Souza Torres e s/m Maria Amélia Lima Torres, relativo ao domínio útil de um terreno Foreiro ao Patrimônio 
Municipal de Natal, situado à Rua dos Potiguares, esquina com a Rua Virgílio Trindade, no bairro de Nossa 
Senhora de Nazaré, zona urbana/oeste desta capital, medindo 318,75m²/Carta de Aforamento nº 12.609. A 
Usucapião pretendida é Extraordinária, de acordo com o tempo de posse e a Lei vigente. Os eventuais 
interessados deverão manifestar-se dentro do prazo de 15 (quinze) dias contatos da data da publicação deste 
Edital, dirigindo-se a esta Serventia (6° Ofício de Notas) na Av. Rio Branco, 760, Cidade Alta - Natal/RN, no 
horário de 8:00 às 16:00 horas, de segunda-feira à sexta-feira, onde deverão apresentar a impugnação por escrito. 
Alertando, que não havendo manifestação, será considerado anuência ao pedido de reconhecimento da 
Usucapião Extrajudicial.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
7º OFÍCIO DE NOTAS

LUIS CÉLIO SOARES – Oficial Titular
Rua: Leôncio Etelvino de Medeiros, 2935 – Capim Macio-Natal/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Ofício de Notas e Oficial Privativo do Registro de Imóveis da 3ª. Zona, 
desta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte. Vem mui respeitosamente em cumprimento ao § 4º 
do Art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMAR os Srs. BARTOLOMEU VICENTE CAVALCANTE - CPF Nº ***.458.124-** e sua 
esposa MIRTES LIRA CAVALCANTE – CPF Nº ***.815.744-**, para, assim, saldar o débito existente em favor da credora 
fiduciária BANCO DO BRASIL – CNPJ/MF Nº 00.000.000/1540-75), referente ao Contrato por Instrumento Particular com 
Força de Escritura Pública de Compra e Venda e Financiamento com Constituição de Alienação Fiduciária em Garantia, 
nº 166.804.115 firmado em 29.10.20 registrado sob o nº R.6/R.7 – AV-8 da matrícula nº 32.847, deste Cartório, referente 
ao imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 38, no 3º pavimento tipo do Bloco “B1” (EDIFÍCIO 
VIA COSTEIRA), parte integrante do "CONDOMÍNIO SMILE VILLAGE LAGOA NOVA", situado na Avenida Capitão Mor 
Gouveia, nº 2488, esquina com Avenida Euzébio Rocha e prolongamento da Rua dos Potiguares, no bairro de Cidade da 
Esperança, zona sul, na Circunscrição Imobiliária da 3ª Zona, desta capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 
(quinze) dias – após a publicação deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações serão adotadas as medidas 
previstas nos §§ 5º e 7º do art. 26 da Lei nº 9.514/97. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos oito (11) dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis (2026). Eu, Oficial, subscrevo e 
assino........................................................................................................................................................................................

Natal-RN, em 11 de junho de 2026.

Oficial do 7º Ofício de Notas de Natal/RN

TERMO DE COMPROMISSO PARA REPOSIÇÃO FLORESTAL

FORMAT INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, CNPJ: 34.726.715/0001-48, torna público que firmou da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mudanças Climáticas – SEMURB, Termo de Compromisso para 
Reposição Florestal, referente à Autorização de Supressão Vegetal nº 2024.5.2026.91724, com prazo de 
validade até 02/04/2027, em favor do um Empreendimento de Parcelamento do Solo na Modalidade de 
Loteamento Urbano, localizada Rua João Paulo II, S/N, Bairro Santa Terezinha, São Gonçalo do
Amarante/RN.

Ana Isabel Nogueira de Castro Ferrão
Representante legal

PODER JUDICIÁRIO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA UNIFICADA DAS VARAS CÍVEIS DA COMARCA DE PARNAMIRIM

Rua Suboficial Farias, 280, Centro, PARNAMIRIM - RN - CEP 59146-200.
Telefone (84) 3673-9310 e e-mail secunicivpwm@tjrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO
PRAZO: 20 ( VINTE ) DIAS

JUSTIÇA GRATUITA: ( ) SIM (X) NÃO
4ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim
PROCESSO Nº 0803442-37.2014.8.20.0124
AÇÃO: EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154)
EXEQUENTE: GRENDENE S/A
EXECUTADO: FAGNER BATISTA MATIAS 00876342446
O(A) Doutor(a) ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA, MM Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível da 
Comarca de Parnamirim, na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc. FAZ SABER, para conhecimento público, que 
tramita por esta e sua Secretaria a Ação de EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL(12154), Processo de nº 0803442-
37.2014.8.20.0124, proposta por EXEQUENTE: GRENDENE S/A contra EXECUTADO: FAGNER BATISTAMATIAS 
00876342446, tendo sido determinada a CITAÇÃO de EXECUTADO: FAGNER BATISTA MATIAS 00876342446, para 
que: 1) no prazo de 03 (três) dias, efetue o pagamento do débito, no valor de R$ 56.813,65, com correção monetária e 
juros de mora e incluídas as custas da execução e honorários do advogado, os quais arbitro em 5% do valor da dívida em 
execução para o pagamento integral neste prazo de três dias, passando a 10%do valor do débito atualizado caso seja 
ultrapassado o tríduo legal (art. 827, § único e 829 do novo Código de Processo Civil), 2) que, no prazo dos embargos (15 
dias), reconhecendo o débito, e não tendo condições de efetuar em três dias o pagamento integral do mesmo, efetue o 
depósito judicial de 30% do valor em execução e requeira o pagamento do restante, inclusive custas e honorários de 10%, 
em até 6 meses, corrigido o débito pelo IGPM e contados juros de mora de 1% ao mês (art. 916 do novo CPC); 3) que, 
tendo bens penhoráveis, indique-os, no prazo de cinco dias a contar da citação, e diga onde se encontram, sob pena de 
multa de até 20% (vinte por cento) do valor atualizado do débito, sem prejuízos de outras sanções de natureza processual 
ou material, revertendo a multa em proveito do credor e exigível na própria execução; 4) querendo, apresentar embargos, 
no prazo de 15 dias, contados após o término do prazo deste Edital de cada executado aos autos e independente de 
garantia da instância – advertindo-lhe, desde já, que o ajuizamento de embargos manifestamente protelatórios considera-
se conduta atentatória à dignidade da justiça (art. 918 do novo CPC); que os embargos, em regra, não terão efeito 
suspensivo da execução (art. 919 do novo CPC); que a concessão de efeito suspensivo não impede a penhora e avaliação 
de bens (art. 919, §5º do CPC). Em caso de não pagamento ou oferecimento de embargos, será nomeado curador
especial. Eu, THAISA LOPES DA SILVA, Técnica Judiciária, expedi. Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Parnamirim/RN, data do sistema.

ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA
Juíza de Direito

(documento assinado digitalmente na forma da Lei n°11.419/06)

https://pje1g.tjrn.jus.br/pje/seam/resource/rest/pje-legacy/documento/download/TJRN/1g/2195681/143127651

Aviso de Licitação – Pregão Eletrônico N° 90015/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN torna público que estará realizando o Pregão Eletrônico N° 
90015/2026, Processo Administrativo nº 001078/000063/2026 - Secretaria Municipal de Saúde que tem por 
objeto o registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de 
Testes Reagentes para dosagens de Gasometria Arterial, COVID-19, Troponina Quantitativa e D - Dímero 
com cessão de aparelhos analisadores em comodato. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, 
no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no Portal da Transparência do Município no 
endereço eletrônico https://pmguamarern.transparencia.topsolutionsrn.com.br/licitacao, bem como 
poderão ser solicitados pelo e-mail cpl.guamare@gmail.com. Sessão Inicial dia 30/06/2026, às 08h:30Min 
(Horário de Brasília/DF). Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no referido setor ou através dos 
telefones: (84) 99982-3647 (whattsapp).

GUAMARE / RN, 15 de junho de 2026.
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
Endereço: RUA LUIZ DE SOUZA MIRANDA, Nº 116 - CENTRO - GUAMARÉ/RN - CEP: 59.598-000.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 100/2026

Processo nº 030/2026 – Pregão Eletrônico (SRP) nº 002/2026 – CC. Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN. Contratada: ERO LOCACOES LTDA – CNPJ de Nº 09.643.897/0001-46 Objeto: 
Registro de preços para futura Contratação de empresa especializada na locação de veículos automotores, sem 
fornecimento de motorista e sem fornecimento de combustível, para atender às necessidades operacionais da 
Secretaria Municipal de Saúde de Senador Elói de Souza/RN. Vigência: 09/06/2026 à 09/06/2027. Valor: R$ 
428.400,00 (quatrocentos e vinte e oito mil e quatrocentos reais) Senador Elói de Souza/RN, 09 de junho de 2026.
KERGINALDO MEDEIROS DE ARAÚJO JÚNIOR - Prefeito Municipal

SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA PÚBLICA E PRIVADA 
DO RIO GRANDE DO NORTE – SEAC/RN - CNPJ n.º 40.756.462/0001-58
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato das Empresas de Asseio, Conservação e Limpeza Urbana Pública e Privada do 
Estado do Rio Grande do Norte – SEAC/RN, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os 
associados em pleno gozo de seus direitos sindicais para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a 
ser realizada no dia 18 de junho de 2026, às 17H00, em primeira convocação, com a presença da maioria dos 
associados, e às 17H30, em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, na sede do
sindicato, situada na Av. Amintas Barros, nº 3700, Torre B, 18º andar, sala 1806, bairro Lagoa Nova, Natal/RN, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão sobre o pedido de celebração de Aditivo a 
Convenção Coletiva de Asseio e Conservação celebrado com o SINDLIMP/RN para os anos de 2026 e 2027; e 
B) Assuntos gerais. 

Natal/RN, 15 de junho de 2026.
EDMILSON PEREIRA DE ASSIS

Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2026

APREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA, no Regime de Empreitada por Global a se processar de 
FORMA ELETRÔNICA (MENOR PREÇO GLOBAL), objetivando a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR O PROJETO DE 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS PELO MÉTODO CONVENCIONAL E 
DRENAGEM SUPERFICIAL DA RUA JOÃO LUÍS VICTOR, ZONA URBANA DO 
MUNICÍPIO DE LAGOA NOVA/RN, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais 
disposições legais pertinentes a licitação. INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS 
PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 16 de junho de 2026. LIMITE PARAACOLHIMENTO 
DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 01 de julho de 2026. ABERTURA DAS 
PROPOSTAS/HABILITAÇÃO: Às 09h00min do dia 01 de julho de 2026. ABERTURA
DA SESSÃO E INÍCIO: Às 09h30min do dia 01 de julho de 2026. LOCAL/SITE: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de tempo será 
observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para consulta e retirada: 
dia 20 de abril de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, na sede da 
Prefe i tura Munic ipa l (8h00min às 13h00min, em dias úte is) no s i te 
www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. 
Os Pedidos de esclarecimento e/ou impugnação ocorrerão diretamente no Portal 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 15 de junho de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes
Agente de Contratação do Município

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

Comoção

Morte de 
cavalo abala 
vaquejada 
em Caicó

A morte de um cavalo du-
rante uma vaquejada 
realizada em Caicó, no 

Seridó potiguar, provocou for-
te repercussão entre competi-
dores, criadores e público que 
acompanhavam a competi-
ção. O caso ocorreu na manhã 
do último sábado 13, durante 
a terceira etapa do Circuito Boi 
na Faixa, realizada no Parque 
Fernando Araújo de Medeiros.

O episódio foi registra-
do pela transmissão oficial do 
evento e rapidamente ganhou 
repercussão nas redes sociais. 
As imagens mostram o mo-
mento em que o animal, mon-
tado pelo vaqueiro conhecido 
como Matheuzinho, cai repen-
tinamente na pista enquan-
to aguardava a liberação para 
a saída do boi. O competidor 
desceu imediatamente do ca-
valo e tentou prestar socorro, 
mas o animal não resistiu.

A morte causou comoção 
entre os participantes e espec-
tadores presentes no parque. 
Vídeos e relatos compartilha-
dos nas redes sociais geraram 
centenas de manifestações de 
tristeza e solidariedade ao pro-
prietário do animal e ao vaquei-
ro envolvido na ocorrência.

Até o momento, a causa 
da morte não foi oficialmen-
te confirmada. Informações 
preliminares apontam para a 
possibilidade de um infarto 
ou outro problema cardiovas-
cular agudo, mas a conclusão 
depende de avaliação técnica 
veterinária.

Em nota divulgada após o 
ocorrido, o Parque Fernando 
Araújo de Medeiros lamentou 
a morte do animal e informou 
que a competição era realizada 
dentro das normas exigidas pe-
los órgãos competentes.

“Infelizmente situações 
inesperadas envolvendo ani-
mais podem acontecer, mes-
mo com todos os cuidados, 
acompanhamento e protoco-
los de segurança adotados”, 
afirmou a organização.

Segundo o comunicado, 
o evento possuía as licenças 
necessárias para funciona-
mento e contava com médico 
veterinário de plantão duran-
te toda a realização da prova, 
conforme exigem os regula-
mentos aplicáveis às compe-
tições do gênero.

A vaquejada é uma das ati-
vidades esportivas e culturais 

mais tradicionais do Nordeste 
e movimenta uma extensa ca-
deia econômica ligada à cria-
ção de cavalos, produção agro-
pecuária, turismo, comércio 
e serviços. No Rio Grande do 

Norte, especialmente na região 
do Seridó, os eventos do setor 
costumam atrair competido-
res de diferentes Estados e ge-
rar impacto econômico signifi-
cativo nos municípios-sede. 
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Goleiro “Vozinha”, de Cabo Verde, foi o grande nome da partida contra a Espanha

Frustante 

SE REPETIR...

FOI O MELHOR 

AINDA É O MAIS IMPORTANTE 

AMÉRICA VENCE FORA DE CASA

AS MELHORES ESTREIAS

DECEPCIONARAM

TREMEU

VENCER BEM O HAITI PASSOU A SER OBRIGAÇÃO 

ABC VENCE O MAGUARY

VITÓRIA MAGRINHA

Se a seleção brasileira repetir nas próximas partidas a mesma 
apresentação de sábado 13, dificilmente os comandados de Carlo 
Ancelotti chegarão longe na competição. Faltou tudo à seleção bra-
sileira contra o Marrocos.

O atacante Vinícius Júnior foi o melhor, ou menos ruim, entre os 
jogadores brasileiros no empate contra o Marrocos. E não falo pelo 
gol que marcou, mas principalmente pelo grande primeiro tempo. 
Todavia, atacante ainda pode melhorar mais.

Por mais que alguns torçam o nariz para o futebol de Neymar, 
está mais do que provado que a seleção brasileira precisa de seu 
futebol. Neymar ainda é, de longe, o jogador de melhor qualidade 
na equipe brasileira. E isso é fato.

Mesmo com a equipe reserva, o América venceu o Sousa-PB 
por 2x0. Com este resultado, a equipe alvirrubra enfrentará o Flu-
minense-PI na próxima fase da série D.

Até agora, três seleções apresentaram um futebol convincen-
te. Estados Unidos, Austrália e Coreia do Sul fizeram três ótimas es-
treias. Vamos ver daqui para frente como se comportarão.

Alguns jogadores decepcio-
naram. Entre eles, Ibanez, Pa-
quetá, Casemiro, Rafinha e Igor 
Thiago. Jogadores habituados 

a atuar na Europa sem dúvida 
sentiram o peso da estreia, ape-
sar de alguns dos citados serem 
veteranos.

Um dos jogadores que 
mais sentiu a estreia da sele-
ção brasileira foi o atacante 

Igor Thiago. Jogador simples-
mente amarelou enquanto 
esteve em campo.

Após frustrar a torcida bra-
sileira no empate contra o Mar-
rocos, a seleção brasileira tem a 

obrigação de vencer, e vencer 
bem, o Haiti na próxima sexta-
-feira 19. Aguardemos.

Mesmo tendo feito uma 
péssima partida, a equipe do 
ABC acabou vencendo o Ma-
guary-PE por 1x0. Com este 

resultado, a equipe alvinegra 
terminou na primeira coloca-
ção e enfrentará o Altos-PI na  
próxima fase da série D.

Para quem esperava uma 
goleada da Escócia sobre o 
Haiti, isso não aconteceu. A 
equipe da Europa venceu por 

um placar magrinho. Apenas 
1x0. Mas, com este resultado 
a Escócia assumiu a lideran-
ça do grupo.

A estreia do Brasil na Copa do Mundo de 2026 foi frustante 
sob todos os aspectos. Não falo pelo empate de 1x1. Fa-
lo muito mais sobre a apatia da equipe dentro de campo. 

Parecia que as camisas estavam trocadas. Uma equipe (Marro-
cos) querendo a vitória a todos custo e a outra (Brasil) apenas 
se defendendo. Assim fica difícil.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte

A Copa do Mundo de 2026 
ganhou sua primeira gran-
de zebra. Em sua estreia ab-

soluta na história do torneio, Cabo 
Verde arrancou um empate por 0 
a 0 diante da Espanha, uma das fa-
voritas ao título, e protagonizou o 
resultado mais surpreendente da 
competição até o momento. No 
centro da façanha esteve o golei-
ro Josimar José Évora Dias, conhe-
cido mundialmente como “Vozi-
nha”, responsável por uma atua-
ção que entrou para a história do 
futebol cabo-verdiano.

Diante de uma seleção espa-
nhola repleta de estrelas e apon-
tada entre as principais candida-
tas ao troféu, Cabo Verde resistiu 
durante os 95 minutos de parti-
da graças a uma atuação defensi-
va disciplinada e à noite inspira-
da de seu experiente goleiro. Aos 
40 anos, “Vozinha” realizou oito 
defesas, foi eleito o melhor joga-
dor da partida pela Fifa e garantiu 
o primeiro ponto da seleção afri-
cana em Copas do Mundo.

O resultado representa um 
marco para um país de pouco 
mais de meio milhão de habitan-
tes que fazia sua estreia em Mun-
diais. Até então, nenhuma sele-
ção estreante havia conseguido 
neutralizar uma potência do fu-
tebol mundial com tamanha efi-
ciência nesta edição do torneio.

A Espanha teve amplo domínio 
da posse de bola e das ações ofen-
sivas, mas encontrou dificuldades 
para transformar a superioridade 
técnica em chances claras de gol. 
O time comandado pela geração li-
derada por Pedri, Gavi, Oyarzabal 
e Lamine Yamal esbarrou em uma 
defesa compacta e em um golei-
ro disposto a protagonizar a maior 
atuação de sua carreira.

O primeiro tempo foi marca-
do pelo controle territorial espa-
nhol e pela resistência cabo-ver-
diana. A primeira finalização peri-
gosa veio apenas aos 14 minutos, 
quando Pedri obrigou Vozinha a 
realizar sua primeira intervenção 
importante. A partir da metade da 

Cabo Verde empata 
com Espanha: zebra
Empate sem gols 
na estreia da Copa 
do Mundo marca 
o primeiro ponto 
da seleção africana 
em Mundiais e 
transforma o goleiro 
Vozinha em símbolo 
da maior surpresa 
do torneio

etapa inicial, a pressão aumentou.
Cucurella finalizou para fo-

ra, Ferrán Torres acertou o traves-
são e Oyarzabal criou oportunida-
des em sequência. Em todas elas, 
o goleiro africano apareceu com 
segurança para impedir a abertu-
ra do placar. Nos acréscimos, vol-
tou a salvar sua equipe em finali-
zações de Laporte e Ferrán Torres.

A etapa final seguiu roteiro se-
melhante. A Espanha aumentou 
o volume ofensivo, mas encon-
trou dificuldades diante da or-
ganização defensiva do adversá-
rio. As tentativas de Fabián Ruiz e 
Oyarzabal passaram sem direção, 
enquanto os cruzamentos lança-
dos para a área foram neutraliza-
dos pela defesa cabo-verdiana.

A entrada de Lamine Yamal, 
aos 25 minutos do segundo tem-
po, aumentou a movimentação 
ofensiva pelo lado direito do ata-
que espanhol. Considerado um 
dos maiores talentos do futebol 
mundial, o atacante fazia sua es-
treia em Copas do Mundo após se 
recuperar de uma lesão muscu-
lar. Apesar da expectativa, termi-
nou a partida sem finalizar ao gol.

A principal chance espanhola 
na reta final surgiu aos 42 minu-
tos, quando uma conclusão des-
viada de Oyarzabal passou rente 
ao travessão. Cabo Verde respon-
deu pouco depois em chute de 
longa distância de Kevin Pina e 
quase surpreendeu em cobrança 
de escanteio, exigindo a primeira 
defesa de Unai Simón na partida.

Quando o árbitro encerrou o 
jogo, a sensação era de vitória pa-
ra os africanos e de frustração pa-
ra os espanhóis.

A atuação histórica transfor-
mou “Vozinha” em um fenôme-
no instantâneo também fora das 
quatro linhas. Antes do confron-
to, o goleiro possuía cerca de 50 
mil seguidores nas redes sociais. 

Horas após o empate, o número 
ultrapassava 3,2 milhões.

A explosão de popularidade 
ampliou a curiosidade em torno 
de uma trajetória marcada pe-
la perseverança. Aos 40 anos, o 
goleiro estreou em Copas justa-
mente no momento mais avan-
çado da carreira, depois de mais 
de uma década defendendo a se-
leção de Cabo Verde.

Seu nome de batismo, Josi-
mar, é uma homenagem ao ex-
-lateral brasileiro Josimar Higino 
Pereira, destaque da Seleção Bra-
sileira na Copa de 1986. Já o apeli-
do “Vozinha”, estampado em seu 
uniforme, surgiu na infância.

Segundo o próprio jogador, 
a alcunha tem origem na convi-
vência próxima com os avós, que 
o criaram durante boa parte da 
vida. O apelido acabou se tornan-
do sua identidade no futebol e 
hoje é conhecido muito além das 
fronteiras de Cabo Verde.

Veterano da seleção nacional 
desde 2012, “Vozinha” disputou 
quatro edições da Copa Africa-
na de Nações e construiu carrei-
ra majoritariamente em Portugal. 
Recentemente encerrou sua pas-
sagem pelo Grupo Desportivo de 
Chaves, clube que defendeu du-
rante as últimas temporadas.

Para Cabo Verde, o empate re-
presenta muito mais do que um 
ponto na tabela. O resultado re-
força o crescimento do futebol 
africano e insere o país em um no-
vo patamar de visibilidade inter-
nacional. Para a Espanha, o trope-
ço acende um sinal de alerta logo 
na estreia, especialmente diante 
da expectativa criada em torno de 
uma geração considerada capaz 
de disputar o título mundial.

Mas a noite pertenceu a “Vo-
zinha”. Em um Mundial acostu-
mado a revelar heróis imprová-
veis, o goleiro cabo-verdiano es-
creveu um dos capítulos mais 
marcantes da Copa de 2026 ao 
impedir sozinho que uma das fa-
voritas do torneio começasse sua 
caminhada com vitória.

Fenômeno dentro 
e fora de campo



REPRODUÇÃO / REDES SOCIAIS

• Terça-feira, 16 de junho de 2026 - pauta@agorarn.com.br14 Geral

Morte de cavalo em Caicó causou grande comoção nas redes sociais 

CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFÍCIO DE NOTAS
TABELIONATO E REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS
CNPJ: 08.468.894/0001-50 - CNS: 09.382-3
Giovanni Weine Paulino Chaves - Tabelião Interino
Rua Sinhazinha Wanderley, nº 954, Centro, Assú/RN, CEP 59650-000
Fone/WhatsApp: (84) 3331-2929 - E-mail: primeirooficioassu@gmail.com

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR FIDUCIANTE
PROTOCOLO: 29196
CREDOR: BANCO DO BRASIL S/A
DEVEDOR: FRANCISCA LIANA GALDINO DOS SANTOS e NILSON MONTEIRO DA SILVA
IMÓVEL: AVENIDA JORNALISTA JOAO CARLOS WANDERLEY, 301, MES AMOURS, ACU/RN, 59650000.
MATRÍCULA: 13393
Bel. Giovanni Weine Paulino Chaves, oficial do AÇU - 1º OFÍCIO NOTARIAL E REGISTRAL IMOBILIÁRIO, 
instalado à Avenida/Rua Sinhazinha Wanderley, com horário de atendimento de segunda a sexta feira das 8h às 17h, 
para os fins do parágrafo 4º, art. 26, da Lei 9514/1997, e em razão do requerimento do BANCO DO BRASIL S/A, 
credor do Contrato de Financiamento nº 021411199 garantido por Alienação Fiduciária, firmado nesta cidade, aos 
10/03/2015, devidamente registrado na matrícula n.º 13.393, neste cartório, o imóvel situado à AVENIDA 
JORNALISTA JOAO CARLOS WANDERLEY, 301, MES AMOURS, ACU/RN, 59650000, vem, pelo presente, 
INTIMAR o Sr(a). FRANCISCA LIANA GALDINO DOS SANTOS inscrito no CPF: 008.689.754-35 e o Sr(a). NILSON 
MONTEIRO DA SILVA inscrito no CPF: 010.429.144-35, residente(s) à AVENIDA JORNALISTA JOAO CARLOS 
WANDERLEY, 301, MES AMOURS, ASSU/RN; RUA DESPORTISTA NICACIO BORGES CASA, 60, BELA VISTA,
ASSU/RN; E RUA POETA MANOEL PITOMBA DE MACEDO, 294, NOVO HORIZONTE, ASSU/RN, para que, no 
prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a partir da publicação deste, compareça diretamente perante este 
cartório e efetive o pagamento da quantia de R$ 4.213,37, posicionada até 12/12/2025, a qual estará sujeita à 
atualização monetária e juros de mora até a data do efetivo pagamento, além de todas as despesas de cobrança e 
demais encargos que vencerem neste período, ficando, desde já, V. Senhoria CIENTE de que o não cumprimento 
da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor fiduciário acima nomeado, nos termos do art. 26, parágrafo 7°, da lei n.º 9514/97., 11 de Junho de 2026. 
E, para constar, eu Mariana Ribeiro da Fonseca Vicente Lopes, Escrevente autorizada, fiz lavrar e assino o 
presente.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala/Titular da 2ª CRI da Comarca de Natal/RN (nomeação pelo Ato do 
Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no Processo n° 1023/86-SEIJ) situada à Av. Rio Branco, 
760, Centro, na cidade de Natal/RN (СЕР 59025-003) anexo ao 6° Ofício de Notas, comunica aos interessados, 
que tramita perante esta Serventia, o Processo da Usucapião Extrajudicial, requerida pelo Sr. Humberto de 
Souza Torres e s/m Maria Amélia Lima Torres, relativo ao domínio útil de um terreno Foreiro ao Patrimônio 
Municipal de Natal, situado à Rua dos Potiguares, esquina com a Rua Virgílio Trindade, no bairro de Nossa 
Senhora de Nazaré, zona urbana/oeste desta capital, medindo 318,75m²/Carta de Aforamento nº 12.609. A 
Usucapião pretendida é Extraordinária, de acordo com o tempo de posse e a Lei vigente. Os eventuais 
interessados deverão manifestar-se dentro do prazo de 15 (quinze) dias contatos da data da publicação deste 
Edital, dirigindo-se a esta Serventia (6° Ofício de Notas) na Av. Rio Branco, 760, Cidade Alta - Natal/RN, no 
horário de 8:00 às 16:00 horas, de segunda-feira à sexta-feira, onde deverão apresentar a impugnação por escrito. 
Alertando, que não havendo manifestação, será considerado anuência ao pedido de reconhecimento da 
Usucapião Extrajudicial.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
7º OFÍCIO DE NOTAS

LUIS CÉLIO SOARES – Oficial Titular
Rua: Leôncio Etelvino de Medeiros, 2935 – Capim Macio-Natal/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Ofício de Notas e Oficial Privativo do Registro de Imóveis da 3ª. Zona, 
desta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte. Vem mui respeitosamente em cumprimento ao § 4º 
do Art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMAR os Srs. BARTOLOMEU VICENTE CAVALCANTE - CPF Nº ***.458.124-** e sua 
esposa MIRTES LIRA CAVALCANTE – CPF Nº ***.815.744-**, para, assim, saldar o débito existente em favor da credora 
fiduciária BANCO DO BRASIL – CNPJ/MF Nº 00.000.000/1540-75), referente ao Contrato por Instrumento Particular com 
Força de Escritura Pública de Compra e Venda e Financiamento com Constituição de Alienação Fiduciária em Garantia, 
nº 166.804.115 firmado em 29.10.20 registrado sob o nº R.6/R.7 – AV-8 da matrícula nº 32.847, deste Cartório, referente 
ao imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 38, no 3º pavimento tipo do Bloco “B1” (EDIFÍCIO 
VIA COSTEIRA), parte integrante do "CONDOMÍNIO SMILE VILLAGE LAGOA NOVA", situado na Avenida Capitão Mor 
Gouveia, nº 2488, esquina com Avenida Euzébio Rocha e prolongamento da Rua dos Potiguares, no bairro de Cidade da 
Esperança, zona sul, na Circunscrição Imobiliária da 3ª Zona, desta capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 
(quinze) dias – após a publicação deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações serão adotadas as medidas 
previstas nos §§ 5º e 7º do art. 26 da Lei nº 9.514/97. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos oito (11) dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis (2026). Eu, Oficial, subscrevo e 
assino........................................................................................................................................................................................

Natal-RN, em 11 de junho de 2026.

Oficial do 7º Ofício de Notas de Natal/RN

TERMO DE COMPROMISSO PARA REPOSIÇÃO FLORESTAL

FORMAT INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, CNPJ: 34.726.715/0001-48, torna público que firmou da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mudanças Climáticas – SEMURB, Termo de Compromisso para 
Reposição Florestal, referente à Autorização de Supressão Vegetal nº 2024.5.2026.91724, com prazo de 
validade até 02/04/2027, em favor do um Empreendimento de Parcelamento do Solo na Modalidade de 
Loteamento Urbano, localizada Rua João Paulo II, S/N, Bairro Santa Terezinha, São Gonçalo do
Amarante/RN.

Ana Isabel Nogueira de Castro Ferrão
Representante legal

PODER JUDICIÁRIO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA UNIFICADA DAS VARAS CÍVEIS DA COMARCA DE PARNAMIRIM

Rua Suboficial Farias, 280, Centro, PARNAMIRIM - RN - CEP 59146-200.
Telefone (84) 3673-9310 e e-mail secunicivpwm@tjrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO
PRAZO: 20 ( VINTE ) DIAS

JUSTIÇA GRATUITA: ( ) SIM (X) NÃO
4ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim
PROCESSO Nº 0803442-37.2014.8.20.0124
AÇÃO: EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154)
EXEQUENTE: GRENDENE S/A
EXECUTADO: FAGNER BATISTA MATIAS 00876342446
O(A) Doutor(a) ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA, MM Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível da 
Comarca de Parnamirim, na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc. FAZ SABER, para conhecimento público, que 
tramita por esta e sua Secretaria a Ação de EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL(12154), Processo de nº 0803442-
37.2014.8.20.0124, proposta por EXEQUENTE: GRENDENE S/A contra EXECUTADO: FAGNER BATISTAMATIAS 
00876342446, tendo sido determinada a CITAÇÃO de EXECUTADO: FAGNER BATISTA MATIAS 00876342446, para 
que: 1) no prazo de 03 (três) dias, efetue o pagamento do débito, no valor de R$ 56.813,65, com correção monetária e 
juros de mora e incluídas as custas da execução e honorários do advogado, os quais arbitro em 5% do valor da dívida em 
execução para o pagamento integral neste prazo de três dias, passando a 10%do valor do débito atualizado caso seja 
ultrapassado o tríduo legal (art. 827, § único e 829 do novo Código de Processo Civil), 2) que, no prazo dos embargos (15 
dias), reconhecendo o débito, e não tendo condições de efetuar em três dias o pagamento integral do mesmo, efetue o 
depósito judicial de 30% do valor em execução e requeira o pagamento do restante, inclusive custas e honorários de 10%, 
em até 6 meses, corrigido o débito pelo IGPM e contados juros de mora de 1% ao mês (art. 916 do novo CPC); 3) que, 
tendo bens penhoráveis, indique-os, no prazo de cinco dias a contar da citação, e diga onde se encontram, sob pena de 
multa de até 20% (vinte por cento) do valor atualizado do débito, sem prejuízos de outras sanções de natureza processual 
ou material, revertendo a multa em proveito do credor e exigível na própria execução; 4) querendo, apresentar embargos, 
no prazo de 15 dias, contados após o término do prazo deste Edital de cada executado aos autos e independente de 
garantia da instância – advertindo-lhe, desde já, que o ajuizamento de embargos manifestamente protelatórios considera-
se conduta atentatória à dignidade da justiça (art. 918 do novo CPC); que os embargos, em regra, não terão efeito 
suspensivo da execução (art. 919 do novo CPC); que a concessão de efeito suspensivo não impede a penhora e avaliação 
de bens (art. 919, §5º do CPC). Em caso de não pagamento ou oferecimento de embargos, será nomeado curador
especial. Eu, THAISA LOPES DA SILVA, Técnica Judiciária, expedi. Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Parnamirim/RN, data do sistema.

ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA
Juíza de Direito

(documento assinado digitalmente na forma da Lei n°11.419/06)

https://pje1g.tjrn.jus.br/pje/seam/resource/rest/pje-legacy/documento/download/TJRN/1g/2195681/143127651

Aviso de Licitação – Pregão Eletrônico N° 90015/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN torna público que estará realizando o Pregão Eletrônico N° 
90015/2026, Processo Administrativo nº 001078/000063/2026 - Secretaria Municipal de Saúde que tem por 
objeto o registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de 
Testes Reagentes para dosagens de Gasometria Arterial, COVID-19, Troponina Quantitativa e D - Dímero 
com cessão de aparelhos analisadores em comodato. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, 
no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no Portal da Transparência do Município no 
endereço eletrônico https://pmguamarern.transparencia.topsolutionsrn.com.br/licitacao, bem como 
poderão ser solicitados pelo e-mail cpl.guamare@gmail.com. Sessão Inicial dia 30/06/2026, às 08h:30Min 
(Horário de Brasília/DF). Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no referido setor ou através dos 
telefones: (84) 99982-3647 (whattsapp).

GUAMARE / RN, 15 de junho de 2026.
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
Endereço: RUA LUIZ DE SOUZA MIRANDA, Nº 116 - CENTRO - GUAMARÉ/RN - CEP: 59.598-000.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA
EXTRATO DE CONTRATO Nº 100/2026

Processo nº 030/2026 – Pregão Eletrônico (SRP) nº 002/2026 – CC. Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN. Contratada: ERO LOCACOES LTDA – CNPJ de Nº 09.643.897/0001-46 Objeto: 
Registro de preços para futura Contratação de empresa especializada na locação de veículos automotores, sem 
fornecimento de motorista e sem fornecimento de combustível, para atender às necessidades operacionais da 
Secretaria Municipal de Saúde de Senador Elói de Souza/RN. Vigência: 09/06/2026 à 09/06/2027. Valor: R$ 
428.400,00 (quatrocentos e vinte e oito mil e quatrocentos reais) Senador Elói de Souza/RN, 09 de junho de 2026.
KERGINALDO MEDEIROS DE ARAÚJO JÚNIOR - Prefeito Municipal

SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA PÚBLICA E PRIVADA 
DO RIO GRANDE DO NORTE – SEAC/RN - CNPJ n.º 40.756.462/0001-58
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato das Empresas de Asseio, Conservação e Limpeza Urbana Pública e Privada do 
Estado do Rio Grande do Norte – SEAC/RN, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os 
associados em pleno gozo de seus direitos sindicais para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a 
ser realizada no dia 18 de junho de 2026, às 17H00, em primeira convocação, com a presença da maioria dos 
associados, e às 17H30, em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, na sede do
sindicato, situada na Av. Amintas Barros, nº 3700, Torre B, 18º andar, sala 1806, bairro Lagoa Nova, Natal/RN, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão sobre o pedido de celebração de Aditivo a 
Convenção Coletiva de Asseio e Conservação celebrado com o SINDLIMP/RN para os anos de 2026 e 2027; e 
B) Assuntos gerais. 

Natal/RN, 15 de junho de 2026.
EDMILSON PEREIRA DE ASSIS

Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2026

APREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA, torna público que realizará licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA, no Regime de Empreitada por Global a se processar de 
FORMA ELETRÔNICA (MENOR PREÇO GLOBAL), objetivando a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR O PROJETO DE 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS PELO MÉTODO CONVENCIONAL E 
DRENAGEM SUPERFICIAL DA RUA JOÃO LUÍS VICTOR, ZONA URBANA DO 
MUNICÍPIO DE LAGOA NOVA/RN, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais 
disposições legais pertinentes a licitação. INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS 
PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 16 de junho de 2026. LIMITE PARAACOLHIMENTO 
DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 01 de julho de 2026. ABERTURA DAS 
PROPOSTAS/HABILITAÇÃO: Às 09h00min do dia 01 de julho de 2026. ABERTURA
DA SESSÃO E INÍCIO: Às 09h30min do dia 01 de julho de 2026. LOCAL/SITE: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de tempo será 
observado o horário de Brasília/DF. O Edital estará disponível para consulta e retirada: 
dia 20 de abril de 2026, no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, na sede da 
Prefe i tura Munic ipa l (8h00min às 13h00min, em dias úte is) no s i te 
www.lagoanova.rn.gov.br (Portal da Transparência) e e-mail cpl@lagoanova.rn.gov.br. 
Os Pedidos de esclarecimento e/ou impugnação ocorrerão diretamente no Portal 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, em 15 de junho de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes
Agente de Contratação do Município

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

Comoção

Morte de 
cavalo abala 
vaquejada 
em Caicó

A morte de um cavalo du-
rante uma vaquejada 
realizada em Caicó, no 

Seridó potiguar, provocou for-
te repercussão entre competi-
dores, criadores e público que 
acompanhavam a competi-
ção. O caso ocorreu na manhã 
do último sábado 13, durante 
a terceira etapa do Circuito Boi 
na Faixa, realizada no Parque 
Fernando Araújo de Medeiros.

O episódio foi registra-
do pela transmissão oficial do 
evento e rapidamente ganhou 
repercussão nas redes sociais. 
As imagens mostram o mo-
mento em que o animal, mon-
tado pelo vaqueiro conhecido 
como Matheuzinho, cai repen-
tinamente na pista enquan-
to aguardava a liberação para 
a saída do boi. O competidor 
desceu imediatamente do ca-
valo e tentou prestar socorro, 
mas o animal não resistiu.

A morte causou comoção 
entre os participantes e espec-
tadores presentes no parque. 
Vídeos e relatos compartilha-
dos nas redes sociais geraram 
centenas de manifestações de 
tristeza e solidariedade ao pro-
prietário do animal e ao vaquei-
ro envolvido na ocorrência.

Até o momento, a causa 
da morte não foi oficialmen-
te confirmada. Informações 
preliminares apontam para a 
possibilidade de um infarto 
ou outro problema cardiovas-
cular agudo, mas a conclusão 
depende de avaliação técnica 
veterinária.

Em nota divulgada após o 
ocorrido, o Parque Fernando 
Araújo de Medeiros lamentou 
a morte do animal e informou 
que a competição era realizada 
dentro das normas exigidas pe-
los órgãos competentes.

“Infelizmente situações 
inesperadas envolvendo ani-
mais podem acontecer, mes-
mo com todos os cuidados, 
acompanhamento e protoco-
los de segurança adotados”, 
afirmou a organização.

Segundo o comunicado, 
o evento possuía as licenças 
necessárias para funciona-
mento e contava com médico 
veterinário de plantão duran-
te toda a realização da prova, 
conforme exigem os regula-
mentos aplicáveis às compe-
tições do gênero.

A vaquejada é uma das ati-
vidades esportivas e culturais 

mais tradicionais do Nordeste 
e movimenta uma extensa ca-
deia econômica ligada à cria-
ção de cavalos, produção agro-
pecuária, turismo, comércio 
e serviços. No Rio Grande do 

Norte, especialmente na região 
do Seridó, os eventos do setor 
costumam atrair competido-
res de diferentes Estados e ge-
rar impacto econômico signifi-
cativo nos municípios-sede. 

pauta@agorarn.com.br - Terça-feira, 16 de junho de 2026  • 15Esportes

REPRODUÇÃO / YOU TUBE

Goleiro “Vozinha”, de Cabo Verde, foi o grande nome da partida contra a Espanha

Frustante 

SE REPETIR...

FOI O MELHOR 

AINDA É O MAIS IMPORTANTE 

AMÉRICA VENCE FORA DE CASA

AS MELHORES ESTREIAS

DECEPCIONARAM

TREMEU

VENCER BEM O HAITI PASSOU A SER OBRIGAÇÃO 

ABC VENCE O MAGUARY

VITÓRIA MAGRINHA

Se a seleção brasileira repetir nas próximas partidas a mesma 
apresentação de sábado 13, dificilmente os comandados de Carlo 
Ancelotti chegarão longe na competição. Faltou tudo à seleção bra-
sileira contra o Marrocos.

O atacante Vinícius Júnior foi o melhor, ou menos ruim, entre os 
jogadores brasileiros no empate contra o Marrocos. E não falo pelo 
gol que marcou, mas principalmente pelo grande primeiro tempo. 
Todavia, atacante ainda pode melhorar mais.

Por mais que alguns torçam o nariz para o futebol de Neymar, 
está mais do que provado que a seleção brasileira precisa de seu 
futebol. Neymar ainda é, de longe, o jogador de melhor qualidade 
na equipe brasileira. E isso é fato.

Mesmo com a equipe reserva, o América venceu o Sousa-PB 
por 2x0. Com este resultado, a equipe alvirrubra enfrentará o Flu-
minense-PI na próxima fase da série D.

Até agora, três seleções apresentaram um futebol convincen-
te. Estados Unidos, Austrália e Coreia do Sul fizeram três ótimas es-
treias. Vamos ver daqui para frente como se comportarão.

Alguns jogadores decepcio-
naram. Entre eles, Ibanez, Pa-
quetá, Casemiro, Rafinha e Igor 
Thiago. Jogadores habituados 

a atuar na Europa sem dúvida 
sentiram o peso da estreia, ape-
sar de alguns dos citados serem 
veteranos.

Um dos jogadores que 
mais sentiu a estreia da sele-
ção brasileira foi o atacante 

Igor Thiago. Jogador simples-
mente amarelou enquanto 
esteve em campo.

Após frustrar a torcida bra-
sileira no empate contra o Mar-
rocos, a seleção brasileira tem a 

obrigação de vencer, e vencer 
bem, o Haiti na próxima sexta-
-feira 19. Aguardemos.

Mesmo tendo feito uma 
péssima partida, a equipe do 
ABC acabou vencendo o Ma-
guary-PE por 1x0. Com este 

resultado, a equipe alvinegra 
terminou na primeira coloca-
ção e enfrentará o Altos-PI na  
próxima fase da série D.

Para quem esperava uma 
goleada da Escócia sobre o 
Haiti, isso não aconteceu. A 
equipe da Europa venceu por 

um placar magrinho. Apenas 
1x0. Mas, com este resultado 
a Escócia assumiu a lideran-
ça do grupo.

A estreia do Brasil na Copa do Mundo de 2026 foi frustante 
sob todos os aspectos. Não falo pelo empate de 1x1. Fa-
lo muito mais sobre a apatia da equipe dentro de campo. 

Parecia que as camisas estavam trocadas. Uma equipe (Marro-
cos) querendo a vitória a todos custo e a outra (Brasil) apenas 
se defendendo. Assim fica difícil.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto
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A Copa do Mundo de 2026 
ganhou sua primeira gran-
de zebra. Em sua estreia ab-

soluta na história do torneio, Cabo 
Verde arrancou um empate por 0 
a 0 diante da Espanha, uma das fa-
voritas ao título, e protagonizou o 
resultado mais surpreendente da 
competição até o momento. No 
centro da façanha esteve o golei-
ro Josimar José Évora Dias, conhe-
cido mundialmente como “Vozi-
nha”, responsável por uma atua-
ção que entrou para a história do 
futebol cabo-verdiano.

Diante de uma seleção espa-
nhola repleta de estrelas e apon-
tada entre as principais candida-
tas ao troféu, Cabo Verde resistiu 
durante os 95 minutos de parti-
da graças a uma atuação defensi-
va disciplinada e à noite inspira-
da de seu experiente goleiro. Aos 
40 anos, “Vozinha” realizou oito 
defesas, foi eleito o melhor joga-
dor da partida pela Fifa e garantiu 
o primeiro ponto da seleção afri-
cana em Copas do Mundo.

O resultado representa um 
marco para um país de pouco 
mais de meio milhão de habitan-
tes que fazia sua estreia em Mun-
diais. Até então, nenhuma sele-
ção estreante havia conseguido 
neutralizar uma potência do fu-
tebol mundial com tamanha efi-
ciência nesta edição do torneio.

A Espanha teve amplo domínio 
da posse de bola e das ações ofen-
sivas, mas encontrou dificuldades 
para transformar a superioridade 
técnica em chances claras de gol. 
O time comandado pela geração li-
derada por Pedri, Gavi, Oyarzabal 
e Lamine Yamal esbarrou em uma 
defesa compacta e em um golei-
ro disposto a protagonizar a maior 
atuação de sua carreira.

O primeiro tempo foi marca-
do pelo controle territorial espa-
nhol e pela resistência cabo-ver-
diana. A primeira finalização peri-
gosa veio apenas aos 14 minutos, 
quando Pedri obrigou Vozinha a 
realizar sua primeira intervenção 
importante. A partir da metade da 

Cabo Verde empata 
com Espanha: zebra
Empate sem gols 
na estreia da Copa 
do Mundo marca 
o primeiro ponto 
da seleção africana 
em Mundiais e 
transforma o goleiro 
Vozinha em símbolo 
da maior surpresa 
do torneio

etapa inicial, a pressão aumentou.
Cucurella finalizou para fo-

ra, Ferrán Torres acertou o traves-
são e Oyarzabal criou oportunida-
des em sequência. Em todas elas, 
o goleiro africano apareceu com 
segurança para impedir a abertu-
ra do placar. Nos acréscimos, vol-
tou a salvar sua equipe em finali-
zações de Laporte e Ferrán Torres.

A etapa final seguiu roteiro se-
melhante. A Espanha aumentou 
o volume ofensivo, mas encon-
trou dificuldades diante da or-
ganização defensiva do adversá-
rio. As tentativas de Fabián Ruiz e 
Oyarzabal passaram sem direção, 
enquanto os cruzamentos lança-
dos para a área foram neutraliza-
dos pela defesa cabo-verdiana.

A entrada de Lamine Yamal, 
aos 25 minutos do segundo tem-
po, aumentou a movimentação 
ofensiva pelo lado direito do ata-
que espanhol. Considerado um 
dos maiores talentos do futebol 
mundial, o atacante fazia sua es-
treia em Copas do Mundo após se 
recuperar de uma lesão muscu-
lar. Apesar da expectativa, termi-
nou a partida sem finalizar ao gol.

A principal chance espanhola 
na reta final surgiu aos 42 minu-
tos, quando uma conclusão des-
viada de Oyarzabal passou rente 
ao travessão. Cabo Verde respon-
deu pouco depois em chute de 
longa distância de Kevin Pina e 
quase surpreendeu em cobrança 
de escanteio, exigindo a primeira 
defesa de Unai Simón na partida.

Quando o árbitro encerrou o 
jogo, a sensação era de vitória pa-
ra os africanos e de frustração pa-
ra os espanhóis.

A atuação histórica transfor-
mou “Vozinha” em um fenôme-
no instantâneo também fora das 
quatro linhas. Antes do confron-
to, o goleiro possuía cerca de 50 
mil seguidores nas redes sociais. 

Horas após o empate, o número 
ultrapassava 3,2 milhões.

A explosão de popularidade 
ampliou a curiosidade em torno 
de uma trajetória marcada pe-
la perseverança. Aos 40 anos, o 
goleiro estreou em Copas justa-
mente no momento mais avan-
çado da carreira, depois de mais 
de uma década defendendo a se-
leção de Cabo Verde.

Seu nome de batismo, Josi-
mar, é uma homenagem ao ex-
-lateral brasileiro Josimar Higino 
Pereira, destaque da Seleção Bra-
sileira na Copa de 1986. Já o apeli-
do “Vozinha”, estampado em seu 
uniforme, surgiu na infância.

Segundo o próprio jogador, 
a alcunha tem origem na convi-
vência próxima com os avós, que 
o criaram durante boa parte da 
vida. O apelido acabou se tornan-
do sua identidade no futebol e 
hoje é conhecido muito além das 
fronteiras de Cabo Verde.

Veterano da seleção nacional 
desde 2012, “Vozinha” disputou 
quatro edições da Copa Africa-
na de Nações e construiu carrei-
ra majoritariamente em Portugal. 
Recentemente encerrou sua pas-
sagem pelo Grupo Desportivo de 
Chaves, clube que defendeu du-
rante as últimas temporadas.

Para Cabo Verde, o empate re-
presenta muito mais do que um 
ponto na tabela. O resultado re-
força o crescimento do futebol 
africano e insere o país em um no-
vo patamar de visibilidade inter-
nacional. Para a Espanha, o trope-
ço acende um sinal de alerta logo 
na estreia, especialmente diante 
da expectativa criada em torno de 
uma geração considerada capaz 
de disputar o título mundial.

Mas a noite pertenceu a “Vo-
zinha”. Em um Mundial acostu-
mado a revelar heróis imprová-
veis, o goleiro cabo-verdiano es-
creveu um dos capítulos mais 
marcantes da Copa de 2026 ao 
impedir sozinho que uma das fa-
voritas do torneio começasse sua 
caminhada com vitória.

Fenômeno dentro 
e fora de campo



Atacante está sob cuidados médicos fi sioterpêuticos até poder jogar na Copa
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Neymar avança e mira 
retorno aos gramados
Atacante inicia 
transição para os 
campos da Copa após 
quase três semanas 
de tratamento e pode 
reforçar o Brasil no 
duelo contra a Escócia, 
pela última rodada da 
fase de grupos

A atividade da Seleção Bra-
sileira nesta segunda-fei-
ra 15 pode marcar um dos 

momentos mais importantes da 
recuperação de Neymar durante 
a Copa do Mundo de 2026. Após 
quase três semanas afastado dos 
gramados por uma lesão grau 2 na 
panturrilha direita, o camisa 10 es-
tá prestes a iniciar a fase de transi-
ção no campo, etapa considerada 
decisiva para sua volta ao elenco 

comandado por Carlo Ancelotti.
O retorno aos treinamentos ao 

ar livre representa um avanço rele-
vante dentro do cronograma esta-
belecido pelo departamento mé-
dico da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), embora ainda 
não signifique liberação para par-
tidas oficiais. A expectativa da co-
missão técnica é ter o atacante em 
condições de atuar no confronto 
contra a Escócia, marcado para o 
dia 24 de junho, em Miami, pela 
última rodada do Grupo C.

Neymar completa, nesta se-
gunda-feira, 19 dias de recupera-
ção desde o diagnóstico da lesão. 
Em 27 de maio, após exames rea-
lizados em Teresópolis, o médico 
da Seleção, Rodrigo Lasmar, con-
firmou um estiramento de grau 2 
na panturrilha direita e estimou 
um período de recuperação en-
tre duas e três semanas. O prazo 
coincide com a evolução obser-
vada até o momento.

Desde a chegada da delega-
ção brasileira aos Estados Uni-

dos, o jogador tem seguido uma 
rotina de trabalho intensivo sob 
acompanhamento do coordena-
dor de preparação física da Sele-
ção, Cristiano Nunes, e do fisio-
terapeuta Rafael Martini. O trata-
mento incluiu sessões diárias de 
fisioterapia, fortalecimento mus-
cular e exercícios específicos para 
manutenção da condição física.

O planejamento da comissão 
técnica tem sido pautado pela 
cautela. Internamente, a avaliação 
é que não há necessidade de ace-
lerar o retorno do atleta, principal-
mente diante do risco de agrava-
mento de uma lesão muscular em 
plena disputa de Mundial.

Por esse motivo, a tendência é 
que Neymar permaneça fora da 
partida contra o Haiti, na próxi-
ma quinta-feira 19, na Filadélfia. 
O foco está voltado para garantir 
que o jogador esteja plenamente 
recuperado para a reta decisiva 
da competição.

Mesmo sem condições de atuar, 
o atacante tem mantido participa-

ção ativa na rotina da equipe. Aos 34 
anos e disputando sua quarta Co-
pa do Mundo, Neymar assumiu um 
papel de liderança dentro da con-
centração brasileira, especialmente 
junto aos atletas mais jovens.

A postura ficou evidente du-
rante a estreia contra o Marrocos, 
no último sábado 13, em Nova Je-
rsey. Durante boa parte da parti-
da, o camisa 10 permaneceu ao 
lado de Endrick no banco de re-
servas, orientando o jovem ata-
cante e compartilhando observa-
ções sobre o andamento do jogo.

A cena foi interpretada inter-
namente como mais um sinal 
da maturidade adquirida pelo 
jogador ao longo dos anos. Em-
bora continue sendo uma das 
principais referências técnicas da 

equipe, Neymar passou a exercer 
também uma função importante 
nos bastidores da Seleção.

O histórico recente do atacante 
em Copas do Mundo ajuda a expli-
car a preocupação da comissão téc-
nica com sua recuperação. Em 2014, 
no Mundial disputado no Brasil, ele 
sofreu uma fratura na vértebra após 
uma entrada durante a partida con-
tra a Colômbia, encerrando precoce-
mente sua participação no torneio.

Na Copa da Rússia, em 2018, 
precisou superar uma fratura no 
metatarso meses antes da competi-
ção para conseguir estar em campo. 
Já no Catar, em 2022, sofreu uma le-
são ligamentar no tornozelo logo na 
estreia contra a Sérvia, ficando fora 
de parte da fase de grupos e retor-
nando apenas no mata-mata. 


